
o TEMPO

Síntese an llGI. Geemet. (te Â. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia 2 de março de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1005,0 milibares; TEMPERATURA ,MEPIA:'

1 28,7° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:)
88,3%; 'PLUVlOSIDADE: 25 111ms.: Negativo - 12,5
mms: Instavel - Cumulus - Strctus - Chuviscos cs­

parsos - Ternno médio: Estcvel,

C.�MPOS NOVOS

,

.. Com a 'presença de nutoridades
roi il�li,ugurada ontem a nova agçn- j
cia do BaJlco do.' B'rusil de çam. !
pus Nf»)'OS:, QÍ1[;;J1;l- também o pre- ,

feito Dejandir Dalpasquale, inau-
. gurou ';j, nova estação rodoviári»,
j' totalmente construida com recur­

I sos - da municipalidade. A nova ('S'

',taç10 rodoviária tem 712 mZ u?

: área construída e custou aos co­

�res ,da Pref�Úura ,NCr$ 11:� mil

". ,

cruzeiros.
'

"

, LAGES

'Será inaugurada cm- Lages no

próximo dia, 22 -a Pábrica de Sa­

cos de pu'p$-l Bates do Brasil. A.

nova Iábrica est
í

localiaada r:o

bairro do "Conta.iDínheiro", c �C'

sundo diretores -da empresa esta­
rão em Lages por ocasião de sua

inauguração o Governador Ivo Sil­

veira, G Senador .Celso ,Ramos e

divcrsos Secretarias' de Estado.

JOINVILLE

Ponte' da

,

POJ outro lado será iniciado nos l
próxitl10s dias, a construção !ln;

, ,

Ginasio Estadual de Esportc3 tio
"

,

Joinvillc, obra do, Govêrno Est.l-: '

d4l��!,,' através,:, do
. j>lal11cs'· O novo ' i

íGin'asio., sení.�;!nat:gur,ado 'Por OC1· I"siãoi, di1, l'ealizaf/ãó-·'dos..'10,: �o!?,oh,(
Abertos" (te' Santa catariíla,

<

a' !>l�:
rem realizados êste' ano em Joi}?
ville.

1
Padre Generoso Boga o mi':;'. I

sionario eatarInensc qne esteve

I

IBIEAMA

varios "nos BO Vietl'l;um' - profe-
riu na ultima, terça-:eira confe1'on'

I '

cia em Ibirama s6bre a Guerra no

Vietnaní. Padre Generoso Bogl)
que se encon�ra em Santa Catari

na, levantando fundos }:ara. n

construçao ele um orfanato CII1

Saigon onde possa' abrigar af3 vi

timas da Guerra no Su:::esta asia­

tico, disse na oportUl:lidade espe
ra1' contar 80m a �generosidade í!.l'�

'po�o bras�léiro, para que pOSS7l
levar avante sua idéia de em par­
te minimizar o sofrimento daque'
las p�quenas vítimas da �iolencia_ fQualquer doação pode ser envia -

ela para o seguinte endereço: 1'a,
drc Generoso Boga, -" Presidente
Getulio - S5l-nta Cat,ariua.

,)

EI\'I:enE:SA EDITO'RA
"O ESTADO" LTDA.

I, Administração, Redação e Ofici·'
'I,as: Rua Conselhcil'o Mafra, 16fJ
� Caixa Postal, 139 _ Fone 302'�
- Florianópolis _ Santa Catari
na. / DIRETOR: 'Jo!'é Matusale;l!l
Comelli / GERENTE: DomiJ1go�
I:"er'namles de Aquino / EDITOR:
l"lal'cílio Medeiros, filho /. SEQ1E­
'l'MtI0i Osmar-' Antonio ScI1Uml..
wCÍu / REDATORES: Luiz H,enri

que Tl1l1Credo' / Sérgio Costa Ra· I
mos / REDA'l'OR ,ESPORTIVO:: I
Peuro Paulo Machado / TESOU-

IREIRO: Divino' Mariot / UEPRE.!SENTANTE§: Rio de: JaÍleiro .-­

GB - ,A.S. Lara Ltdi1, -

- Avellütt I

Beira Bar, 451 lI" andar -- t
São Paulo":'" A.S. Lara Ltda. Ave· '

l1�da, Vitória GG7 - 3" andai' - con­

jUl\to, 32 _ Pôrto Alegre _ IJl10pal
Propag:'ll1da Representações Ltd,t.
- Ru.\ COl'ol1�l Vkente. 456.

,'I • '! 1

o MAIS ANTIGO ,OIARIO 'DE SANTA CA�rARINÂ
Flortanépclis, Domíngo, 2 de março de 1DGO

Area política
espera amplas,
modificações

"

O Senador Dinactc Mal'iz. t;;';L:i

alargando
.

suas' á,Teas de contato,
na Arena, com o objetivo," de res­

,taura; o interêssc- dos seus COjl1-

panheiros pelas questões políticas'
o .recnlher subsídios pára' eventual
utilização na: reforma ,da's. insti­

tuíçõcs que c?trt sendo 'preconiza­
da nas csreras uficiais.

O Senador pctlguar a't\lsiou-.<'c
• i

'

com algumas personalidades' n,,'

pecializadas em questões j;rídic�;�
� constítuçlonaís, .tendo suas g'l'S-,,'

"
.

tões sido bem :,recebidas. 'EmÍi�:J,'1-
- to isto, as lideranças governistas

, ,do C0l1;�l'eSSo acham que o reg 1-

me sofrerá imj):)l'b�lltes ::;lteraçõc:;
tias próximas semanas, através ct:l

ação revolucioná1'L'l com' Qase I!O

Ato Institucional n" 5. O alcance
das inovações ainda' não foi ava­

,liado, mas tem-se como CC,FtD qu-;:,
serão aplicadas medidas nos, ,t1'ô);

Po�lêres', dest.lnáda-s a ajustar ca·

{h� um a uma linha que" codes-
'i��lda aos ide�is c prt}pósito� re­
..

\'oIllclonârios. Esta é a í:nprcssãa
ge'ú�ralizada nos meio� :'politÍ(�os

.

de 'Brasília.
\, '

o Prcsidente Costa e Silva que
retornará am'anhá, a B!'asilia,�' JÓS
uma àllSêl1cra de 6:l .dias, en�on­
trará, S�l\ I ga.b.illete rei'Jrmad'�,
b:ob o lambd: que cobria, as ]111'
rcdes foi ell�el'l1izado 'e houve

ljintul'<\ geraL Tôda a área do ter,

eeiro llndar 'do Paláci.o. Alvor'all,),
onde se localiza o gabinf'te do

Presidente foi submetida' a um'l

operação de limpeza, co:npreén.
dendo }lil1tura nova e enverniz;!·

. mento do lambri. A: �'c:forl_na, er�'.

tuada uo' terceir@ andar ,d'o Pal.'í:
cio AlvorilCl-a foi mais clÍidadosa
';10S gabinetl\s do Prcsidellte c (I{,JS
ehe{es dlís Gabinetes' Civil e' MÜi­
tar, nêstes incluindo a re�on�,a
dos tapêtes.

Com a vol�a do' Presidente Cos­

ta e Silva c sua equipe, o Paláci.)
d� Planalto retornará o �eu ritmo
normal de ti'a,balho, 'o que l'eper-
'cuUrá sôbre a 'vida da' cidaqe, ,já
mais, movimén,ta::la 'pelo retÔl')10
dos fqncionários da Câinàra e do
Judiciário.

,Cosmonautas
melhoram 'e
Apolo - 9 sobe
Os três, cGsmçnautas que ini·

ciarão amanhã, 11 cxp�l'Íência fS'

pacial Apolo-3 prosseguem 5cn

treinamento Cm simúlatlores de

vôo, depois de apres?ntarem seno

siveis melhoras cm seu estado de

'saúde. O a.diameúto do lançamCll'
to da Apulo-f) custou à AdmiEis·

tração Nacional de Ael'onautica ('

Espaço a irnllortancia de 500' mil
dólarES (NCrS 2 milhões). Duran­
te '0\ experiência de amanllã; seril,
rigorosamente testado o módulo

IUBar. (ML), cOllceIJÍuo e construi·
do para torllar llos�ívct a desciú;\
na Lua tIe doi!> tripulantes !la

, Apolo-H, cuja viagem está pru·
gràmada para jUllw' ílihb ano. Ó
vôo dos astronautas alllliricalll):3
será acompanhado pelos, hl'lIsíle'i­
ros pela te!evisão ahavé§ dn !;l<;
tema de eOl11unicu�õe& por saté1i·
tes. (llágina 3)

----.-�-,..,-
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Por ocasião do clllllíácnment'ô.":_ \Jg(ll'a"l)l'ol'f�gudtl -:- a DVTP + realiza

l'igoro:Q vislGr�a}U precifão '(los. taxil11etms. (i\-1ais empIClCall1em�{)' no

Çqd.el'no-2).
\

A Dell:\gacia da SUNAD, qeVel';1
IHÜXlll' na pró:dm,a �ell1àna porta-,
ria estahelecendo Its pr�ços das
refei9ões' populares _:_ j.l apelida
lIas de "Sunabão'" '_ ,1 serem for·

,

,nec;idas em todos os, restaurantes,
lanchonetes e estabelecimentos :,;i-

��: mÚal'es' do E5,tallo, obrig'uturia ..

.;;, '," ,'"
�

"<V ,lnentc. ,

,\1"

�f, :: Os
. pátos básicos fix,\.::tos l1cla

'\'�I' D2legaci� da SUNAB c 'que, lléntl'!J
.>�,\em breve 'serão aprovados em por·
.! "Jaria, são os seguintes, com GS
.,,, '''l:espectivos lJreços:

NCr$ 1,6U
NCrS 1,7')
NÇr� l,(j')
NCr$ .1,80
NCr� 1,tlB
NCr$ 1,60
NCI'$ UlO
NCr$" 1,0'1
NCr$' 1,60
NCr$ 1;.1).
NCrS 1,60

1 _ Mat'arrão
�! - 1\�;Ji':a.rrão com "ahilondeg'as
3 _.- Lazal1h!l ' , , ..... , ... , , . , , ..

!
- B��0 r�l� "'/'�"":�"";�;'"",'::',.:�:,;�"':"_"'.;. .',"

t,

iJ.-· Blre,sl�pks com pUl'1:1 ',";'�'<.l��.-.: ... ".'.,:._ .. , .. ,:"

G
.

D' r]' f
.. -

b �"
' ,

'_
_

�:llrat 111 3a co�n clJao 1;.a'l1(;)O J';�;;':"''''''''''''''':''''''
j - ,Bn(> de' caçarola '.",., .", "';"" , , , ..

8 - Chaleta de porco com ';purê:' .. :::Y�., , , .. , . , , , .. : .

':J ---; Tainha., �nchôva ou '}Jcscallinha fiIfa , '.' , ' .. ' .

10 - Ca�'ne moída. com "purê .. .'.- "" �'., ,' .. , .. " .

11 _ Car·ne. sêca com abóbora , �; .. , : , .

','

NCI� 1,.012 _ Fígado grelhado ••••••••••••••••••

�,!
••••••• � •••••••••••.•

Os preço�' 'dos 1Jratos acima re·

lacionadós já Incluem o valor d'os
'seg'uintes acompanhamento's:

f

Arroz, ,feijãci" salada de -;cgetais
.. i·'

da saCra, um pão de 50 g'l'amas,
um couo de �OO' cm3 de leite ou

refrêsco e sobremçsa· d\\' s,\lada rk'

frutas ou pudim, ou ainda clôee
cm pasta.

p'o-r sua vêz, não ]Joderá se.r se:'­

�rla com feijão. de <JUtro tipo, Os
rhtaurantes não po,derão eobrilr

llfi:uis,qu'ér acréscimos em cima üo:>
\ p'l:i�os est,abelecidos pelá SUNAB,
tatí�o pelo, serviço d e atendimento.

eo\iió pelo uso de utensílios C0l1l0

pratos, çopos, taiheres e guarth­
napos. No caso de aconclicio!lU­
mento das refeições para eonsn·

mO '·,fOrt1, do estabelecimento, o

preço. el1tã o pqderá ser 'acrescido
de ,20% parà custeio de talhere,;;

plásticos, cmbalag.ens aluminizn·
das ou p"'pel, parafinado.

� macarrão à bolonhesa, o ma­

c:trrão co'm almôl1dega�, e a laza·

nha não inclue'm .arroz e feijão,;
:.:;<:;gundo o cardápio" da SUj'lJAB.
i\. dobradinha com feijão bnpl�9·'-

0\ -.' I I

(Luem lem ar.,'condicionádo não ser�:�' "Sunabãoll
,'� , -

Dis1JÕe o ànte·projeto. da porta.
ria da SUNAB que l1evel'á ser

baixada nos próximos dias quo
ficam exéluídos da obrig'atorieda,
de de sei'vir o "SllnaIJão" iIS' se­

guintes casas: restaurantes de ho­

téis, os dotados de ar 'con:1iciona,
do, com serviço Clll mésa, as

churra:.,carias, bem como os esta·

belecimentos do ran;lO que, 1101' so·

licitacão dO'S' órgãos oficiais (IC

turis�o s�jall1 excluídos das obri·

gatoriedades relacionadas.

sobrcmcsaj assim como para :1:;

:saladas e acompanhantes. do; tem­

pêros, por sua vêz, .deverão ser os

usualmente uqlizados. Os tipos ue

refcicões e seus respectivos' pre·
ços d�verão eonstat· dos cardápius
'e cartazes com feiras de, no nú·

nimo, três centímetros de altura.
Os restaurantes ajnda podedo

propo!' à SUN_AB, além dos pu:,·
tos cstabelecitIos, ,refeições lVsj)�­
dais, que poderão também substí,
tuir os primeirus.

Os estabelecimEntus sujeitos a Os illfràtol'I!S estarão
I '

sujeitos
servirem os pratqs' comerciais s!iu ,

ob�igados a fazê·lo, nos dh.!> útei�,
fntrc as 11 e 1411, com dois pratus
diários, nu mínimu,
A fim " de evitar que . os restau·

ralltes sil'va�!l o' "§u!!l!.bão" ,C9m

avareza, a pCl:tal'ia estabelece pê­
sos 11lil1»llOS p!ll'a cadp.. pl'ato e

às penas previstas na Lei Federal

DeIegad,l na 4, de 2G de setembro
de 1963, 'Bem Pl'c,j!jizo da;; §al1çõe§

1 penais e tem!o em \lista: o 'llh'PI}s­
to ho art. 10 do Ato InstituCio·
nal 11° 5, nu que diz rcspeÍto fW3

crimcfl contra a' ecol1omia popu·
\ar, • I.

-,--..L....�----"-t-.

I }
.

figueirense joga pela reabililacio
�

AUTi11Clb a 2". rodada do Cumpconato Estadual de Fu­
tebol, o Metropol derrotou ontem a tanjo a equipo do Atlé­
tico Operário pelo escore de 3 a 2, com tentos de Leocá­
dio, Márcio' e ::>ilvio; descontando para o A. Operário, Du­
tra c Aderbal. Hoje à tarde no "Orlando SG..�rpelli" o Fi­
gueirense enfrentará o Ferroviário de Tubarão, prélio
e,m que o alvi-negro espera fazer qoa apresentação. Por
outro .ado, o Avaí jogará em Tubarão contra o' Hercí­
lia Luz, tentando uma reabilitação elo revés sofrido no
t.itírno domingo contra ° Comerciário.NCr$ 0,�3J

Assembléia reabre com
piomessa de renovação

"

Ao instalar, ontem, 05 trabalhes
1).:1 3" Sessão, Legislativ a (1;; li' Le­

'gisla,tura da Assembtéía Legislaü­
- \lCI;' o , presidente Elgydio Lunartll
lledarou que' "a revitalização dos
'UOSlOS órgãos administrativos e

técnicos, a�il1stalação de um as­

sessoramenro -pcrmanente e de,
alto nível junto' à Mesa Diretora,
através dos Gabinetes da Prcsi­

dêncía, Secretarias e das Cornis­
cões Técnica da .Casa, é um ím­

peratívo. imediato e poderá con

correr para a maior eficiência. do

-Poder, .que eleve alicerçar . tSUil.'l
decísõcs 'no racional levantamento
da conjuntura s,ljcio-econômica ca­

tarmense". O nôvo Presidente do

Leglslativo
.

estadual elogiou I)

coinportamento ruancido pela Me,
sa Diretora anterior. "pelos résl1!'
iádos obtidos c _pela. sensatez fIe
SU:l8 ,in,tc.nçõ es", e anunciou um.s

politica ",de integração dos de

"mais-poderes. conslituítlos, com as
.

"

r� .'

.
.

político anterior, que "trazia em

�eu bô,jo o fei'm�nto da sua aub-'
à�struição jurídica, 1101- não ,C:)�'-

autoridades rcsponsáveís pelos
destinos \10 País e C0111 a realida­
de vigente no "ajs. ,teudn cm vi>;·
ta que "o 'trabalho legislativo será
mais cedo ou mais tarde o' rcí'lexo ,

da sociedade cle que faz F�U'k, .\c·
vendo com ela manter um Íntimo

equilíbrio, evoluindo "pari �paSSlJ':
par" que o progresso seja real,
monolítico e in Jestrutível''.

j
A Sessão Solene de Instalação

dos trabalhos legislativos Ioi lui­

ciada às 16 hs, e contou com a

presença de inúmeras autoridades.
entre as quais' o Governador Ivo

Silveira, Cmtc do 5" Distrito N,;.
val, Cmte do 1<1" Batalhão de Cp.­
çadorcs c representante do Co­

mando da 5' Região Militar, Prcsi­
d sntes dos Tribunais de Justit a,
Eleitoral e de Contas, Arcehispu
Metropoli (ano, vícc-Govcrna.Ior
do Estada c membros do Con­

gresso Nacional, além de 'pupul;.. -
, res.

responder aos impcraUvos econG·
micos ,,,ig'cntes c aos reclamos c

cxp�ctaUvas populacionai's"_. "03
báix s índíce� (Te pr_�)tluti"idadc, a

-

...
;-� PQ�;: Jlti:l:w ),\l;.lu - "jrl),p_un!i�llll, l!3

, ,[."i·r� urg'el1tes e inadiáveis mot11!i·

('açã-es, como pressuposto de unu

digna sobrevivêneia". "A estas .\li.
�. '1 b' t'��( es e o Je 1V05 novos que ali

�stado se impõem" _ concluilt o

"!""tu'lamentar _ devamos adicioll11t'
110s:"os esfol'çOb, com a dinâmicCj
de seus ritmos e nos l"U1110S de;

iguais horizontes".

Ivo l'aSUli1e sua .mensagem reafirmando' otimbmo

Em oblldi�ncia a disposHivn
t;on�,tii�tcion;ll, .0 Governador Ivo
Sih-eil';\" c'ompareccu à Sessão S:J'
I :110 de insj.'ílla;;ão dos trabalhp3
leg'isra�ivos do

..
cO'lTente ano, a:Jl'l'·

sentanclo na ópôrfunidade a Mm:.'
sagcm anual de seu Govêrna, com

lima síntese das atividades 1;ovcr
nam.en büs do exercício lj-nterior c

oas principais metas ,concentradas
no Plano de M�t� do Govêrno. Di­
zendo-se satisfeito em fazer "uma

prestação de cantas perante aque·
les que na Assembléia Le�islati va
comungam os mesmcs ideais 00

\jeth'cs do descl1volvjmento catul'i­

ner.se", � Chefe do Executi�o ex­

pôs' as ,reaiizaçõe3 eTeLuadas nú

exercício de 1968, sendo que' i!l­
S'um<ls, como a ampliação do Fun·
dlo Especial de Desenvolvimento, a

criação (.[a Caixa �coní}mic,l EsL;l­
'�:ual e a implantação do turismo

'-'alUO fator de fodaleci:nento 11;"�

economia' esta:ltHItJ, )lH:recelam

,:onfoi-me ressaltoü él' m:ol,hida
i.mânlm�, do Poder' Legislativo .. 50
'brc o compol'tal1lcnt�) das "finaH-

, ,

!ia:.:; públicas durante o ]Jeríqdo,
destacou que a atTecadação esta·

(fuaI �ubí,u em cêrca de 215 l11ilJIÕ,(,�:
de cruzeiros no-vos, represcntan(i-)
um acréscimo ele 60'Yo ri .arrecada­
ção do exereício anteri�r. D;) ou·

tra 11flrte, fruto de uma mt:1hor

seleção das· dcsl1esas, afirnlou que
o GoVêrno encerrou o, exercício cl.�'

19G5' c'om lÚ11 s�perávij, ,[}.c 11J0.60u
cruzeiros I)OV'OS" tenuo destina'lh
mai::' de' '10% do total da recei:,\

para -investimento em setores pro­
dutivos..

"

Cabral conta 11 inicia ano
razões daCasa 'Judiciário

. '

da Cultura de 1969
Uma carta do Professor Oswal·

do Itodl'igues Cabral, publicada na

página 5 desta Edição, conta. as

razões que o levaram à presença
do GOvernadOl: Ivo S.ih-eir;l, Junta.
'mente com "0 Professor Nel'eu

Correa, na
-

oportunidade em quo
o Chefe do Executivo comunicou a

ambos que ida construir breve
niel1te nesta Capital u Casa da
Cultura.
A carta do 1'1'0[. Oswaldo n. CD.·

bral refuta l'ecellte 110ti) ofici,tl ti!>·

!'iínada pelu Sr. Walter Piaz�a, do
Instituto Histórico e Geogtá';:ico,
11a qual uesautorizava "quem fim'!'
que ['cja" ,l manter contatos com

úrg'ãos oficiais e, entidades cultuo
l'ai§ em nume do lustituto HÍ9lü·
lieo e Geográfico de Santa Cab­
rina.
------....-- M---

,Em sessão que 'teve inicio às
LIli de ontem, o Tribunal de Justi·

r;a deu início ,às atividarl�s tlo.ano
,iulliqário üé 1969. A solenida�l<;
:.:ontou com a pl'!!bença, tle alta�
autoridtllles esLnuuais, memhro§
do Pu 1er Judiciário, ad,'ogadn:;;
militantes 110 fõl'o da Capital e

[erventuárius da Jn�tiça.

o Prcslllmte do 'frí1mn:\l, Dr·

fcmblll'g'adul' Adão Berniude3,

apresentou o lclatório relativo ao

exerCÍcio de 1068, talando alndi'.
sobre o significado daquela celÍ·
munia. Na ü}Jol'tunidade, usa.ram

t,tIl1bém da palavra o n�prc!>ellhm·
ie do Ministério Público e o lC

l�l'eEEl1tal1te dn. Ordeul dos Ad 'Ü·

g'aclos do Brasil, �ec�ã:l de Sallt
Catt1,l'illa.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Filatelismo
NOTICIAS - COMENTARIOS

SUGESTÕES

TEIXEIRA DA ROSA: Caixa PO,S­

tal 304: Florianópolis
HOMENAqEM A

ALAN KARDEC

o DCT fará ctrcular em Mar­

ço corrfnte, em data' ainda .não
fixada, um sêlo , especial, para co­

memorar o centenário da mor­

te de Alan Kardec (Leon-Hipoly­
te Denizart Rivail) codificador do

Espiritismo.

O referido guia religioso na-s­

ceu em Lyon �1803) e faleceu em

Paris (1869).
Em 1854' adotou o nome de'

Alan Kardec que, segundo Ihe
foi revelado. por um: "medíurn",
era o seu próprio nome na épo­
ca dos druidas.

São consideradas como SUDS,

principais 'obras às seguíntesr Li­
vro dos Espiritos, O E:v�nge:h.J
segundo o Espir'i tfsmo, A Gêne­
se, Livro dos Médiuns, Céu e 'In­

ferno, I t:,'
"

�,

Não obstante o, com�ate 'ql,e
incrédulos '( maté-rialista{s) e \·'re'·
ligiosos r catolícos. e protestantes)
fazem à doutrina, esta, continua
crescendo no Brasil.

Em Florianópolis, foi reali-

zado nas dias 21, 22 e 23 de fe­

vereiro p.p. o Primeiro Congre.'­
so Espírita Catarinense, que 'd,]­

bateu as seguintes teses: 1) S2;'­

viço Social; 2) Mediunidade E.s­

pirita; 3) Educação Espírita; 4)

Infância e Juventude.

�m 18 pe abril de 1964, para
comemorar a passagem do CCl:1-

tenário da Codificação EspírÜ:>.,
o DCT emitiu um sêlo do valor

de 30 crllzeiro velhos, de ·côr vet'­

de, impresso na casa da Moed:1",
em rotogravura. ,

Dito sêlo apresenta' a efig;:::
de Alan Kardec, sendo o dd'B­
nhç> feito por Bernar ino da; Sil­
va Laneta.

AGENCIAS POSTAIS \_
__���:O FE�� _� J0-� _

"
�
�

Dentro em breve o DCT "se­

rá transfor�ado em autarquia, e

deverá manter-se auto'suficiente.
Como consequência, ser0.o

fechadas várias Agências, Pos-

tais, em ,todo país.
Permanecerão em

aquelas cujo movimento

qtle seu' funcionamento.

atividade

/

GE��TE .ATIVA

,\'
C"

De 10 a 8 de dezembro

_1968, realizou-se em Mirár.da

"

Douro (Portugal) a II Exposição
'de Divulgação Filatélica.

Não constituiu exposição COD1-

petiva. Teve cunho propagandís­
tico.

Visou atrair simpatisantes·· ao

filatelismo, fornecendo uma orien

t.ação básica, necessária a todos,
.

Nossa companheiro filatélico

Arth.ur Barroco; de Nova Iguas­
sú, RJ., tomou (parte nesa Ex­

posição, na classe "Literatura 11":­
latélica".

2) A 22 de dezembro./de 191'3.

na sede da Associação Brasileira

( Hebraíca, em São Paulo,. reali­

zou-se uma mostra filatélica, e11:

comemoração à passagem do vi­

géssímo aniversário de fundação
. !

•

do. Estado de Israel, sendo coor-

denador :o sr. José Maria de Oli

veira: Maoiel.
:Entre outros, . ali êxpuzeram

os d�st�cados filat€:1istas: Prof.

Àridié Barbosa" Erig", Fernando
"de 'á·�itas. M�lró; Dr ..

Itamar

BoPP,
-

dr. Savino Fonseca, dr.

Eduardo Baraké, jornalistas Amé­

,ücó;; :To�zini, 'M�ise Gir'abowski;
_

J; ::r,. 'Bb,n'os :: , Pimentel' e 'EEr:s
(.-;--

"

c
'

"

Adíss],
.

.

Também 'concorreu o jovem
Sinval Toz2)ini,. filho do filateiis-'
ta A, Tozzini.

NUMISMATAS, ATENÇÃO

O, nosso papel moeda

senda fabricado pelas
ver:1

firmas

SOCIEDADE CENTENARIA

Vai ser emitido um sêlo pos­
tal para comemorar o Centenário

da Sociedade Philatélica Paulís­

ta, possivelmente a mais antiga,
da América do Sul, que ocorrerá

a 24 de abril próximo,

D 'O "Estado, de São Paulo",
da coluna filatélica, subscrita
por Américo Tozzini.: -passamoe

a transcrever a seguinte notícia:

"No entanto, o Diretor dos Cor­

reios acha que caberá aos· pau­
listas apresentar um desenho,
bem original e, totalmente revo

lucionário". "'Nes,tas eondíções,
sugerimos que' se faça convite t'l,

todos os departamentos de arte

das inúmeras agências de puuli­
cidade de São Paulo e sobretudo

que se peça o apõío do- sindica­

cato como da Assocíação :J'âÍIHs­
ta de pi·Qpagal'lda". " Porém,". ca­
be a 'Comissão EstaduaÍ .de 'Fila-

o
.' �

'telía, 'que se reune todas, as'. se­

'gundas. feiras; na rua Antõníb" dt>

Godoi 88, entre 12. a
. 14 horas,

resolv�Í" '�in definitivo essa deli­

�3;c:la- sítúaçâo".

A�SOCIAÇAO CRISTÃ
DE MOçbS

Para come!TIürar, a: passagem
do 125° aniversário. de fundac;ão
mundial dessa' entfd(lde, a A,.C,M.
de São Paulo, vai r,il;,.omover uma

exposição filatélica à rua Nestor

Pestana, 14'7, dUrante os ,(lias 11

3 16 de março' cofÍ'ente," S,erii,ó
emitidos envelopes, alusivOs' à

ocorrência.

EXPOSIÇÃO DE ENVELOPES

O Clube Filatélico Interng-
cional (Filinter), de Caxias,. R.S,.
vai realizar urna exposiçãp de en·

velopes. Conta com a p,artici.pa­
ção de' filatelistàs c�e todo. o 'Es·
tado e de- outras entidades do

País.

_. UBLICAÇÕ�S �ECEB�DAS \ (
l�,-Temps prazer etv.�'!e��trarl �
c�ada . ,das, seguintesl, A-!; Nação
CS'rusque le ltajàí), colunIsta O.

G. Krieger; Correio da Lavoura

(Nova Iguassú, R.J.) colunista

A. Barroco; Jornal de Piracicaba ,

(Piracicaba) colunista' La�'ro Na- 'I

talli; Jorn� da' Cidade' (Olímp:'a-
.,.

,

,

' � �

S.P) . colul'lista Eden Eduardo Pe-"

reira'; A Notícia (RiO Pr:E;:tQ�S.. 'P.)
f'

,colunista 'A.'·M.' Bonazzi) O' 'Diá­
rio (Ribeirão Preto.) colunista ':A.
N.

.

Braga;' Correio de"" PirajuÍ
-S:P.) colunista Amir Naggi.

Agradecimentos .

.
'

:

Primeiro Cªngre$.llf$pj[jl� ,Catari.nens!""·
.

,t' .', ,,'c.'·.'
-

'.

tanto lardianieni,e,
deixar ,sel11 regi:::­
religioso' nest::L' ca­
nos d�as :;!l, ,22 ,

ri
. :L

23 do mês de fevereiro últimQ. ,. "

. Promovida ):'I., 'Ji
"

Fede,raqão,
Esp_i.ita Catarinense. o ,l° i con·"
gresso' Espírita realizado srrl' �os:
so Estado, caracterizou-se por

. ,�Il�'
alto, espírito de cooperaçfio 506ral,
no sentido de incentivar o·movi:

Embora um
não podemOS
tro o conclave

. ]::ital real izado

mento de unificação religiosa"
sem o qual jamais encontraria .a

humanidade o, álveo de sua' evo­
lução espiritual, visando à corJj­

pleta felicidade do homem.

Desenvolvendo êsse tem;:"

apresentado com o título de. "O

ESPIRITISMO E A SOCIEDADE

MODERNA", o primeiro confe-
rencista do' Congresso demons,
trou decisivàmente essa verdade,
baseando seus raciocínios na in­

terpretação espirita da Divin�',

Comédia, de Dante, que servi:.,
com os seUs dogmas das penas
eternas e de um paraíso de mer'l

contemplação, com essa exegese
aceita pela cristandade, de escra7i

zação do espírito humanO a servi­

dão mOral e que sob a interpreta­
ção espírita, escoimando-a' dêsses

escolhos, tornou-se o instrument"')

da unificação re'ligiosa, confor­

me a exposição feita pelo profes­
sor Arnaldo S. Thiago, .na, sua

conferência realizada no amplo
salão da Federação Espírita Car

tarinense, onde teve lugar, na

noite de 21 de fevereirO úÍtimo,
a instalação do Congresso" de­

pois de cumprido o programa
dêsse dia,!que constou, às 16 ho-

ras, do recebimento de, creden-

ciais
.

e apresentação de teses,
proposiç0es, etc., sendo que às

20 horas realizava:se a instalaçã::>

�Q __Ç,,9ngresso, . _...Çom a seguinte
,

_ �""'''.'r� .. �

'(te

do

"Thomas. (te ,La Rue" e "Ameri­

can Bank NQt Co.", da ínglaterr:{
.

e E�tados Upidos, respectivamen­
. te.

Entretanto, a situação vai

mudar. NoSSO país importo1.!
máquinas modernas, eletrônica�,
dando à ,Casa da Moed,a capad­
dàdes para' produzir até' 300 111;'
lh6es de cédulas por ano.-

Isso perm: tirá a renovação
do meio circulante de' quatro em

:- quatro ,an0S.

TodavIa, . a:' renovQçao do meiD

circÚI:mte , �tual' gastani cêrca

de

,cin'!
anos, vi�t,o o montant"

est�r c, lcuíadq em cinco bilht'�e:;,
jI�---cr,u iIi;Os n-bY0s{' '. tI", i' ,

Está prev�sta pa�a' dezem

bro próximo'; a entrada em ci.r­

culação das novas cédulas, • dG

1, 5: 10, .,50, e 100 cruzeiros, � cu
jQs desenhos foram' concediçlos

por Aluísio Magalhães, brasilei­

ro, autor de, ,símbolo, do 4°, Cen-

ten�Óo' ,Putrioc:;t:
'

,

, O' Brasil, continuará, impor·
ta'nd�' ó p�per pa·ra á:s emissões,

I Nistt5 - q�e nossa, indt,':st{'ia àiml::l

",n[o ,'tem possibili'dade 'de fabrid-

ia.

r

"

seu conceituoso objetivo de dA­

monstrar ·que a Doutrina ES'pil'l­
ta está, inteiramente alicerçFJ,cla
nos Evangelbos:·,

. 1>, essa' eoryferência:, estiveràüJ
pres�rites os SI'S. I'refeito Acáéio
Garibaldi ,de S. Thiago que

'i n�

l' 'sé-ssfró;' sé fIzera representar
íx:l�{ jorn:tlista"',sr. Adão Miranda
a quem', coubé ler,' expressiv�
mensagem do mesmo sr: Prefei;·.o
Munici.pal, e o Dr. -Péric1es Pm­

de, Juiz Federal, ocupando eSSélS

.altas autorWa(&les lugaiL' à mesa

diretora do Congresso.
No dia 23 teve o Cqngresso

início às 8, e 3fl com debate das
teses em sesSão' plenária, bem

como apreciação d'e p'roposiçóes;
moções, etc., entre aS quais uma
em homenagem a Allan Kardec,
codi.ficador da Doutrina Espírila,
cujo ,centenário de desencarna­

ção ocorrerá a' 31 do. corrente

mês de março. As 16 horas foi
lido pelo operoso Secretário Ge­
ral o relatório completo de ,todos
os trabalhos realizados, realizan�
do nessa ocasião o sr. José Dau­
le Arantes, dl Laguna uma pa­
lestra sob o título DEFINI;NDO
RUMOS. Finalmente, às 20 e 3D,
na Federação Espírita Catarine'1-

s'e, onde se realiZaram todos os

trabalhos do .dia 23, teve lugar
o encerramen.to do 1 ° Congres­
so Espírita Catarinense, com a

conferência' do jornalista Osval-

�o Mello, versando sôbre "O.
EVANGELHO -COMO INSTRU-
MENTO DE PROGRESSO. DO

HOMEM", sendo assim ence:'­

rado com chave de ouro o mes­

mo Congresso, do qual ficou em

todos os que aos seus trabalhos

assistiram, uma bela impressão
de fraternidade evangélica e res­

peito por todos os credos miü­

tantes.

I'

calma e despreocupada com os
.

seus serviços domésticos. Novas

estatísticas, entretanto, provam

que esta suposição não é exata,

Experiências feitas demonstram

que a mulher alcança, em média,
víua mais longa mesmo em con­

dições de trabalho igual ao, ;r,o

homem. Trata·rse aqui, pois; de

uma diferença biológica e não so­

ciológica entre os dois sexos.

Em Londjes {oi fundado o

"Clube de incentivo do uso 'de
cahímbo pO'Í' Senhoras". Recebeu

de imediato a colaboração da .

Industria de Fumo Britânica,
que está fabricando cachimbos
('graciosos e delícados't.: próprios
para, "elas".' Deve ser uma" coisa
bonita: senhoras fumando

.

oa­

chímbo!

O juiz Carlson tomou o de-

poimento' de uma senhora de

meia; ,idade em Naugatuck, C·)-

necticut; dizendo: "Não pergunta­
rei pela sua- idade, basta que me

diga quando a senhora nasceu

Que delicadeza!
\,

Um advogado defende um in­

dividuo acusado do assalto em

uma casa. "Afirmo que meU

cliente não entrou de modo :�.l.

gum na casa. Encontrou a jane­
la aberta, passou o braço para
dentro e apanhou o que se, en­

contrava ao seu alcance. Sendo o

braço' do meu cliente de maneira

a.lg,uma tôda a sua 'pessoa físi�a,
co�o ,podereis, Sr. Juiz, conaé­
ná-lo por um délito cometido,
apenas por um dos seus mern­

'iJros?" "Bem racionado, dises o

Presidente, aparentando serieda­
de, � Làgicamente, condenam<.)s
portanto o braço do seu cHenfe

a dois anos de prisão. A sua pes­
soa fica livre de seguir ou não (o

braço'f.: Dito' isto o acusado ti-'
FOu pausa,mente o seu braç'J
rJjr�!ficial,

'

depôfla na mesa (0

trib1.mal.... e saiu.
I

,'f(

I
;'

,Já veio. e está à sua dispoSição. Vá experimentá-lo'.
Ao menbs, para comentar depois, com os ajTIigos.
O GTX 'teru linhas audaciosas, faixas externas� grade e alojamento dos faróis, pintados de,
preto,4 marchas à frente, tôdas sincronizadas. 'Motor de 130 HP com velocidade como
você ,ain�a não viu. E há �ai$ ... O estofa'menío H!quintado, preto como o de todo carro

esporte de. classe - os bancos individuais em concha, reclináveis, com cinto ,de segurança-
0, vo�ant� ;spone

- os faróis de milha (opcional) - o conta giros no Painél - a alavanca
de cambio no console de jacarandá que tem cinzeiro e relógio elétrico �

..as' rodas crolua­

da,s � .ÇJs pneus cinturados .. _ e a garantia de Qualidade Crysler: 2 anos ou 36.000 km.
\Ia ver e experimentar o GTX, V. vai ficar «gamado.'..

'

"pauta:� 1. Abertu�;a 'dos trabaÍhos'
pelo DI'. jO$é :Ãntônio de

.

S. Thia·
go; presWente d� FEC; 2.' Saúda-'­
ç�o, ,aos, congressistas, ,do intL-

, flor, i:-.eI:o prOfessor :' j,ornalista
G�sta:vo iNeves; �. S'at1clacão. aos
ê<>Í1gtf)SsÚ;ta� qa }apita}.. ';'eloT Oe,

'. 'n<:irn;l, ,LiJJer�td SoUto'Maior; 4,'
ú';, éonféí'êrieia :acilnú' '6itada' �.

, l'��c�. ele erie�r'rameht,ô/pelo' sr,
,ElIg�nio ,ScJ<:meidér" de ' Rio :10
SuL

No dia 22' a reunião se ve1'l­

ficou, inicialmente, ria sede da

FEC, às 9 horas, _com a seguinte
pauta: 1. Instalação do Congres­
,so - Relatório dos encontros' rc:­

gionais de dirigentes espíritas, li­

do pelo Secretário Geral da FEG,
Dr. Hélio de Abreu; 2. Formação
das Comissões e designação de

-relutores; 3. Trabalhos das CO!­
missões; 12 horas - Almôço ofe­

recido ao!? congressistas pela So­
ciedade Espírita de Recuperação,
Trabalho e Educação, - SER­

TE, - em Cachoeira de 'Bom .Je­

sus; 16 hdras - Ses$,ão plem�­
ria: Temas de ordem geral e lei­

tura de pareceres e debates. To­

do êsse, programa transcorreu
num ambiente de fraternidade

e elevada conceituação dos a3-

suntos debatidos. As 20 horas,
na sedé do antigo' e prestigioso
Centro Espírita "AMOR E ,Hu­
MILDADE DO APOSTOLO", S�I:J:
a direção cj_o prof. Gustavç Neves,
que presidiu de início à sessão,
passando, logo ,após dirigir pa­
'lavras de saudação aos congres­
sistas, a direção ao pre�idente ela

Fed,eração Espírita Catarinense,
teve lugar a conferência do pr,]­
fessor José Jorge, vindo espf'­
cialmente da Guanabara para to­

mar parte no Congresso. Cara(;­

te�,\:z;,ol�se�, ,13MR:, "ponfEi�,êpciJl ,petR
:1-" ,- .. ........ \ o--

I1conleceu ...sim
,Por Walter Lang e refeições.

\

,
'

.,'
.

,

p1e)er
veículos

fi
buscar

. t O'GTX "

"� paravocê e êle já veio

N" ;'74 Aconteceu... aqui mesmo: U1'1

dentista amigo me contou esta

história, que se passou no seu

consultório, Foi procurado po'r
um cliente para tratar de um

dente que lhe doía muito. Exami-'

nado, ficou constatado que só

havia .um remédio: arrancar ()

danado, já que não se pode apo­

sent8:I' Gentes que trabalharam

demais. Foi lhe aplicado uma, in

jccãosinha, pois a operação se

'ria "sem dor". Depois: o dentas­
ta pediu que êle espetasse, um

momento na sàla.· de espera
". "atenderia um treguês, enquanto

a injeção produzisse, o seu efeito.

Momentos depois o ehamou.. mas
o doente tinha desaparecido. Nâo

voltou mais, Dias, depois, -encon-
r trando-se com um colega, êste

lhe ,contóu que" havia arrancado

um dente de um' cliente, sem qui
'este fizese a menor "careta",
o-o m um &,'ol_' ti s o' não

queria injeção, -�lega:ndo que não

tinha medo, que- era homem,
etc. 'Naturalmente. também pa­

gou )11enos; arrancar um dente

sem dor,.. é máis caro. Descon­

fi,adà o nosso déntista pediu ao
seu colega, uma descrição d.:>

cliente e descobriu que tinha' si_

do o mesmo que o' havia procu­
rado. O espertalhão, quando, sen­
tiu o efeito da injeção, correu

ao consultório do
.

outro e lá'

mandou fazer o "s�rviço", p':L-'
gando menos. Ag<;>ta um, conse­

lho, amigo Freyesleben: PJra que
isto não aconteça outra (vez, além

'da injeç�o nas gengivas,. ap\Íca
outra, nas �. perna� ,dO cI?ente; a;;­

SIm ele nao fugira". sem pagar.
t

Esta veioide Londres: Um ci-

dadão londrino 'conseguiu um •

desconto de' 3 libras no seu im­

pôsto, .por ter .provado que ó

olrig:ado a escutar palavras in­

decentes proferidas por. jogado­
res "de futebol que treinam num

campo perto' de sua casa:

Mr.> Hardy de Arkansas,'
U.s.A.., escreveu' uma' carta a, um

escrttórío de infor.�.ações de N(I­

'Y'ij" York, nos seguintes termos;

':�esQlvi fazer
,.
dinheiro'. Queiram

me, '(oi:micer elementos e instruo
, çÕ'�s, 'a � nespeíto ,de "invenções e"

p'a't-entE)s", 'c'Ontra pagamento de

sl;a '.;usrtàl corriíssão, j�ntoe�a a
l .' ','�

; t!!X;:l" pevida de' 50 dólares, Pouco

,depOIS recebeu a s ,e g u i 11 te
-

t9�p,Óst�: "Junto devolvemos
.

'os'�:".: ,56 ',' D'ól�res".. nossa co-

ll;ii,Ss'ão" pêl�, .• íníormaçâo pedida.·
,jV":c.!?,hsult� deve ser �feita, à Dire­

çã() _,�à .
American Bank Cornpany

em. Washington';. <A. noticia não

inf�:rma-s� Mt. Hardy seguiu o

eondelho reeebido,'
,

..
-

,-!' .

O fiSGaI de c'onsumo Tom

Erohi, em Ohio, aposentou-se /' dr�­

,pois de 30 anos de serviço. Re,

solveu escrever um livro, pois
não' gostou de ficar inativo. O

.livro tem -o nome: "Como pc'}",.
,80 melhor enganar e log!'ar o

fisco". ,Teve tanto sucesso que

já ganhou mais com a sua pu­

blicação do que' ganhou nos 3(1

anos de serviço.
, ,

.

Na ,p",iu�na ilha Iscl1ia, no

gÔlf0 .,
de Nápolis, está se!1do

'constrlÜd:o -.'um restaurante Sil1-

'gulàr� O
;

p�ójet'ó é do arquiteta
.' Gi.úro �inbl�tti. O salão ,de re

feIçpes ficara submersQ na bai,!, .

rodeado de janelas de �idro, dan-
'

do 'oportunidade aosJ�freqUerita:- j
dor� \�le aIJrcciarem a vida �sU':), "y .

,marmEl-;' enquanto �aze, as suas-

. .

Que 'as, mulheres i�m vida

mais longa do que os {homens, é_

cOi,sa
sabida. Até

a�,.O.'à
se atci

buiu .isto à vida �. preocupa
da do hOJem, co'm

" negócios
'",

.

t j
etc: ,lA 1)1\ lheT� diz' ,- (mas '

f"�
..

não -wfin11O), tem unia VJlda mal�s

, .? .

}' ,

REVENDEDOR �UTO�lzÀDO �� C,''HRVSLER,

,

' ..� do BRASil �.A.

MEYE'R VEICULGS'
1 \ 1 '. "

,

'.

RU41 F'ülvio Aducci; 597 - Fone 63§3.- Estreito.
•
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,I' -. 1�!MPAN'bo: ,Quando os

�pr.o!)!erQas da .peie S� : nter PÕO!11 �

entre você e o mundo, é q'uas"
c�!to que o excesso de oleosi­
dade seja" o responsável. A sua-,
vé osnuma ele PURE r'ii1AGIC
CLEANSER �jlJQa a cu. ar ê a

él:l111l1[(1 o excesso de 1')100 da
pele ..

2 -'TÓNIFICANDQ: Depois' 3r-qCIjLTANDO:PURE�A_:
da limpeza, a�,llq\.Je PURE ry1,4,- , GIC COV.E8-UF,STIK 'oculta
GIC ASTRI·NGENT pata to- 'as mánclias d·a pele, disfarça
nificar e suavizar a' cútis, as áreas arrocheadasu- all,1d:a
dando-lho, ao mesmo temno, "na Curá. 'Parã-.dlstúrbios, mais.'
a'utilidade rie que precisa Ou "sériOS" use' PURÉ- 'M,Íl.C3lé'.
entào PURE MAGIC PAÓS ' CRlriAM; uni éreme ,su�ve e '

IMS áreas afetadas do rosto, que -cornbate a [l10-
cuia e ombros,

•

4 -' MAQl:JIL';;GE�'.j � ��é�'lh�' ,

entre as 3 .. maqc,,"!agens',PURE,
MAGIQ! ,qlJe' vêm,e;l! ,§ toífs da
moda: mâqUilàgem' FLUIDO
oue 'umedeçe a cC/tis e lhe, dá
acabame�tP:de radiante bi';I,eza;

, I
'.

/

Fo-i adiado para amanhã!is
13 horas (de Brasília), o lança­
mento da nave espacial Apolô 3,'
previsto para sexta-feira naque­
le mesmo horário. A NAsA, ao a­

nunciar, á ,modificação,' revelou
que o motivo para o adiamento
foi o estádo de' saude dos três 8,S­

astronautas, que sofrem 'de in­

flamação n� ,garg;h�ta, agravada
'por congestão 'nasal. Trata-se do

primeiro' adiamento' até hoje I re­

gistrado 'em ,Cabo, Kenendy -

: por
motívo da" saüde,:: dos': astronau-

,

,:;' ,
I

� I� '.
I ,.

"
ra quem nunca viu uma nave es-

paoíal de papel, aqui apresento
uma".

No entanto, trata-se de U:11

veiculo de excelentes qualidade,
, I

Pesa apenas 14 toneladas e seu

9-e�envolvimento exigiu detalha­
dos' estudos sobre míníaturíza.são
dos aparelhos de bar _�o, David
$cott, pilheriando, afirmou que
-t.ínha medo. de, furar a Pfrta d:t

,�'''aranha'� ,no momento de abrí-.«

,no espaç,?;' tã? finas são as suus
, paredes. ,;'sentt .saírá dé' seu ínte­
; ríor "du�an�e '11 / ,r;_is�ão' que sav íni-

'_
"

'

semana' a' "ara­
da Apolo, 9 com

a 'bordo e rea-

que' ali) se
1.,

é um vete­
'.,rano &stro,na:u,ta qtle_ 'p'articipou
7 do vô<:f �ª- qeÍ11ini {, como co­

�;'mandánt�,?�q: .Iado '_de
I Rícharrt

,'� }White" �í?àstériqrmente, vitimado
,.- "'nO incentÜd de' uma nave. Gemi­

-;�: ";;Di." ocqr'rido' '. 'e� .. ê;b,O Kennedy
:, ,:\�in -jap'�iro' d�r, 1967,' Dàvid� Scott

" "esfe�'e .

:Cd,m �eil Arrnstrong :1

'Rordo dà '��iu,iBt a. "" �:J1I"jm'"ir<i -

.

cápsula ,qti,€ '}eállzou _'uma mano-

volta· a
•

"Doutrina Brezhnev".

,No, relat'orio que apresentOlí
áo Parlamento, pavicevic afirma,:
"A in�asão' da ChecoslovaqUla
demonstrou uma" vez mais que O
emprego da violencia nas rela­

ções entre países independentes
não resolve nenhum problema. A

intervenção sovietica trouxe co­

mo, resultado o aument.o da des­

confiança na Europa e o conse­

quente fortalecimento dos gru

pos conservadores pJ fo:'mulaçi!,o
da política de alguns pa:ses. Mul­

tipiiçou, ao mesmo tempo, as

manobras militares, com a par­

ticipação maciça da mais mode::'
na tecnica de guerra na Europa",

Pavicevic reafirmou o prin-
cipio defendido pela

, Iugoslavj�
há longo tempo, de respeito 'S

soberania, independenci:1 e int'l­

gridade territorial, bem como tj.q
não-inter�enção nos assuntos in-

ternos de qualquer pa-ís.
'

conceito,>
socialistas".

EM·, PRAGA

,. Jah D'uzit secretario de um
, sindicato, ,disse por sua vez qv,;
"se a greve éonstitui uma arrr:u

efttiva na esfera economica, isto

significa também que pode ser

utilizada na esfera política", 'T'
uma maneira de dizer que algu·
ma coisa apodreceu em nosse;

meio", concluiu.
"

Durante a' entrevista, os lide­
res sindicais deixaram transpare­
cer que o suicidio, ontem, do jo­
vem Jan Zajic, não provocarJ
uma crise semelhante à que pd­
l'alisou o país depois da morte
de Jan' Palach. Sobre o assunte'

Polacek afirmou: "Pessoalmente,
não concedo maior importancia
a 'esse incidente, muito embora

sempre nos doa a
_

morte de um

ser humano".
Por outro lado, O' primeiro-

ministro' Oldrich Cernik afirmou
hoje que o principal objetivo dé1
seu governO para o futuro é o

da reforma economica sobre ba­
ses liberàis, com flutuações ele

lU�rcado, empresas privadas ':l

fabricas dirigidas pelos pt:oprio'3
empregados;, Advertiu, entretan·

'Os lideres sindicais checoslo·
'vacas anunciaram sua disposiçüo
de 'recorrer, à greve 'como meiél

parà alcançar,' seus objetivos po­
lij;icos, truncados desde a invasão
do palÍs pelos sovieticos.

------------------

.
,/

bra de acoplamento no espace
Recorda-se que na ocasião

11m pequeno deíeitc nos rogue­
tes ' retroprcpulsores. ocasionou o

desequLibrio da cabin-a que pas­
sou a girar violentamente. Isso
ocasionou uma rcducão elo tem

po da missão e a NASA trouxe
ele volta à Terra, antecipadamen­
te, a Gemini 8,

MARINER

na

Os tecnicos da NASA (;I!r

operam a estação de rastreamen­
to que acompanha a viagem da,

caosula Mar íner 6 para Marre
estudam a possibilidade de rea­

lizar pequena correção na traje­
toda da nave que não está se

desenvolvendo segundo os rigoro­
sos 'planos iniciais.

Informando que houve um

pequeno afastamento de rota, um

informante da NASA: esclareceu

que, a _elesp"ito' dlcso, a diferen­
ca de objetivo seria- de � penas
5,600 quilómetros. No ct"arw' dia
da viagem de 365 milhões de qui­
lometros, a nave cu ia custo toi

ele 134 milhões de d?larés, conti-
1111a funcionando conforme as

previsões A necessidade de cor­

recão da trajetoría relaciona-se
com o risco de, na segunda, eta­

pa ela viagem, quando o satelit e
se desprender do ultimo estagio
do foguete portador, ambos caí­
rem sobre a superfície do plane­
ta, podendo contaminá-lo.

ho-

, INDIANO

O primei to foguete indiano,
construido sob contrato com q

França, foi experimentado com

dito, no poligono de provas de

Bhambaj' no Estado ele K'Eral�l.
A prova destinava-se a determi­
nar as' caracteristicas operacio­
nais e vantagens tecnicas desse

).WTi1.neiljo e..pa;t"ol-he OOU:5Ll'llido sob

os auspícios do governo indiano

,

"
t, -

criticar
l,

o
,

qUi'cimento elu Partido Comunis­
ta nas fabrinas ,e em outros 10-
'cais de trabalho,

,SILENCIO CHINES
A China não reao'iu ainda

éom respeito à oferta 'de reconhe­
cimentô' dip:omatico feita pE'ln
Italia há um mês, Muito embu,
ra o chanceler Piet"o Nenni te·
nha informado ao Parlamento que
o governo italiano já entrou 101,1

contato com Per[uim e as nego
ciações foram inicia "las, enten
dem os observ8do--es CJU8 o as:

sunto não av,mço 1 tanto fluamo
sugere a declaração de Nenni

No momento, a

negociando sornente
local onde Pequim
tir o problema, Os

Italia est�í
a-c1ata e o

cleseja dis,�u­

ob'servadores
não conseg,1Jiram explicar as ta

zões elo excessivo zê10 e p'recall­
ção elo regime de Pequim,

Por Ol;tro lado, voltando' �
(Cont. na 7". pág'.)

DANCOR S.A. Indústria Mecânica
c., P••'.I 5090 - fnd, ,.I.g, OANCOR _ RIO

Representante em Blulnenau:
Ladislau Kuskhosv/vl

I Rua 15 de Novembro 11" 592
1.0 andar- C&ixa Postal, ..,C 7 S, ('Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Teln \wrgido certa cúnfllsão "e'ntre QS assuntos, 1'c- Se um' estádIo fõs;;c qpenas obm suÍlímh:a, c, pi)r�
ue é, atualmente, a vida dos
10VOS europ'eus. O al'ledóti. fcrentes à con':truçãó de, unia nova ponte e a de u:�n, e's-' tanto, d'spessável,' não assistiríamos a divulgação c()ns-

o, ameniza�do a descrlcão tádio de e,;'por,te,s para a nossa cida<ic". A p;'eocupaçlb fanfe de con;;truções e Vl:ojetós novos para a construção
e ii1cidentes, qúe tainbé!.ll principal df,z i:e,p�ito às p,r3(}l'i�Ul_des que se

-

dc�eria�1 de pl'aça� esportivas el� multas e' imp{lrtantes cldades
êm o i3eu aspecto pitoreseo, 'c,�,:abçl�cer ,cheg"l1do afgu 1S !l arrolai' o�ras iQt}t.u!ailas / bras.iI",i'lfa�" Já ús ,antigG1i se l>r�ocupav31l1 com o Qperfei�
'em-eITtnr-a�&-a)J1,"��" , ""= -� ,..._..:' ",'.L,

,

-
' ,

'"
'
",' _

'

,

j,

d
.

t t'
- . 'I' fundJme,-nfah, para setores diversos, da e.C;OH,Ünlla cClt'arl· )ll, C!Hllllbnto l'isí;co' (I'às tlfladãokiJ�di,cÓTidifo que5'a' '}áúde.·,da ,'"'U a In erpre açao., jiOQW,p', "',' 'I. ",

"

_"
,o

, ,-
' "

,

,

.

d b
'- l' hén.se. Em IHISSO entendimento, cremos qU"é 'e,it'Q ,p,réü .. ··' 'mente' tem intér-ligaç'ão'''c .'interd'en,endêii�iü cou!') fi 5u'údc '

;'ICR, ou e o servaçao eco.;)·. 7 � • I'

g'lca, oU' ainda qe �'��,i��r;) cup3ção seja irreal, fugindo �us -(_�bjet:vos ,das ',düas ftiíca. A bistória, à ciênCIa e a técnica ilão proV�I� 'o

econômico. O dr. l\'1áiiib:, \ta. campanhas qUE! têm. mobilizado
_

a op!Ilião Pllbllca no,,:, ccptrário. Um:! nação, para 'ser forte, .terá de contar com
vares da Cunha Melo, ho· rian'c')poUtqnJ e cata:�nense. Muitos poderão pensar

-

filhos fortes, e tadios., O esporte' é o meio para manter
mf'm de (',nltu'!"a. visItou bi· ' ' , , ,

' ,
-

que lima praça de, c;portes não tem importânc'a aiguma ,e :.1'PerferçcQr (I físico, integr�ndo programas edu,cgcio�
'para a cO-!dividade, quando, em -re,alidade, ,Gutra-:.> noções 'i' I'l�Ü; çtmo maté/ia, o�rigator1a. ,Estlls. são provas ineto!'­
mJis avançada ... drmonstram justamente 0;;; I;ontrário. ,() ::' 'hqu,i,ve(s em defesa ,da CQnstruç.ã� do nônJ estádio, que

. ,- :".' .; ': .'{..,.
. .

"� '.' f.,
.

','
•

esporte CXCl'çe papel preponderante nq formnção cQ�tu� ',� :,mçrccc,lp ,ser :'ésçhiteCida'Sle d:vulgadas�
.

.
" 4·" .� '. / , ':, .'..'

'

, -'i, ", I' � .. .
.

0.;"
,'j

.

mI das naçõ,cs, ,tanto é verdd�lc, q:ue< ,pnv�s ',(rom nível i do , ,�. '.
A, íH):pte ':que se' pretende pax:a abrign-� o tráfego c:l-'

'civi!izaçãu' 'c:::r.::i.dcrado �aiisfatório';. d&�am 'su::.:; naçõb "dá' v/ez ;n�is i���'nso eflÚ� c Ilha. e o 'Continente, é obi'a
de praps e�portiva; ii altura :doS reclamos cuHu!"ois. fundamenta! p��ra a Capit�1 do Estado, F_ois não cal�sa-

Já a pon/te está Egada a problemas, de integração e mü';i de ressaltar �ua illlportânci� para n integração es�a.
,de es:tratég ',a� rer:,tÍo, por conseguinte" [�np,ic.�çõe'3 muito dual. O e:p'O�!te também une os conçidad.ãos, quebra pre-.\
-�éri�s �cc� :a rr6»ria s��uJ',ança, púht;ca�:",�e'�q� cs�ádio ,'> "C?'1�eitos e ��_c raças antagônic:;i's.-De nossa pa'rie, acre..

PC:die càbrir �um" de:Ecsas de :cépstnição) 11Í'.u1lltcnção i :'d;tCl�il�S qü'é oli du.:s assuntos nãu devem ser 11lis�urado3,'
.

- � -( . _,
-

_
, '., . .! ',,,�"

. �:'..
I I ,'�. :. • .

.

• 1,.
"

• •

•

cem rendas :iÍlfer:!d�Í,.do uso; ")lúbrico, a ,pOp�é�' tainbéin,,' , (l,o'is:, h:it�o'''::tIl�i I;omo ';H.i��O 'nãd; })ode interferir cm (lrejuí-
puderá rec,ol'nll' (jJ Ül�a5 cernuns C1!l ,países mais desen: zo �e�ipl'Oc��' Cadg qual de-ve. ser encarad,\) cm 'campos
v(Jlvidos� A ponfe teí:ác(md:ço,cs de" a(� menos, 5,"1' auto' tUsHnt,o$. O qti,e os estudos, poderão tleteüilinar, opemp,

,sufderité, fia. iÍiá?,Hitenção e cuilSéi'vaçlb de :si',phJprig, é �ou:i I'cIação'à.o:s prazos de c:onstrução', ��quadmndo-os
. pü-r mej:o dJ' C�l.,,·joraçãf) du,; :usi.ários. Eyide�li::nent,e, o iÜi� m�gêndas, cündid'Olladas às possibilidades orcaíncl'l-

problema deve�� ser ���Iaminhádo pil.. técnicús que adap- tarias. P�l'�, nós;' tanto a ponte' �omo o estádio >devem �

,

tcm a -capacidad'e, aqulsl�:va do povo. às necessidades da' ser construídos. Ass1rn aspiram os floriall1opolit::mos e os

cemunidadc .. Se ('-',estádio �ão fôsse visto cumo obra im- c:Üarin€ll:es., Á up,in'ão púbHca saberá reconhecer o ya.
,

1;'ens em conservar a forma - podante P::1'fa ('I c�lctiv:dade, cer�amente o, Presidente da IOf dos governal1te�; qlil( U?�m dé coragem e energi(l�F'a"_"'o
lJrimitiva, sii1gela, sinceJ':t, ' '- . """ '

República ná;) teria se, preocupado em estudar o a-:'sunto 'ra resp1ver -Os 'probkJn(U da coIetiv,idádC, pois, grandes
con�luin-do CGm, a a,utori?:ação de doação de área de 'ter-

)

o-bras. com;agninÍ govetnos c
-

be�efjoi-am", as poplli�çõe�
,

l'� péltencente ao patrimônio ,da União. através dos sécul9S.
'

REESTRUTURAÇÃO - O ante�)rojeto, origlllario
do' Minjstério das Minas e Ener[!'a reesfruturando radi-

" ,� , \

ca�mellte o Coaselho Nacional de Petróleo, cujo objct:vo
principaL é o de p�rnÚir também l,Im� rdormu:ação dos
e: tatutos d:l Pelwbrá� - d.::svincuLaudo; �}or exemplo,
a . Frona":'Je, da adminlEU'cção central da em:Jrêsa e,ta-

Os livros dêsse têm o tra· tal _ já está em' Brasília. S�rá examinado peliJ Presi-
.1.'0 cmuum do illterêssc d��s· ,

.

critivo, mercê do qual o Ipi dente Costa e Silva amanhã, no despacho com o Minis- INSOLÚVEL _ Por incrível que pareçCJ, depois de,
tor supre: na lícita curiosi. tro Dias Leite. \

'ma:s d� 3D d:a;3 de di"cussôes sóbre se é_ cu hão l�gífn:�(lade ,de conhe:;imentos no· A
\
iúéia defendida na antepr�j8to é antiga, mas ,Q adoça0 de uma tax,a pU'f] qs expol'caçoes de cate solu�

,vos, a impossibiliuade de
I

'

d t d d r- _

I b 'I' d' d E t d U'c tCl11Qij VU to no segun o S,(me: Te
-

o ano rassa o, r:,l1tUI'0, ve rasl erro para o merca' o Interno os �s a os nI-
olhal' e admirar o que se l' .

,
'

, o M,nistro dJS Minas e Energias, coronel Costa CavJ'l- dos; os três árbitros ({ue �om_põem a ,Conúsão de Arbi�lhe descreve. O. livro do dr.. �

Mário 'l'avares 'tem, todavia,
\

cânti, atendendo a i�úmeras solicitações, inçlusive do tra.gem' da 'OlCo, ao ·final da rE;união de J7ext'l-feira chegn-
sÔbre tal vantagem, a de h;l' dirig�nte da $uper'J�tendência Nacional de Marin�la . ram ii ti'ês posições compl€t;�l1ente diferentes. N:J :pró-
�er sid'!)

.

e�writ!) 'por um Mercante _ SU,l1Cm13JJ;l ':- All1lirante Macedo Soares ,
xi'ma sexta�feiJ!a, d;(J '7, ,'ternl/ria '()' prazo�JjI1lite para a

.

erudito, Que não faz questão," Y ,,' " .'
' "

de €xtr�it mérito' líteri!'itl GIi!:mOrães! determil'icu à criàção clt; Ul11 g,'u�o c'e tá- ,Gecisão final sôpre o i!isS1;lgld.; que vem sendo cuidado �

ue seu trabalho; antf:'f>', o que' baiho pcrà estudar o a:mnto, que foi entret:;trJto repu- .
ci:m o !TI:Jior sig'Io. De quàlq�gr inanei!'a, a posição brac:

11l'ctende é comunicar aos diaco tenazmente pel.6 General Candal da Fonseca, da �ilei-ra permanece firme, Nã,Q aceitaremos a impçL:ção
que nutram aQuela cUT'Íosi· Petrobrás, ' .- de unÜl taxa int.erna, seja ,elà qu:ll f6r. ,S0 tiv_e� que' ser ....

'-
'llau.e sadia tudo que viu o Agora, o ',Sr. D'as Leite, que por acà::o veio da aJotada, será 1Jelo Govêrno norte-ol11ericano o que,
lhe pareceu merecer regi". C h' V

'

cmpan:a ale do Rio Doce, onde a suá frot(\ de gra- além de repr�sentar uma d:scriminação, não interessa
''( Registou-o" ]Jois, coin fi·

idade c invul:;ul' senslhi. \,
neleiros - Docenave - opera com autoncmia e apre- cvidentemente aos produtores de solúvel americanos,

\

"',,:_c e"i!,sL�_:_"-_�Tr _

�I ,,�:��Cr:Ha ��çe!;:1tc;;, l·::,U:��'::�,_tjno�:,:+C�, l?l'OP�O:$: � d_::__h'_��U,��;�;O:;, ���n:.,:��as�.i��U� foro dos. E�tados Unid'os ..

J

la de D-omingo,

GUSTAVO NEVES

nho-me deliciado com á

ra dum livro' de vla­

: um di.irto da excursão

o meu nobre e querido,
;0 dr. Mário Tavares Gl�

.ia Melo realizou, há pou­
à Europa, acompanhado
sua dígníssima consorte
e outros Iarniliares. Fui

inguido pelo autor com

riuridade na leitura do

inal dêsse esplêndido vo­

.e de impressões, do pi.!:_o.
;0 europeu e das mil c

-tas ímplícaçõ es duma via­

I transoceânica. O motivo
levou o dr. Máiio 'I'ava­

a deixar, por algum tem-

a sua confortável resi­

Ida de Jaraguá do, Sul

'a ir ver as velhas e no-

; coisas do outro. Cnnti­

rte reponta, aqui e' ali, no'
.orrer das narrativas, eom,
'êrca' das emocões que pe·'
1 > \, >

;;amente se contêm. 'É que

Igllém 'fog'c de si m.esmo,

e o meu ilustre, ami,;;'o)
;S1110 nos instantes em qu�
ntcmnl:ly" oHt"�<;' l'fli'-'�·

,

,1S c tratava com o lttro::;
vos,' não lograria erradicai:

p1'6p' ia alma, embora

,;tra,ída pelo enCf\Iit\) ri!' ,I ':
nôvo, ou de. algo origiJ�a;l

saudade do perdido.
.flavia,' porém, assumido
lra com alguém o compro·
lisso de escrever, dia' a dia,
l su!J.s. impressões de vi:1·

'111 - e o cumpriu. O resul·

Ido disso é q�e, dentro de
'

tais àlguns dias,' dependen·
o do prazo para ai edição,
público terá magnífico li-,

m de impressões dnma plO·
excursão a várioseitosa

,;ú"es da Europa.
Há, nesse minucioso diário
e viagem, va.liosos sl,lbs�dio�
'ara uma l idéia exata do

bliotecas, frequenicu mus ;us"
admiro1l as velhas catedra;.,

curopéia�', colheu as mais

grata� emoções' ante os

eXP111pIares rlrt. antiga aT't>�,
onde a artc niio era simples
instrumento de expresS,éie:;
,tendepciosas da ('ate!lUe'l�

política ou ideológica. Inda"

g'ou, pesquisou, viu< ouviu' -

e contíl tudo o que lhe' to,
cou a �ensibilida(ie e o �".

.

pírito.
Mas conta·o com, a estIO:"

tânea maneira de ;quem,
num êxjase, - não rehUSC3

,fra.ses, nem retém a p�:avl':1
dÍ! a excJal1j�ção ,que Ur')

brota dum ,jé1to, diante \ dI}

que vê e lhe provoca a rea­

ção esUt:ca. Fará bem o

Autor dêsse, c'i-úh de 'V!:l·

em Que escrevia as suas im,

pressões, quase sempre, à

noite, num camarote' de na·

vio cu fl(J apartamcntri l' <1

JlOteI. Certas descriçõ,cs,
acêrca IUUIU mOnUmel}to, 'duo

,lua tela, duma igreja oU dum

costume, ganhanÍ relêvo e

poder, impressivo no manei·

rismo da linguagem em que
as anota o dr. Mário Tav1;'

res, sem a preoc-Upa9ão d;,1
estilo, que talvez não s(':

aiu,<;huispm' ;� eOl1ve'll\ente SI!.

g�stão de beleza do moti\rü

É, porém, num: livro; escri·

tn COl'1'etRmente, sem que
.

nada !'acri''i'lue a exatidão

('O fato ou do objeta.

ever·
Passando a integral' a rêde mund.al de rádio,' tele-

\
'

visão e telex vla satélite, nosso naís deu grande passo
têcn'co no C:1élljl':) das comunicações. Nêste campo, é

de se reconhecer, nos encontramos em estágio' bem atra­

'sado, por razões flue' se e�plicam pelo atraso· social c

econômico do subdesenvolvimento. No entanto, deixcr

de' reconhecer o' passo acertado contido na Inauguração
(I';! Itaboral, seria uma inc-n;inável cegueira. A par: des­

tas, transformações, outras deverão cccmpanhar o' avan­

ço material, pois 'deverá haver também revisão de há­
bifos e posições cem relação ao problema. A mentalida­

de deverá se 'aperfeiçoa!' paralelamente, !á que os hori­

zontes se tornaram mais amplos do que os que se diy;·
- ,I

savam até Ü' presente.
,\

agGl'Q conquh::'ltl:o, t�0cedil1lellto incrmpatfvel com a-
o t.. I

.

-von,tade rJ:l:iol'uI. O desejo é o de crescer sempre mais,
.nunca o de retroceder por meio de pretextos que só se

justificam pela incapacidade e ausência de apoio, Nín­
guém negará �peio a quem se pr�pusel' efetivar a liga­
ção doméstica entre cs brasileiros de tôdas as regiões e

quadran�es,' Está na �OJ:a d� dar continuidade ao siÚe­
ma necicnal de, telecsmuniceções, pois o Covêrno Fe-:

\
deral é o primelm a reconhecer o valor da ação- »ro­
grmllJda, contando, Inclusive, uh' soa composição, com,

Ministério, cspeclalizcdo para fratar do assunto. O sis­

tema há de ser estabelecido dentro do:;, rigores da meto­

'dolog'a e da .técníca, caso contrário veremos a repetição
- -perniciosa .de imprevisações que o pazsedo aceitava' mas,

o' presente condena.
' ,

O mundo atual é um rl1�gllífico manancial de CX�Ill- ..

.plos positivos de organização racional" tudo 110':tO g,'

serviço do homem e de suas necessidades. A tendência,
por conseguinre, 'mesmo a longo prazo, é a. tia. Integração
intercontinental. Todavia ({uem não estiver preparçdo
pera particlpor desta ana�cada tecnológica, f;cará à

\

ilÍJrgclll, das ded;ões e dos acontecimentos mais im­

portan:es. Êsse� motivo.s são ponder�vei:;' pàra a funda�
menfação de atitudes de coragem,' llIuito �llais neces�

sá:l':il em p.aís que se, (H:'IJõ� a tri�hoi' os cilluinhos do

desen"oIyiment� ,econômico, onde mu�to resta !llll' faleI'

é comecar. Sem êsse espírito i:]�ntllis saIremos do maras�
•• J,

� ':'"... '
�

., ,

mo que aI7iquila � ,,�ntade e a c�Jnfiança de uma nação
que de:;pcI!a de un,l s!)no tra.,qu'Io � irrer'ponsáveI para
a reqlidade do mundo de progresso material e tecnoló­
gko, do qual pretJ!"demos .p�l'ticipar usàndo de 'um di­

r.cito- e de üm dever.

O errê]o dcmcnstrcrlo com a rapidez usada IH'! 'CQr!S­

trução do empraendimentu," terá .de ser estlmulsdo atrc­

vês de medidas ccmplementeres e, eoraíosas, A visão
h ( ,

universal do problema nos :mporá pos:ção arrcjcda vi ..

sando a melhoríá <1::1'3 comunleações inferna:., extirpan­
do-se paulatinamElite f) l'anç� pro"in�ial1o das nlúEdas

pequenas, e I'egimüilistas,.· 'será também um instrumento

',;'mplJr(an�e, in ,illtegrfl�ã{) nâdonal, concluindo-se que.

pal'tic'panHl� ,de !-Im' tlldo que terâ, ma fôrça·, condkiona-
,

da pelo m�lior ou menor grau -de unidade"da nação. Â
idé a de c�nshu�ão 'de um fatélite voltado pai'a as) ne­

cEi:sidades internas, por estas razões, merece os aplau­
sos dns que se préocllpam Cllln. o problema das' comu­
nicCllcões' brasileiras. 'Sôbre sua:; deficiências atuais, se-

, .

,

r:a. até exagêro criinenlar iá que sâo inegáveh e incou-
• �

• I

testáveis. \ '

' ,

Não p(ldfmo� 'dolmir, sôbl'e ; os louros da vit6ria'
"

,
. Duas: ras,

'

Agenda Econômica
I '

fender a mesma tç,:e. Apesar ,da�:' divel�ô'ncia,,; -tem 111U:­
ta chance de "ê-Ia �itoriosQ, mesmo porque um dos l1�ais
fortes defens,ores da intocabilidade' também da Fronape,
o General Ca'ndal da Fonseca? terá que vol:ar à caserna

eni: abril; quando termina a I)cença de dois anos a que ",
tin-ha direito.

o MJUS ANTIGO OtÁRIO DE SANTA CATARINA
" '

"

'

. , .

.

PORTAIUA DE' 'DELFIM FIXA NORMAS PARA
(1 ,REGiStRO DE l.ETRAS ,E PRO!ltUSSORIAS,

\ .dora 'fará' constar as indicações re­

lativas' ao registro em 'sua conta­

bilidade, além daI data e ossinatu-.
ra do funcionário responsável.

3.1. Nos títulos, vinculados a

contratos ou escrituras de compra
e venda de bens imóveis', o' tabe­
l.ão fará constar as índícoções re­
latívas-oo regk tro do contrato; ou
escritura, datando-os,

,

3,2. Aplicam-se apenas aos tí­
tulos emitidos a partir da publ.co-

. çao desta Portaria
'

as exigências
dos it!tAl$ 3.,e"J3,l. acma.

-,

,

��t:��tg�verso do, títulos que,
n:!l data c'a publicação do Decreto
fo, d d 19(;9 .stiv

,

n ,., e", e, J, es iveram,

para cobrança, €m estabelecimen­
to de crédito, ou, nora protesto,
em Cartório de Notas" serão feitas,
as ,anotações perfnentes ao regiS­
ho de ,gu'e trata o artigo 3 � do rc:-

'ferido ·diplüma legal." ,

3A, OS estabelecimen�os de
crédito e 0,3 Cartó�ios de' Notas
deverão ,�,r'een(LJlcr e reIl1eter ao

órgã,o ccmpetent,e da Secretariá da
Rece'ta Fed'eral' de sua iurisdicão
relação ci;s 'títulos refe�'idos "no
item anterior, Cünforme modêlo
anexo. na 1,' a ��r cO\1feccionado
em' côi branca.

" I

3.5. Se à. nota nromissória '

ou

a' letra' de câmbio -fór, endossada'" ·

..... f

deverá �er fe 'to nôvo registro do
título no órgão comnetente da Se­
cretaria, de Receita Federal da ,ju-,
risdição, com: ['(!in.iscão 09 registrá
anterior, desd'e que o favorecido
não seja estdbdecim:ento de crédi-
to.

'

f

Portaria a.sinada pelo Minis­
( tro Delfim Neto estabelece normas

'quanto à obrigatoriedade do re­

gistro das notas promissórias e le­
tras de câmbio, de acôrdo com a

uegulamentcção do Decreto-Lei
427, de 22 de janeiro de 1969,
,também através de decreto do
Presidente da Repúbl.ca.

En�uanto a .portória do Minis­
tro da Fazenda, .anexando forrnu­
lários, disciplina corno deverá rcr

Ie.to o registro dos notas premis­
sóri as e letras de' câmbio, o decre-

'

to cio Presidente Costa e Silva, di­
vulgado' cnteriormente, definia
que às letrcs de câmb:o 'das Iinan­
Cei1':'I,3 estão excluídas dessa obri­

gatoriedade.

A PORTARIA

I,

E' a seguinte. na integra, a 001'­

"
tar'a ontem bajxada !?elo Minis­
tro De!fim Neto:,
"O. Ministro da Fazenda, no

uso de suas a'rrituiçõ,es, .e tendo
€m v'sta o disposto ,no Decreto­

,

Lei nO 427, resolve:
-

/

1. O registro das notas prcmi�­
sórias e letras, de cámbio a, que �e

refere o Decreto-Lei na 427, de
22 de jQneiro de 1969" se'�á feito

pelas delegacias, inspetor:as, agên
cias ou postos da Secretaria dei
Receita federal,. com jurisdição
direta no domicílio, fiscal do Cre­

dodor do tít�lo, ou em agência
B]'nco do Brasil S. A. sediada no

mesmo local.
2 .. O . r.egistro fal'-se-á gratui�a­

mente mediante a: apresentação
dos títulos, ac0111Danhados 'da fi­

cha-relac;ão (modêlo na ) anexo)"
preenchida e ,assinada !'leIo, dedor,
€m 2 (C;'uds) vias, contendo o va­

lor de cada títli.!o, os nomes do

devedor, do credor e dos. avalis- '

" t15,se houver, bem Clssim as da>las
(';'a emis,:ão qu, saque e de" ver\ci-

ms;n�o;. ".: \ -',7"j,t', ,: '�

-

r'
.-

2 ..L Q� n;(J:J1l1�ro"�aél., a:egí strq �r.�)";
a numeração qBe tOl/J,a:c a fichchre­

lação acrescida do número de or­

dem do título relacionado.
,

2.2. A reparfção ou agência do
B1nco do Brasil q\1e,efetuar o 're­

gistro arquivará ala via das fi­

chas-relação (modêlo na 1), nu­

meradas seguidamente e organiza­
das em livros de 200 (duzenta:)
fôlhós, as quais juntará os têrinos
de abertura e de encerroniento.

') 3' A 2a '( a d)
, ':;

f"
.

_. .
,

, sec_un a ,vaGas 1-

chas�relações (modêlo na 1), 'se­
rá' -remetida ao órgão da Secreta­

,

(ria de Receita Fedhal, dá j�tj,:di�
cão.
•

2.4'.' Os ,funcionário's
'

encarrega:
, dos do -registro autent'icarão os t\
tulos aoresentados com a o.posi,ção

" de carimbo dei qual deverão ,con�­
tal' () nome da repartição ou agên­
cia do Banco; q número e data do

,

registro do�'título, e nome' legívle
do funcionário. ,....

" '

, 3, �os títuln:; el1úidG-s ou saca­

dos em"gàrantia dà pagamento de
transaçõ�s de compra e venda cÍe
'bens e serviços, a cmprês,Q vende-

" \

3,6 No caso de título endos­
sado" o seu ,nóvo regi�tro' será fei"
to' mediante ,o prGe;chiníento da
relação cOr)fonne modêlo na 2,

", anexo, a ser co'nfecciohadô em
côr azul claro.

3,7. No caso de titulo'em ,co­

bcança 'através de o:tabelecimen-'
to' de crédito ou 'de cartórios" co-

, 1119, referido �10S iteQs 3,3. e 3.5"
',J,�',,"L ",�8,EH:2t .!'lxee1'iC"IJ"',:i.. rela4lm-,( <"o'>1e'I""-, , .....,._,..... ......... '" ��� ,. '!'Q-W,""_..,IH.1",,-. \l \::c',

n°" 1.oc{mcidêlo,na 2 confor111-;) Q

caso, indicàndo-se abJa:��' 'o llOI11�
do credor, o ncme e er.derêço

'

do
e:tabel,eeimento de créd,itÜ ou de
cartório encarregado da cobrón-
ça.' I'

3,8, A ielaçãd mencionada no'
item',3.4. ,deyerá ser remetida ao

'

órgão da, Secretaria de Receita
Federal da jurisdiçã'o, dentro de

,

30 (trinta) dias da publicação des­
ta Portari;r. \ ,

, 4. - A comunicação a que Se re­
fere o Artigo 50 do, DecretocL�i
nO 447;�de 22 de janeiro de 1969/
s�rá fe 'to.men:-almente pelos êar�
tórics de,'Notas ao ói'gão da S'e,�'
cretaria da Recei't1' Federal desüà

,', jUi'isd�ção, até o di� '15 (q'uinzÇ!)
'd� aleS subsequente à celebi'ação
dos atos, conforme, ll1odêlo' aNeXO,
.n: 3 f a ser' confecE;,;ol1ado :ein
c.ar amarelo. "

,

"

5: Ao secretário da Re�eito F�­
deral, fic�" delegada 'comp�têntià
para modIÍlcar eis fichas mode'los
anexas, bem como as imtracões
compiementares necessár�as".•

\ '

VeUa às aulas
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Naturalmente, ante a conside­

ração que 110S dispene avc o Gover­
nadar, agrodecemos a sua gentile­
'za, e elogiamos, porque, de fato,
é digna ele elogios, a .sua inicloti­
va enaltecendo-lhe a compreensão,

" ,.' •
Y'

J

'que demonstrava possuir aos pro-
blemas cruciais com que se de­
frontam os organismos exclusiva­
mente dedicados à. nossa cultura.'

'Ninguém falou em nome do Sr.

Piazza, nem no do Instituto Histó­
rico nem no de ninguém. Nem o­

Sr. Nercu Corrêo, .nem cu.
�

\, j

Não. Eu não iria Iczer urna coi-

Mas; que tal, se, ante a gentile- sa destas
\

. sabe-o <Sr. Ivo Silveira,' ,

za 'do Governador, que nos' di.tin- sabem-no' o Sr. Dib Cherem, o Sr..

guia com a sua consideração, eu Nereu Corrêa ou qualquer outro

111e sais se com esta: .cioadão desde que medianamente.
- "Vossa Excelência já ...

comu-
.

sensato.

nicou isto ao Sr. "Walter' Piazza?" I De mais a mais, .vamos agçlra
S. Ex"__haveria de franzir o ce- colocar alguns pinguinhos rios _ii:

nho e talvez retrucasse: '" . Eu não falei com o Governador
- "Quem é, afinal" õste Sr. cm nome do Instituto nem de en-

Walter Piazza?" tidade alcumo. Não fui! convidado
Ao que cu' r:::�!lo:1deria, certa- para fala-r; mas para o�vir. Ouvir

mente: .
urna notícia agradável para: todos,

', ::__ "E' o depor itário do espólio exceto narc o Sr. Piazza.
dei .. I11stittitQ Histórico,

.

escolhido Mas,- se cu tivesse falado pelo
por minhi indióção, niJmq as- Instituto, teria autotidade e ido-
semolé:a 'a qUi: com::iareceram 7 n�id�de !1ara faz�-lo. .

�
.

,

cu 8 pcssôas, numa nojte de chu- Nestes 33· ahOs que pertenço
vi t6dos loucos nora dár o fora e 00' Instifuto Histórico, j .,inúmerasSomente hO

..I·e. , depois ae chama-' -

f'
.

j.,.
. dispostos a conceder ônus ,e·'hon- vêzes alel cm seu nome, com ou

ela: a mi.hh'l atpnçãQ oata o coso, .

dl""d d... raria". ao primeiro que �s aceitas- [em e egaç.ão, ,COl11. a autowa e
foi que v.im a.ler a "nota cfü:ial"

I Ife';. moral e inte ectua que me vemapresentadá pelo Sr. Walt�r Piaz- O Sr. Ivo Silveira, tomado de do meu passado, dos meus traba-za, que se diZ Presidente do Il1síi-
Ih d'

- .

d d
.

hpac'ência voltaria: � os, os. meus estu os, a mm .0
tuto Histórico" e Geognáfico de /

d d
.

h d 'bl�
- "E porque haveria eu de 'eon uta,-

.

a mm a vi j_ pu ica .

Santa·.:Çatarina.· obnv�cá-Iô, f,e foram os Senhores·, Nunca o deslustrei. Nunca neces-
. Acredito,

.

,Sr. R�d:llm;, que"o' e mais: o '�aLidosb Ma_i�ll' Andre!ino site1 c)a permissão do Sr.' Piazza
Sr. Pi.azza 'esteja com� o'motor pi-, N3.tiv10'ade.da Costa,que me apre- para falar, primeiro porque sei
fando, batendo os pistões e as b:e-'

sentaram' ê§te Memorial que aquí quando devo falar e como falar.las e cem o cano da descarga fu-
.

está?' Se são os Senhores e não Com autoridade pr6pria e sem r;�,­rade.' Porque, em verdade, .
nin- é

êle a qui::m, ne: te inomento desejo'
'

oessitar das muletas- de qúalq��r

[. gtiém mi pleni'tudc(da suo cap:1ci- dis'tingu:r com a minha conside�' cá-rgo 'ou funçãq ,..__: porque tam�"

da,de' mental seria cagaz de as�
raçilo, como ;distingo com a mi- bém sei Q que :digó., pcrq�e, digSl,

; sinar uma série de sandices de nha amizade? Se êle l1l:ll1ca me" e 'quando di·g9.'
'C. ';•

pasmar a qua·lquer um, como aca-
procurou e .só me manda' rendi-'" 'E basta ..

ba de fazê-lo .numa ridícula, ino- dhhos pelo Presi ente do CODse-,pbdüll1; e fora, de 'propósito "no- lho Estadual de Cultura?"
ta oficial", sob o pretexto .de "res- Ao que eu responderia:tabele'cer a "erdadc dos fa�u'3".

'

, Que verdades? Que fatos?'

.

. Que eu saiba, tudo se originou

'\_,
••

Co -:--:- - ,-

1; .

'en1 consequência de uma �otíci']
. :1·

. . '. 1 I veiculada flor uma, co.nceltuod_:j
. .0 vic'e;.Rr�sidef1l.te-:"'tia: ��sejrt'bléia, Legi.:ct.,t�va Del1'� i. i :einrs?Ôra 'rãc'al de' que- ° Ministro

. I tado 'Valter 'Vicente <domes, fC$tc�ou �niveIs[lrio qU'iii/l' I Néteú Corrêa e CIl haviamos sido
. '.

1 i c�nvocados pelo ·Sr'. Governador

__

-:-,
_

- I·
A

: 1,:,.1'.1,' do És1"adb a-Palácio e, aTi. S.·Exa.
nos çomunicôu que, atendendo a,
lima léol;dtação, feita tempos
atr�s, per ull1a C�issão de que
f3ziamos óárte c de ue. somos os

remanescêÍlt�s, iria const:t:uir o Pa�
.lácio da Cultura, em ponto

�

cen­

tral. 6'esta Capital,." 'destillanclo-o
..� álojqr �,{rias ,repurrções de âm­
bitp cultural, cemo a Bibl ioteca, o

.Atquiv.<?, o Ml1:·eu de Arte Moder­
na, ihcllisive dar domicílio condig­
nQ"e está\ielàs associacõês <de alto
�rYd;' 'cillt'úra1; como

o

o Instituto'
Hi'st(,dt:b,; a 'Academia de Lêtras,
a Cçmissãó' de Folclore, etc; ...
,.". :< Ir :. r,o ,

".:' ,

. ;

,

iF-Z�r� Ma�b�;rC)
-=

'- Jornais ': do RLe, notic:i().rci1:n�que �
dic 20 próximo, O

Presidente d� R:�públiCa instalar� a iied� _

do gov�rn�,
nesta Capital.

Julio Camargo, num grupo de amigos' com rodadas
de uisque na sede do Veleiros .do Ilha, comemorava

seu niver.
\

,

..

• ��� se�ana que pa:s�u um gru�o �� casais de. not­
sa sociedade no .Balneário Ca,l13bo.rI},�, fizeram esticada

na boate "Porão í 7P". Poro este Colunista,' foi cornen­
tad'o: bcm-gosto na' decoração, e exç:�1e�te servi.ço' e es­

pctaculcr conjunto que é o "Viva' Maria Bossa Show".· .

. \

Ainda ouço palavrss , elogiosos ,CQrn referência d
'.
Noite no Havaí, reallzcdo 'no S�p.tacaf6rino Country

. Club, I_.. L.

II�ilII!,
.

.

. 'I'" '
' , .". f' I

G�nte da nossa melhor sociedade; tein feito siin-

pafos referências �.�. flcoÚ:l�d�i ;otpbit:nte recentement�
inaugu:-ado, que. é,. "n�asãb 'Sillliici '-CIQb$"..

'

'--"':--)-'
. " "

I

·1
I

.

.
'. �I

, "

I�I.

. ··"W
Festejando. aniyersário. h.aje, () 'sr.. I�çncIno3 Athe- iti

6no. O casal Atherinb; Iogo �i* em sul} rés(�êncio re� f:
cebe 'conv�daJ'os.) ".;', .'

.

;
'

...
. ! ."l"

; '!

- -, :---
..
�,'

I'
,

I

I

�, ,

"lo", -----r--

.- 1,;",:

ProcecÍente de' são,' Paulo' ;de�d�· cintem 'enc�nttJl-�e,
em nossa c:dod�, "0' sr. -R�strin; N.a,:cim,ento, ,chefe de,

gabinete do Setretárib de' t\l�i�'m6l 'da t�pital paulista.
.. ,'

--.,�.-

Joinviile: Do Pr�feito Nil�on <:Bender, recebeÍl10s

simpát:co' 'Cd�vit�· pdra Ó .sc:l�#tdá�ld.e iil<\'U,guràçãb, do
':'ôvo ,Hosp:t<:ll }ãoJ9ié, .a se tc's:l.!za:r {tia' ntWe 'próxi-
mó, às 10,30 horas. '; .....

ta-fe:ra.

.

.N�ltn grúpo'�) q���9s;, . �:rit;(é;:;,��e� •

o �ng�nhe:t� I,
Amantrno' SampalO, 8.umta�felt9. Jantavam no ,Queren I

cio Palace em cçJmpahJli,a .dÓ .Dr;'R:oberto Laç�rs.s�._
,
'. .' �!

',".
.

J'

.� �

,; ..1":
.

:;:'.i.· .. ;' :',/... ).::.� �,
. .:__ .. '..:__. ;t;

t,' "

I

O Prüfe"s6·r,}�ldyr'B. ��L�ú��;Jd.ld,;�"qüe/tpc�-I'
Q8U convite' d() gov,erna:ctq� :iVo;�ii,I��ká p'bra., assb?I�r':O '

Secretaria dá Ed�c;aç.ãb,: dev,efá':�oin�i::pb�:Se, 'dô: OH'o- Car� .

,- ..••. • ,.",: ... ,.: •

'I:;,' ,r' '_
.

:.
[

go, na 'prÓ�dm� ;�emçiÍ1â. '

:; . :; ,

� í, '
.' � - ',"

,"
: ;' .. '.

.�m B�u:;:�j;if��'�;�J�;�Ir�j����91�P�i:��i���t�·.
nossa cidade. O �ovem illédíco:que. é .U�l do� melhores

partidcs do Es:tado,·. foi v::tô em seu confortavcl corto I ,I
muito bem acbm.panhado. t

'.,

"Scala 'Decorações"', uma ,loja que foi recenteíll�nte i

inauguràda, no Edifício Comasa, sob a responsabilida�e
do arquiteto PaUlo Leão.

Já está de vo'lto de s,u1 &mporaÚ9- carioca" o S"t11:.1
patico e elegrtnte cas�l, H;i�,ebtar'l�ô (Teie_z<;t) , :Marques

.

;/
.... '��" .... � ,/:'Seuza.

,I
,1 .

"

. ·i ' , ,I I �: .'
,

,
.

Pe;a Vorig viajeii o.ht�m pohi a cidade de, Araxá,
onde portiCipará d� feU:ni�o: 4w ,birêtdr�s 'de Bancq�, o

eleg<Ínte c08al FtiJnciscq (AhM) <;hiH@.

I
!\'

,

•

� • I', .

<

•

,

'. • • .'

'
•

,,,'
•

'

'

Ol1tqri li8' çJube p'oze. dé Ago$�Q,�ij.i �r�po d� ami�
gos ccrn um �lmGço'i' hc',tiieH�gt;�ra.tn o pr. JáurQ Unha­
res, pela poss� da Pr.eside,n,c:'a ,dá .ciÚid:. ECQliômica Es-

itaG'�al de Santa 'Catarina:' ,
'.'

,':, '. i
\' I .

já a a!pll1S
cec::eifte dó Rio,

,.. ',�. " . \.

:.' ,':--: ,��;�,� i','. ,. .;' •

dlos e l.ç�cntr1,:t';e �n) Jh;; Cidade "rc·

a,: bdn;ta �ra. Be�ttiz 13runp .

Lobo.

, i

Oswaldo R a ICabral·. refuta nota
. do Instituto Histórico de se , .

E mal esta "se fechasse, o Sr. Ivo
não teria outra coisa a dizer se­

não; voltando-se para o Sr. Dib
Cherern:

__: "ó Dib, eu nunca vi o Ca­
bral assi111... .Êle 'deve",estar fi-

,

cando biruta. Avise a família dê­
le, que êle pode acabar no Colô-'
nio Sant'Ana, !Olha: .indaga por aí
se êle não esteve em alguma ba

guelra, mandando lIIDllS, brasas,
antes de vir. a Palácio. ; .: É estra­
nho! .Êle nunca bebeu.

I
••

"

, .

Em carta enviada a O ESTA­

DO, o Professor Oswaldo Rodri­

gue.s Cabral refuta o conteúdo .da
"

nota oficial expedida Dela Insti­
tuto H'stórico

-

e Geográfico de
Santa Catarina no çj'j� 20 de Ie­
ve�'eiro e nublicoda na edição do
dia 21" na- qual o Sr. Walter Piaz-

.

za siznatário do documento, de-
'b

'" '

sautorizava "a quem quer, que se-

.ja a' representar-nos em contatos
com ouroridades públicas ou el1t i­
dades culturais", acrescentando
que "não delegornos .

poderes a

quem quer que. seja para falar em

nome do Instituto".
t -

-. •
•• --- ....

-- •

-'V';!;!f-,!

A ,nota oficial fôra
.

d·i\ii.llg·�da
após os Srs. Oswcldo Cabral e Ne­
<reu Corrêa haverem atendido con­

vite do Governador Ivo S'lveira

para comparecer a Palácio, .opor-
.

tunidade em' que. o Chefe do Exe­
cutivo lhes comunicou que o Go­
vêrnó iria dar inico à construção
da "Casa da Cultura" de Santa
Catarina. A noticie foi amplomen- .

te divulgada '!'lela Imprensa naque-
la ocas'ão,

.

.'.
'

.. Na ;integrb; a qarto do Profes­
sor O:\�()ldo Cábríll a O ESTADO,
é a. seguinte: ,r

Na minha idade e COIU o con­

ceito que ,conquistei entre,os met;s
cOnc�dad�as tenhrl. o direito : de,

1- "Porque_ninguém 12o(le fa:ar, exigir ser respeitado c não me sy­
Excelência, em 'nome do' Instituto jeito a 'ser alvo de uiculn;has de A.d�ogàdos e AgC}1tcs OfIciais da Propriedade Iqdllstrid
Histórico s'enão ele,' Piazza. Por-. quem quet que seja: Pb'rqqe, àpe- 7,. Registro 'de �areas de comércio "'Ó�;�1ji�ús'étfá,é' é n() .

qu'e êle não delegou poderes a nh,"" sar id� idciEle, conse'rvo as�,�Í1'has ''mes coilGtci3�k:';�Üi:.{í:í�fi'·,klt;' 'dG)t&o�êglm�t-to&;, T��mgrüa�"':_-gu.é�l, por.ql'l�,'ê1�;'nã§_"3'\'ltol.Ízall�!ki 4 aflada� .e_ o.&"�entes h;ão n.'e· :�ai";' fràzes de 'l;rOpag�nelas pa:ten�e::; ele i�l;d'h�õgs; 'l1;�rca:s de
q.lJ�11 qll,í;;1<f.c.J�@t,�1i{�I3( �"í�J' ,�,\l)!1t�'I'c·!�, .,J�auh,all�cl9· ,.;ÂI n.l;J.a ....posS0 ;Brrarunr "!i"i'

.

..- .,-! ":,
,r- """,'

,.. "j..i,.' ':' < ,tk· ''', ':i""\';"l�' i'., .. ', " '? ,,_

tos :,�o�� Y.:.E?,a .. ÇiU com qUG1qw;r, .e.morder, çomo í9�la o, Egas 00- fxr;>0rtar,ao etc.
'.

,

' '.

��r:1j,; .

outra autonqade." '. . ,
drnho quando se �la atçü;ad�. '. E

- Fui'àl em FLORIANO'POLIS -

Aí o Sr, Ivo Sílveira haveria de a minha paciênda hão v�ü ao pon:" Rua Tte. SILVEIRli �1° 29 ::_ �la 8 - Fone 3912
colocar as' mãos à cabeça, certo" tO" de. fugir .de· quaiquer luta.

.

End. Teleg.."PATENREX" -c;- ;'����la :;�0s(;Nl 97
de que havia mesmo ei'aclo a lou-' 'Ao Sr. Governador' Ivo Silveira Matriz: _ RIO lJE, JANEIRO'�,fFnJAIS:'( � SÃO
ca no mundo, ji qme êle, Gover- peço que ,não esmoreça no seu

PAULO CURITIB!\ _:_'FPOLTS %��};P. ALEGREnadort estaria cQridicionado à per- . propósito de construir o Palácio
-' Q<

::i'1;'l' !.;'jmissão, autorização e .delegação da .Cultura. O Sr. Piazza não é o

elo depositário do espólio, para Instituto. Histórico e; ,o barun�o I,; i

ncunÍr deis amigos; que pre�illn a que que}' fazer. em; t@�:'n'd ed sua'
sua 2mizad'e é reconhecem a suá pessôa ilão'vássa de exil1kiorÍ.,ismb.
con: ideração, !)ara lhes da,�, uma ,Barulho de

-

Fenemê, ali1eaçando
notícia de interêsse geral e pela atropelar todo o. mundo - e, vãi­
qual os dois haviam trabalhado. se ver, .não passa de 'estouro de
Encerraria a audiência. Eu sairi4- máquina' de furar a5falt<)\, destas
sobrap.ceiro, o Sr. Nereu Corrêa ch3madas, de motoclclet'a }de _por­
con�trangido, bquanto o ajudan- tljguês: muito banilho _:_ mas 'não
te de órdens nos levaria à pdrta. sai do' lugar."

'..
.'

-',

I
'

c······}

Atenção

I,

+;jL_,�!...�

'�E"TSAMF�r�0 bê �::A: '.� �id6 ch�$�:,;:; na �dri:";!> !

l _

Cllsão da verdade.
. v(II:, ' \

.

'. ',' "

- �'--""''''''�'''''''''-�I
..

_I,�,·���.���t";:;:;;;ry;',:�_;;"""-;:;;�;"';'';;:'''�",'0.:''=f'-,,m:=�."",-",=::::� .. ,�:",r;;,����J

o' CUHS� I·ARRIGA .VERDE em� 196� ,preencheu 46 das
50 'va�as . no vesUb.ühu: de Medicina

.

"
.,

MOlje qu,e' 92% "d@s á:huds calouros de Medieinél frequenla's"
'ram o' éURS�" BA�IUGi, VERDE .�� "'.

'

Inscrições �bertas
Turnos 'Vesi�er�huo o lo�u:r�@
O CURSO 'BARRIGA VEnDE, pr®para ahiilos para os ves­

'Ububues d® MEDICINA,' iUOlUJIMICA, ODONTOLOGIA
.'

'

E EN'FERMAGEM
l�íciG ,das ,aulas dia, 10 de março iiO Colegio Caiarinense

. ,
. ',I

\

I-

-.I ,"

,
.�
.�, .

'I '

',". ; ."

l -,
'

I

MISS:A DE 7° DIA
PED.RO DUTR"- D� SILVEIRA

;.

.

.

Espôsa! ,filhas, genros o netos ainda consternados'

com o passamento. de seu querido espóso, pai, sõgrd e

avô, vem de público agractecer a todos que os coníor­
taram nesse doloroso transe por que pasaram- e apro-

/ ' 1

._

veítárn a oportunidade para convidar a "todos a assistis-
rem Missa de 7' dia que mandarã� celebrar no'próximo
dia 3 de Março,'·Segúnda Feira, as 18;3Q !{oras na Igrc­
ja Matriz de Nossaxõenhora da Boa Viag:em, em sacc

.

/ 'I

dos Limões.
Por mais· êste ato de fé Cristã ficam

agradecídos,
eternamente

,

\

I é

Balconistas Com prática' no -ramo de materiais de

construção. Apresentar-se para testes a firm,a Muller. c 1;i
,

lhos, Rua Dr. Fúlvlo Aducci, 763, -, Estreito.

DR•.. ÃNT(]�nO" �)AMTAE;LLA
Profess01: de Psiquiatria co Fac.ild.de de Medicina

_:_.' Problemctica Psíquica Neuroses.

nÔENçAS M.JENIAlS·

Consultoria: Edjfício Asso2iação Catarinense de Me­
dicina - Saio, 13 --, Fone 2208 - Rua Jeronimo Coe-

- .
. ".

I

lho, 353 - Florianópolis.
.

.'

AUXiLI�R DE .I�S,CIUTÓRIO
Admitimos ]TIOç�t maior d:) idade;' com prática de

Escritório, da�ilografa, salário a combinar, as candida·

tas, deverão· comp'arecer munidas de Idocumento BO ho-.
,

rário d!l,s 8,00 às 11 horas, nU rua Cons. Mafra n° 55 .

5.3.59

! 1

,i

,

, �Processo !!to 5330/63 d;) D.R.i.
Carta Patente riO 322

I N'F O n M Ác

.RESULTADO DO SORTEIO' DE 26�02-69

.

10 PRÊMIO··- 18296

"

38667

14111

21287

"
., ,

CMterriplada - MIRACY EL�ZABErHE VIALLE

PROX�MO SORTEI,q) DIA 29-3-69/
'I

,
.

I

Minisftério- da EdMtaçi� e Culiúra_
,

ESCJ1LA TÉCNICA. FEDERAL DE'
SAllTl CATARllfA

,EDITAL

CONCURSO
O Diretor da Escola Técnica Fcderal de Santa'Cata-

,
' I

r�na, no uso de suàs atrib1.:lições, au�arizado pelo Ato

Complementar n° 41, de 22 (lê janeiro de 1969, declrfra
"

abertas in'scrições para os seguintes cóneursos a 3e�

rem realizados no dia: 04 de. março próximo;
1. CURSO DE DIFICAçõES

Professor de -Desenho :Arqui,.tet?nico
Professor de Prática PrqIissional

2. ctJRSO DE ARGRIl\tIENSURA
Auxiliar de 'Prática Profissional (topografia)

3. CURSO DE MECANICA.

Auxiliar de Ensino (prática profissional)
4, EDUCAÇÃO FISICA

Pl"ofessot de Educação Físió
5. Professor de Inglês

As admissões i:erão feitas na f('lTllJ. é...::. cv::.s(�lidaç�G
,das Leis do Trabalho (contrato).

As .inscrições estarão abertas nó J,ú::�;�� úul'l'rlal de

espediente, na secretaria geml C1a. EsccHJ., até

'Oyia
0:3

.

de março de 1969, onde poderão ser C��idas ma1'
'.

informações.
'

..
.

Em Florianópolis, 21 d:e feVhcluJ (lo 'Íi1tiii
FREDERICO. GUILHERME :�UENDGE�:J - Diretor I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o amadcrismo dia ti dia f

,.

Irense .e jogam· no rlan' o

A ruceto,;a 00 Cluba do Cu"'dO, ex �run.aiéa�.'�êp 'Sa'nta Catarina vai sediar em maio· li Taça·
,

;�n�,�,cnae:::or�a��t1�lad:re:is��i�0;:ite,P,'�el;:t�::'r,••• ",�m,;�,�:,',i\.B'·' :r"a'�s' '1·1 ',',e' 'I"'e'g"!lta II'tarnac'1·0'0' a'"Ipe dmg1da pelo Jovem Osvaldo Ol�ng�r, ;se .p�,ça:"rElpr,e·;, ,',
'

" II I ti
sentar na FESTÁ ESPORTIVA, que. a P�efeitüi:á':. "d�. ::;;(�, .!

'

"\ '<
'quele município está programando ,pa:r�; '�êste : "mê�: '�de ,< �.'.' "

'

março. Sabe:se que en�re OS adversá.riQs ,:ct;à" qlpp'�,>fri' ...,' ',:.
colar da c�lJital, estará .lntetnaciçmal d,e PÔl'to Alegre. :'A r;lçY,iq. di.retoria da Federação _

uma das mais destacadas equipes do salonismp ga1.fchc. Aq�át\ça �j'e' Santa Cotarin'a, sob

'Os dirigentes do Cupido enviararp e�p�di�nÚ:� a� �'r. :tFe� ,a :presidêrí;cia do despôrtista Euri­
'ço' HQsterno e contãndo com afeito de. Caçador, ultimando os detalhes,.E� pens&mentQ "PI,es�nç� dos ,presidentes dos c1u-'\' Idos atletas e dirigentes do Oupido, "viajarl:lm". pO�L'Yüi

,:
bes .filiados à entidade que no

área "

o fe:to de Valmor Soares con­

seguindo, na Guanabara' o título
de tricampeão brasileiro de vela
da classe sharoie, encheu de ,a-

".:,gria e satisfãç5�, não só �s
adélptos dêsse difí,-\l e alrrojado
esporte como todos os esportistas
catarinenses que já se acostuma­
ram a ver o' seu "Pioneiro" ras­

gar os aguás das nossas duas' I

baías, 'sempre objetivando melhor
rendimento do barco. Quinta-fei­
ra, no quinta regata da série, Val-I - '

F d 1 h mor, que estava em primeiro lu- O feito de Valmor Soares e An-
A Chefia do 16° DÍstrito" Ro(!aviário e era, c0-, -

gar.no éômputo g'erol, lutou com o tôni9 Dondei teve a maior ,rep'er-
ma a atenção d'1s E".'llprêsas dedicados à construção ro- melhor de -sua habilidade de ho- cução em tôda Santa Catarina,
doviária, para a: TOMADA DE PReçOS que a Divisão mem do timão, sempre com o pen- principalrhente nos ,meio:; ligados
de Constl�ução do DNER fará realizar no próximo dia sarnento vol.tado para a sua terra à vela, devendo a valente duplo
13/3 do corrente às 10)0 horas, paro o projeto e cons- que êle" melhor do 'que ninguém, ser alvo de demonstrações de sim-

trução da Ponte "ôb�e o Rio Urussanga, _Ponte sôbre o tem sabido honrar, desde que pe- patia e admiração. Valmor, que

Rio Sanbo-ão e Viadut6 sôbre Estrada de Ferro Dema lo primeira vez .disputou um c'er- retornou ontem acompanhado de
, tame da importância do Brasilei- seu proeiro, ,hoje rumará para

Tereza Cristina, obras de arte especia�s esta's, 10caliza�
TO de Vela. Caprichou o mais que Tubarão, com a delegàção do A-

das no trêcho sul da BR-lOJ-SC, ou mais precisamente, pôde, auxiliado pelo ... seu proei- vaÍ, do qml é presidente. Sabe-
entre Tubarão e Araranguá. ro - Antônio Dondei - q�e foi se que os jogadores do Avaí, se'

,Os iriteres'óados deverão procurar aquela Divisão ,de uma perícia impressionante,' bem sucedidos frente ao HeróI io

do}DNER, sitci à Avenida Presidente Vargas nO' 522, no dizer de. Valmor, para �ue o ,Luz, pretendem dedicar � resul-
borco catannense e"crevesse em tado ao homem que e,;tá revolu-Rio ue Janeiro-GB, para melhores esclarecinlentos. a'guas 2llQ'nabarl'llas a mal's bela

.

d f t b 1 d' 'd'�
. clOuan o o u e o a CI ode; a-FloríanópoÜs, 26 de Fevereiro de 1969. história do esporte de Santa Cata- través do soergimento

'

dq clube
HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA rina. Cinco provas, quatro vi- mais vêzes campeão do Estado. O

Eng. Chefe do 16°. DRF -,Flbrianópolis - S.C. t?Iias do dupla catarinens,e, re- o),
Sucesso da cálllpanha de,,::I111nell-

��- � �

��----�---=--------�--------�----------------------------------------------------------�----------

"
'

Bolafogo pode abandonar 8,' Taça Br�sil
,

A equipe dó Figueirense, que
debutou no Estadual" de Futebol
de 1969, quando, ',em Criciúma,

,

peroeu 'para b poderoso Metropol
.que s'o 'conseguiu estabelecer três
'a zéro, reaparece, ' esta' tarde à

I
,

suo torcida, \ jogor.do sua segunde
.pelejo que, lerá por local o, está-

,

dio "Orlando, Scarnelli", no Es-
treito. Enfrenta o :';lvinegro o' con

junto do Ferroviário, de,Tubarão,
,

que Dão foi muito feliz em sua es-
I

'tréia, domingo último,' pois veio
a empatar �in seu: reduto 'com o

'esquadrão do Atlético Operário,
:
de Criciúmc; 'sendo' O" resultado
-' 1 x 1 - interpretado pelos, tu-

'

'baronellses corno uma derrota. A

SUrgiram notícías na, Guanabara de que a diretoria

do Botafogo estaria, propensa a retirar sua équiJ;le' das
dispútas finais da Taça Brasil, para que a mesma possa
se dedicar exclusivamente à campanha ,c:10 ,

TriCampec·
nato carioca, que está com seu início fixado para êste :

mês.
Caso se confirme tal notícia o, préiío marcado para

capital catarínense entre Metropol e Botafogo seria can­

celado, com o Metropol classificando-se
'

pata' a final,
o Cruzeiro de 'Minas Gerais.quando teria pela frente

,

,Le�bramos aqui que .Pa]meü:as e s.antos j;i ,,_tomá,ram
decisão idêntica a que a diretoria do Botafogo está es-

boçando. , 'pelejo entre alvinegros e, rubrone-
t, , .v. gicís), apesar de não' ser conside-

.
' ",1::", ,; iada 'c�m0' das melhores da rodo-

,

" , ,.'., ;'.'
",\ ��'qíl\ ':e:stá sendo esperada com in-

(]siãi d.i� '$]l�e hRdo e�lá:-�e*t'n� ,.:
,I, ,J,e��sse; e ,en�USiqSmo pelo públic�,

,. '

' ,',mUIto especialmente. pela torci-
:_.

" '.
,',' ";, ','i!"çla>5io clube do Estreitol que não

O P isid te d FCF' S Osni 'M'el'lo'" ,d1:S's:e 'a'·: iep6r�' ',deixará _de apoiar \e incentivcr
reSI en e a ,r.

,

"

" '

"",' ,"
, <Ó, ,

'd'

. ,

'

:1'" 'd' d':'" .: "t':-' ,.

'

�eus' rapazes a conquisto e uma
, tagem que desconhece qualquer nregu. an, a e:,nú',Qcan· '·."';t'; ','

,,'
" .t.

1 di t{ ,
,

'

.

'., ';:. ,,' :.','.;, :-', ,yl qrla<que pooera evar a Ire 0-
te ao_s contratos de atletas, dizendo T-a1S: que :est&'y&l11f �',ria "do.: "Decano" a, 'realizar con-
-todos assinados, não 'proced�nd9Júl;s, ,�q�tcüt�:'.de,�,· qua: i;:hdt�ções" de .qcôrdo": .corn a jm-
atletas haviam jogado sem cqndição e_' que'; ;i�'y. Í'odadá pbrtáncia ",de um ce,rtame dé ta-

poderia ser anulada.'
" "

,

'manha énv'ergadura como o Es-

Os 'contratos foram todos assinaqps. �p0r 'quêIÍl:, de 'tadual de PutçboL Ambos os qua-
,

' 'dros, ,pará chegar ao tdunfo te-
direito e o próprio Presidente ficou até, altas�;'horas,:da, .�,

" ," . , 'jão ,que jogar o seu melhor' fu-
,noite na véspera do certame, despâ;chailçl� �a: FPF;." teb61, e, sendo equipes de [ficur-

"

, ,

i- 'IÓOS técn.icos limitados, terão, con-'

;fQrme os contingênc' peleja,

Clube
I

do C�ipido. pa�li�i'-!l. �,�
,

: \ ,',,'

TOi:neiõ Nacional
,

,

, '

"tiE�t'àdO: 'controla' Ú esoortes do

�'J'rbrTi9, nâ�êi'ç�o, Palo' Ãquático e

; ,:�aCY()f Qrl1à.�Le�tais', ,r.ealizou su�
",�s�gunda reumf�o::na nOIte de qUln-
ta.:feirl).,' oportuiüdade em que se

cuidou da realizacão do II Taça
. '" "Brasil de Remo,

'

pleiteada pelo
Tendo em vista a excelente administraç'ão" que ;v�m Clpbe NáufiCo Riachu�eio que,.f�zendo o sr. Ody Varela, à testa da Fede��ção ÀÚJtiba. '

'PD"t�ri0Totllen,te� �alegondo ?'ificul:,
Catarinense, tem·se como certa á recondução dês'te"9-�,s, gades,' fmancelras, comUlllcnra à

portista ao cargo de p)esidente da entidade :?!i ,�'yêIl,i.' f'AS<>que abriria�inão do promo­

da Hercilio Luz. 'Existe movimento', nós 'meios amado· ,ção 'da m�sni.a. Depois de algUl,ls
. "

" , ,".u." ,,,- (J�bates" o Ri"a'éhúelo Je"olveu re-
ristas da cid"l.de, para que o sr, Ody yarela,. s�Jai :c�r,:;�i. ",.'.' ''''

, ' ,',�c,9r, si4�ra,'r' sua., deC;isão. Vai mes-
dato úpico às' eleições que estao marca�a�".par.a o jil,ri:V ,

,

','

ximo dia 15, na sed� da entidade, quando ,'tetemm,(ca
'

Assembléia Geral.

'.,1,·

Ody Var.eia v"i:! ser re,éle'it� ':
'

. .
.. "'.�, ..., .... � "",,'

. "

:. ,',

'I' ,i

, ,

'fl� :,"'. '��
.

,

'5:� flt

"
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COMUNICADO

./ que empregar a "garra" que, por
\- êzes tem caracterizado, às

..
suas

ex.stências. Não há favorito, em­

"bera o Figueirense jegue como

rnandctário e, portanto, reunindo
.

dois handicaps: campo' e torcido.
'

, Vamos ver como se conduzirão a,3'

duas equpes na tarde de .hoje,
no colosso do Estreito; quando
se esoe�a uma batalha equil ibrá­
da' e-sensacional. Alvir 'Henzi,
que é tornbérn comentarista de rá­

dio, dirigirá o .encontro, estreando
em canchas da metrópole barrigo-,:
'verde.

O AVAI EM TUBARÃO
.

,
.

.

O Avaí, que foi infeliz na roda­
da, de '�bertura do Estaçi�al' de Fu
tebol, vindo a tombar, em seu re­

duto após, estar levando a melhor
nos últimos minutos" joga pela
primeira vez • tora de 'seu reduto

"

'.' r
neste certame que var apontar os'
'nove éoncorrentes' o etapa final..
Seu adversário outro não é senão
'o HercÍlio Luz, que conseguiu a'

primeiro vitóric no cértarné, der­
rotondo, nb' jôgo 'ii)ipjgul'al, efe,-'
tuadv $m Criciúma, O conjunto
do' Pró,p"ra; pelo esccire mínImo.
Embora com problemàs de monta
na equipe que não-poderá contar
com Rogério I, Kavales e Moen­
da, os dois primeiros .por contu­
são e o último por ter sido expLl1-
so de campo, m pekja: iniçial,· a

.
)

mo, promover <i II Taça Brasil �'
Renlo, de âmbito in-teresfadua4,
isto devido à 'compeensão e boa
v'oniade que encontrou do parte
dos clubes e da FASC' que não lhe

negará o apoio. O Aldo Luz, que
promoverá a Regata Internacional
de Santa Catarina, paro melhor
colaborar com o Riachuelo na

realii'llção da II Taça Brasil, re­
solveu' que a disputa, de âmbito

_ internacional, I!erá efetuada no

dia imediato à, disputa do troféu
que tem o nome dO' nosso país.

, I r', .

Assim, quem disputar a II Taça
,Brasil de Remo, poderá, vinte e
quatro horas depõis, disputar a'

Regata Internac,ional, �fetuando­
se, com isso, uma econo.qiÍa óem

precedentes na história dos gran-

cemendam-na como' a maior ex­

pressão da vel� nacional em todo,s
os tempos, dando cond:çõe.3 para
representar O Brasil em cert,ames'
de màior_ expressão, ,ao rr/jn10

tempo que ,l'ecolnendóndo-o" ,a iil-.
do para a conquista do titulo, de
Atlita Nacional dO' Ano, outor­

gad9 todos os anos no final d1
temporada,

REPERCUSSÃO NO ESTADO

torcida ocredita que o Avaí po­
derá conduzir .. se bem em Tubarão,
se possível regressando com uma

vitória que, certamente, terá gran­
de repercussão no Estcoo, levan­
se em consideração o poderio da

equipe hercilista s os. reflexos que
teve a SU1 vitória sôbre o Prós- \
pera no reduto dêste. Virgílio
Jorge teve o 'seu nome escolhido
de comum acôrdo, devendo le­
var como auxiliares José Ferreira
e Marino Silveira.

,OS JOGOS DA RODADA

São estas as partidos marcados ;

para a tarde de hoje, em disputa
da 'segunda rod�da:
'GRUPO A - Nesta Capital -

'Figueirense x .Ferroviário; em Tu­

barão _:_ Hercílio .Luz x Avai;
em' Criciúmo '..::_ Comerciário x

'

"Pr�spera.
,

,GRUPO B' .,', -Em Blumenau
___: Palmeiras x Caxias; em Join-

'

ville - América 1C Olímpico; em

Itcjoí __:_ Marcílio Dias, X, Carlos
Rçi)au*;, em Brusque - Paysan­
,dú"x Barroso:.

GlÚJPO C - Em Lages - In­
ternaciQnal' x juventus; em Joaça­
ba - Cruzeiro x Perdigão; E t1
Caçador - Vasco da Gama 'x

ConiercaL Folga na rodado o

',Gu�ran( que e-nfreotaria em Con­
,córdra o Sadia não fo�se a desis­
tência do clube local.

des real ;z2ções esportivas., As da­
tas escolhidos: 2,4 de maio (,: áb�
do) para a Taç'l Bmsil '8 25 do
,'meslllo (c.iomingo) para a Regata
Internacional de Santa Catarina.

PRÉ ·E CAMPEONATO
MANTIDOS NA DATAS

Quanto à Regata Pré-Campeona
to Catari.nense de Remo e Cam­

peonato Catarinense de Rém,o,
não se cuidou do as,:unto na reu­

nião de quinta-feira, de form.a que
as

'

datas para a realização dos
mesmo.; serão mesmo as marco':

das no calendári� 6�l69 da ....
FASC, ou seia 30. do 'corrente. e

4 de moia, ·resp,ec:tiva�ênfe.

to ,0'0 quadro de associados e a

l'(Om'ouelação do elenco de profis­
,

cionais falam com eloquencia da

capacidade de trabalho do. n;Jio­
ral avaiano.

'

OUTROS CATARINENSES
TAMBEM BRILHAM

Joaquim Bello e Osvaldo Fer­
nandes' Filho foram outros dóis
c-atarinenses que conseguiram bri­
lhar no Campeonato Brasileiro
de Vela da Classe Sharpie, con­

quistando o título 'de �ice-cam­
peões; comperndo por Santa Ca­
tarina no b'arco "Pi;'duca". Outra
dupla de catarinenses - Leonel
Silva e Fausto Pamplona, que se

encontravam em terceiro lugar,
baixaram paraI o sétimo, mm até
a hora em que' redigimos esta no­

ta, não havia chegado ó resulta­
do da última regata, na qual os'

dois 'denodados velejadores com­

petiram, obietivando recuperar o'

terreno ,perêlid'o. E' Santa
-

Catari­
na que se projeta no esporte da
vela nacional cada vez melhor ser­
vida de velejadores que aqui mes

mo adqu.irem o técnica 'Ipe os I:)
vam a vi-tórias eletrf� ntés. � to.

RIACHUELO BARCO PARA A SUACONSTROI

FROTA - A diretoria do Riachuelo está providenciando)
a construção de mais dois barcos para a sua frota. Ago·
ra o carpinteiro Ybarra vai iniciar a construção de, um

barco Dois Sem e um Double, oferecendo assim o clu.

'be maior número de' barcos aos' seus remadores.

00 O 00

UTILIDADE PUBLICA - Pai perdida, no centro d��

'cidade, uma arma de Caça Submarína, pertencente �',O

conhecido desportista Hélio Lange. A pessoa que encon­

trou poderá devolvê-Ia . neste Departamento Esportivo.

00 O 00
\

ESTADUAL DE. BOLÃO VAI SAIR � A Federaçáa
'.

Catarinense de Bolão, ora com sede na cidade dei Blurne-

pau, o que contraria o que preceitua as leis esportivas
do pais, vai promover o campeonato catarinense de bo­

ião, tendo por local a: ci�ãde' de Joinville. A promoção
da 'F.C.E. deverá acontecer ainda na primeira quinzena
do mês e a capital der Estado estará ausente.

00 O 00 _

AMERICA CONFIRMA PARTICIPAÇÃO. - A direto,

ria do Clube Náutico América, já confirmou a partiCipa,
ção da equipe americana na regata que será efetuadqi

dentro dos festejos programados pela fundação ,da ci,

dade, A r.egata que estava, marcada para o dia 9 foi
,

/

'transferida para o dia 16:

00 O 00 --

DOIS VÃO SUBIH - O Torneio de Verão, promoçãJ
da Fecleraçào Catàrinens'e de Futebol de SQlão, devel'i

ser lniciado nos primei.ros dias de março, dela 'partici,
panda cinco equipes. Destas 'Cinco, duas serão guinda
das à divisão de honra do salanismo ilhéu. '

-,- 00 O 00 _

DIA TRINTÁ 'p.., TRAVESSIA A NADO - A diret
ría da Federação Aq�ática de Santa Catarina marco'

para, o p'róxi�o dia� 30, a realização da primeÚa éOlll

,petição do Departamento de Natação. Nesta oportuili
I

'dade será efetuada a Travessia à nado entre Coqueiro
e Capitania dos Portos, podendo nela tomar

quer atletza. As inscrições estão abertas.

60 O 00 _"

CARAVANA DO ,AR QUERIA MUITO: ..
,,;;

A direta

ria do Caravana' do Ar sondou junto aos diretores di

entidade salonista a possibilidade de participar do cer

tame regional com duas equipes, denominadas A e il.

Foréin a resposta foi negativa já que os estatutos da

entidade não permitem.

_ 00 O 00

MACI'lADO' PODER IR A SÃO PAULO -;- Poderá S�

guir nas próximas horas para São Paulo o treinador

�Juiz Carlos Machado do Clube Doze de AgÓsto I N,I

oporhmidade tentará aCl'lrtar' a
de uma equipe paulista. Também é desejo do d?ve,n
,'treinador adquirir, no mercaà,o paulista bolas americ3'

nas.

_ 00 O 00 _

'RUBENS VAI A LAJES - O treinador Rubens Lan

ge que estava estudando as propostas de Joinville, Bru�
,

- � ,

que e Joaçaba, acabou por receber excelente, conV!'

te da cidade de Lages, devendo segui� vi�gem nas pp>
ximas horas, onde poderá acertar o seu ingresso na ei

porte lajeano, com vistas aos Jogos Abertos de Joinvj]l�
- I

-Juliare . esteve em Florianópolis
Esteve em FlorianópoÚs, o sr, José Elias Juliaft,

que recentemente foi r�eleito pela oitav; vez consecuU
'.la para o cargo de Presidente da Liga' .JoinviYense di

Futebol. Falando à "report�gem, disse JuJiare quo a úJti

ma eleição foi bastante renhida, mas que não houve ii'

regularidades: havenclQ tão somente um voto anulaOU
pela mêsa por incorreção de nome, Disse mais, que ji

tomara� posse os novos dirigentes, e que seu traba1bO
no momento é a �')acificação do futebol catarinense e vil.
trabalho cada "ez mais digno em pról dos clubeS de,

I

Joinville.

Sôbre a nova formula de' arbitrag'ens, disse que Sll�

formula embora vitoriosa na Assembléia, e que visavn
tão somente a escolha dos, 15 melhores apitadores, dali'

.
.

,II
do vez aos que merecessem, para haver seleção, recebe,
posteriormente comunicação' de que a taxa seria dl

NCr$. 100,00 com os árbitros viajando de carro e carIl aú

xiliares, dizendo mais que tal fornnla tambem é aceitw
;�" i'''�1 ij�(; li"; !.�'� q:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EvamIro Barreto

A onda vinha de ionge, pri­
cr�scemiomeiro mansa, mansa,

com o .que podia roubar dó mar

peío caminho. Mas havi� o, q�e­
lira-mar. E só a .onda nao sabia.

:e' todo aquêlo trabalho de cres­

cer, dava em barulho e espuma.

1'la5' 'José, tinha nove anos e 10-,

bre aI, aquela noite, suspeitava

que a onda soubesse do quebra­
mar e viesse assim mesmo. Porque

era preciso. Como ao quebra-m�r
também ':era \preciso matar a

onda. Nua que êle tivesse raiva

dela, José sabia; só que era Q

seu uso, como o uso da onda era

a espuma e o barulho-

c­

ffi'

u-

',O

n-

ie-

3.8

0-

A onda veio de novo, (essa

vez ,com a lua em cima" :,):'ocu­
ranó.o a prata - e, José era a

onda e a lua. O' quebra-mar

contraiu-se na espera, forte pas­

sivo, digno - e José era o que­

bra.mar. José era febre. Mas. de

repente sentiu que podia, tam­

bém, ser aquela manchinha' de

luZ bem pequena que, êle via

quando
.

feChavà os olhos. Parecia

uma chapinha de cerveja e vi:

nha de muito longe, mas corno

vinha depressa, José logo desce­

briu' de onde e para quê. Riu

baixinhO no quarto vazio, abriu

os olhos. Gostava mais' do quar-

to assim, apagado, as coi53.s 'lá

dentro mudadas em, montinhos

de, escúro. Agora a febre era

boa" deixava a g�nte léve, c09'
vontade de queimar e brHhar co: '

mo aquela lVanchinhá, pratead,!1

que vinha de longe só p�ra ,visi­
tá.lo. José levantou,,' e foi até :1

jan'3Ia. _Vista de perto, boiando' "­

no ar, já era mais' mancha cl�
luZ; era uma bola de fogo que

girava muito depressa, c' logo U;II:\

'pouco menos, m1,1ito menos, pa·

rou. José pôde, então;' ver, a.

forma verdadeira, sem luz, sem

\fogo, e riu bai;ginho de novo.

Disse: "nave". Era mesmo uma,

nave, !inda i macia, sem' rug:),.

Pousou na' praià' sem esfôrço.
José já a c0I?-heCia há muito te�·
po, desde antes de Iilaseer. Sabia

que ela viera por êle, que, espe­
rava por êle. A janela era baixa

e êle pulou para o terraçO' do ho·'

tel e, em seguida, para a praIa.,:
Aproximou-se da Amiga escura' e,'

silenciosa, tocou·a com a pont:\'
dos <iedos. Procurou,' por um'}.

porta ou janela, sei.n resultado.

Leri:�:ou.Je entr:�tanto ,_:_ �o��
as crianças se lembram, das COi'

sas que não, vieram - que a na­

ve é o corpo dêles" coino a ,con­

cha de uma ostra que não' fôsse.
,

Então a i1ave falou" ou' ,:me·
Ilbor,

' e'mitiu 'ictéias que' José
captou no siléncio com a nitido;;;

que as palavra!? ,não, têm:
- Nos viemos pelOS que s�

'iembram - disse a nave.
� Pelas crianças, pelos artis·

tas, pelos vagabundos.
,

- Para êles, pouparemos a

Terra do Dilúvio ardente,' c�a

maldição do Povo de Hiroshima.
- Amparaaos, nele�; fundare·

mos a Serena Idade; Com os

primeiros formaremós o· nôvo
Exército; com os segundos, a

nova Igreja; com os terceiros, a

nova Sabedoria.

lo

- Sent ·se na areia, JCSé,

preste atenção. Você agora é, um

soldado. ü seu exército cobre o

mundo inteiro e tem por missão

manter a orã,em entro .os adulto:::.

Não usarão fuzis mI granadas;
r;ossuirão úma mais poderosa
do 'que jamais pos�a inventar' a

gente grande; árma, tão' singula:
que é pràtica)11ente inofensiva.

'José ,lembrou·se das "aventu­

ras' de EUCK Rogers" e fawu pela'
primeira vez.

__: Já sei. Raios paralisantes:
José ,quase' poaia jurar qU0

'l nave ria.

Não, José. l.lg9 mÚlto

111ais simples: O Poder do Que·
rer. Uma fôrça ,elementar que os

humanos abandonaram, para brin
cal' de razão pura. E,sses, rn�smoi;; ,

humanos que dizem venerar um

livro on90 se afirma que a fé r8'
Inove montanhas... Nós nao p':'­
dimos tanto às: crianças, Só dese·

,jamos que, pela fé em qLe tal,

seja possível.. elas removam pê';;'
soas, e objetes i1 distâ,nci.n, cler,

rubar�cic-os 'qUUilC:!O net:eSS..ir�o.
- Através do poder da von·

tade sô' ��'e 'a matéria, controla·
rão o pla'nêta. Mas será indispen·
sável um vigilância permanente.
Meninos e meninas elo nmrdo in,

teiro, mesmo, :quando estiverem

dórnllndo ou lIri!l�UiK�O, icrú()

'que acompanhar com íntorêsse
tudo que, os adultos fizerem.

Quando José .se, embaraçava
por qualquer motivo, contraia e

dístendia os artelhos dentro dos

sapatoc. Era exatamente' isto qi;o
'

-êle estava fazendo.
- Nós vamos ter que tornar

conta dos nossos pais? Mas co­

.mo, se (sles 'não ligam pro que, a

gente diz? -,

I

- Ligarão, José, quando as

coisas começarem a voar pera
casa porque vocês assim o dese­

jaram. Mas não' Ó' tanto deles

que vocês' terão de tornar Carl'

ta. Eles só são perigosos porque
contentem. Os outros, sim, aquê­
les em que êles votam ou acei­

'tam C,JDlO chefes é que rprecisam
ele vir;iFmcia "especial. Para ês­

ses. tô'::;a observação 'é pouca,
São ('-le�; que ordenam, as

, sões e os bombardeios. Por

ínvn­

sua

tercausa, as crianças c
devem

sempre um ólho no Ocidente,
outro r.o Oriente para agir sem

hesítaçiio nas horas 'decisivas.

Se vocês estívezem , realmente,
atentos, saberão dos" seus', planos
agressivos no mesmo momento
em qw; êles pensarem nisso. En­

tão, r GC tenham contemplação:
virem-nos logo de cabeça,
baixo.

Hein?!!! - José arregalou
dois Olhos enormes. '

- Sim. E' muito fácil; bas­
ta cruzar os dedos e deseja� iS

so com �rdor. O resultado é, �á­
cil de ,iinágina,-r. 'Que povo wJa­
rá' sério um estadis,ta que esper-
neia impotente no àr, de cabeç';t
para baixo" e que esfol.a o nadz
a' cada 'lfterragem? E' até .:..:

quern sabe? - pode" ser ','g_u� in·
ventem um" novo provérbio:�""na­
riz' esfolado, igovêrno dc�ru):iai
l!io" ...

José começou a rir e não pa­
rava n1ais.' PEÍnsava naqueles 'vé-

lhinhos de ,quem o pai falav;a,' J

tanto e que êle conl'r!)cia de ,r�­
tratos, boiando no ar e gritando
"mamãe!" Ia seJ gQzado. 'José

" b :l'ol�v!t"Ea areia €1� tanto .'rir :' ..,��-,. �,.. ..

na\r�' adivinhou' seus pensárilento:.>'
'

e preveniu: ';,

"
- Nada de', ; b�tpcad�irà5,

Ilein? O, poder ,de (itie voc,ê qis­
põe é' 'i�portante demais para
ser desperdiçado. Use·o" com roG­

deração Q sÓ pos momentos crítI­

cos. Em casa, onde as'� distâncias
são menores, você poderá 'agir,
caiu mais' frequência; "movendo
ou derrubando objetos' cada vez

que alguén1 lá dentro pensar el,i).
guerra. POderá, mesmó, susp�ij-

i :der no espaço, qualqtl:�r' pessoa
.

que se exceda.
José> pensou na, tia e" teve

vonta,de que ela um dia' /'sé ex-
cedesse". " .'

:i,.

e

. .

-'o !,

- No' princípio, ,as pessqas
grandes não ligarão os fatqs. 'N.ô
dia,' pm'ém, 'em. que um c�efe de

Estado �ubir aos ares ou que às

janelas do Palácio de' .defiebb

de.ix�areT passar tUm� revoada �e

qUl1lstros, todos enfIm compreen­

derão. Nesse dia, o Novo Exérc!­

to' festejará sua primeira vitó·
ria. Mas a guerrà não, estará ga­
,nha. A Vitória' Final, a, Recons·
trução do Homem só iirá muit.J,
mais tr.rde. Contudo, não setá
tarefa para crianças; por isso,
voltaremos.

QuandO? - 'rtrguntou.
José.

Até a volta, José.,
Digam qÍ1andoESIJerem!

vão voltar!
A naVe começou a girar �r0-

guiçosa, foi acmerando as rota­

ções cnquanto subia e cm b(6-
ve confundiu-se com às estrêla,';.

, -"'-"o:
.

José ('s:'l'egou os olhos bem. de-

vagarz�nho, como fazia quanci'o
acordava de um sonho som. A

t':bre ti;( ha passl).clo e José, e�ta'
va nll:,io contente. SaéúcÚu

.

�
areic:, d,_) pijama e v()llou i;;a'r3. b

quarto, ,.

',' "

A cnpregâc1a servia a s01>re-
11)esa. O pai lia a se�ão int�,Jji�-
9i0�1a-l d,}' vespertino e era obSer·
vado. lbi;wu o ;jornal, Carr�1.\1.
cudo, abriu 'a bôca e assim n­

cou, elJf:!_uanto o cinzeiro levan-
,tava \'éo' e_ ia se esUhaçar con·
tra a i ,,',rede. A !::::t12e saltou da
ci;ldeim, muito pálida.

foi 1,;;'

Ninguém ,respondeu; a em·

pregada tinha fugido aos berros
e O marido :Só tinha olhos para
os cacos' de vidro.

I
"

--

,o, ,;enhor 'n iizer algunía
coisa antes, papai? pergun-
tou ,José pcliüamel1ts.

,I

Em casa do Banjoísta
,

I Flávio J., Cardozo

,

Primeiro, cc.sa o .bcnjo: um estalido

mais' sêco de fadiga; depois, é o violão,
num delíquio de bordões feridos; o concêr­

to, que atingira alturas de vagalhão, decai

numa quietude perfeita poro o longo pen­
sarnento. O violinista o desejar de foto: em

linha reta, cronológico, pensamento de

lembrança, explicativo c, se posrível, capaz
de apontar um cominho liinpo; mos o ou­

tro, Deus sabe, bem gostaria de esquecer-

-se numa cegueira ainda mais cerrada que
a dos' olhos e' de não descobrir um 'só ris­

co (i'e imagem em tôda a olmo.

E Carlos Borges pensa inteligível: es­

tavam ern noite opressiva, n.o verão, extre-
, mo. Tudo pedia ar e só os velhos canse­
dos' podiam ficar em casa, no Iornolho,

f.le e Vicente, combinados, andaram rua
ocimo logo após o jantar,' cem violão c

bandolim à moda de fuzis nos ombros.
\

' ,-' .

Saíam pra conquistar seu sossêgo (longe
dos avarentos de sossêgol), partiam ,pro

matar tempo, e quem os atendeu, no ende­

rêço certo, foi elo mecma. Ela mesma, Ma-

-rlalva, medrosa cerno 'se acordado em altas
horas e era tão cedo ainda e havia tanta

, "

evidência de propósitos naqueles instru­

mentos! Ah, medrosa e fugidia: pois le­

vou-os à, sola e já correu para o quarto,
sem uma palavra ou um barulho. Os dois
Iicorcm diante de Manoel Flôres, o cego_
Mané Flor, mal-sentado num môcho de

cozinha e arqueado sôbre o banjo mudo.

'carlos Borges nunca viro monge mais ge­

nuíno, vestido corria todos os h0mens, mas

'�lheâdo até do mormaço que punho fogo
em ,éada carne. E, forte alhean1ento: êle

sabia da pre:ença estrcnha e, no entanto,
�ó ergueu a' cabeç� - UP.l:J cabeça como

qt)e pendida e enn.Jgada à fôrça, num só

gólpe - só o ergueu depois de muito tem":

po e, 'sem n�nhum interêsse �xpresso-., 'Vi­

cente explicou, duma vez: 'tinhÇlm gôsto
pela música;'�, em conve[l;a ,com Yi�in�ios,
imaginaram umo" pirc:eria boa pra m�ta­
rem tempo, naquela c�sa�Na pensão, todos

quetian� só pasmaceira, mais nada. Mané

Flqr, por milagre, levantou-se, risonho, re�

móçado.' Pois se ainda, a�ora e§_tivera pen-

,.I:ando rld vell.hJ,r.;::l, d,U!)l cQAliunJor !,;.�Jp0 Sl}1' F '

tempos Idos! Que co,iSa.{ Abraç0u-os caiu "

,inação verdadeira c, sentou-os no sofá,
afirmando quc o que menos lhe' faltava

eia tempq pia matar. A casa estava às or­

dene, o quanto quisessem, pelo que prÇJ­

p,ôs começassem logo. Vicente suadíss.jmú,
e)ranco, sugeriu, a varanda; Mané Flor ce­

deu:' Aprumorám�se; trocaram idéías; to­

caram horas em bom, prenúncio; estabele­

ceram dial3 e horário. (E Marialva dormia

há t�Íl1po, certamente.)'/
Então, três vêzes por semana, às oito

cui ponto, faziam o concGrto. Man'é J:;-Ior
j� os esperava fora, com dois banquinhc<
�gu�id�va os cheios de cÍsm3J3 e [ecebja­
o� e�,ulta�te, o _seu,modo, e ninguém nega­
nique a tristeza dêle fôra apenas um fruto

da solidão. Porque I agora, continuando os
encontres; nasceu intimidade: êJe ria que

ria, eLike,lirn núm'crQ' e onti·o, d313 :mec1o-,
tas, de ViGente e até narrava pedaços ele

sua carFeIra de bon joísta. De ban joísta),
no, início� pepois,' de �ego. Dizia as ori­

gens de' sua arte, no LUesmo banjo" desde

menino,. }lktoriava, a juventude sadio co-

'mo um paraíso longínquo demais; mos

sempre juntava que já não vivia tão ex-

.

, c::íuido' ,dêie� Aquela camarad3gem repunha
llQita beleza, muita paisagem, muitos no­

mes,' de amigos e muitas faces de moças,

a,fogueado) nos tantos bailes memorúveis.

Lembrava tudo, nessas pousos. E lembra­
va a cegueira, o acidente com o aparellió
de solda', no emprêgo, há seis anos, pouco

depóis do célsament.o. Aí, cbe�ando em

ca,:cmG, <a, emudecia. Só tocava. (Marial-,
I ,

va dormia, celrtamente, e ,ninguém indaga-
va nada. Afinal; vivia tão recfusa. ". Só

� ,

a: tinham visto no prim.eira noite.) Todos,
tocavam. Calados, simplesmente.

Bis, porém, que, numa noite, qllando
a músico era uma cançãozinlp de amores,

e saudade, ela enquadrou-se na. porta. Sur­

g'ia cemo del:,perta de repente. Pôs-se a es­

cutar e, no andamento m:1is embalador do
,

'

;:

me�odia, cam'nhou dois passos, bem em

frente do marido. Fixou·o, cem expressão

se_rena. Depois, desvi�u êss� olhar paro o

alto, para U!)l retalho de céu estt:elado. E
dnt�u. Só Mal'1'é Flor não levantou a ca­

beça, num impulso. Somente êle não he:i­
tau nas cordas. Os dois, outros, tangidos
de surprêsa, delxaram-na sustentado ape­
nas pelo som rouco e surdo do veIl10 banjo.
E' ela cantaVJ. DifererJte. _Diferente de d

mesma e de tudo, numa voz quente 13nha­
l!2 ll� qusi:-.:um::. S�LI 'prpo frúgil P!a:'!:'J-

,
It

vo-se numa solidez 'de estàtuazinha, vigo­
rosa ante, d fac'e da noite. Devia ter 'pade­
cido grande tempo aquela n�cess!dade. de

abrir-se; porque delongou o máximo 'que

pôde a canção arriada. Mané Flor acompa­

nhou-o impassível, aparentemente só vol­

tado para o domínio da marcação. Quando
, I \

tudo acabou, ela não ouviu nem aplausos
'nem a insistência, para que ficasse: ape­

nas se deteve no homem sempre arqueado,
numa breve contemplação sem 'lágrimas, e

entrou com mcnsidão no seu lugar em ca­

sa. Impossível permanecio Mané Flor, to­

do pedra e distância. (E a reunião não foi

mais longe" nesse dio.)

Ah, voltaram mudos. E o mais mudo,

por mais difícil de algum dia fechar-se, era

Vicente. Fêz todo o trajeto numa excitação

visível, com obandolim pendente e agitado,
e só foi falar ao deitar-se, mais paro si (jue
para o campeonato: "Infeliz, 'infeliz ... ".
Carlos Borges nãd comentou. Nado tinha a

comentar. Também achava o mesmo. In­

feliz, infeliz .. " E, se o outro pode ter dor­

mido com a idéio inteiramente posta na­

quela voz cálida e queixoso, êle custou

muito a libertar-ce do vulto orqueado para

concen,trar-se também nela.' Gostava de

Mané' Flor. Gostava por pena e por ami­

zade. Respeitava a capoc.dade dêle de

transformar um banjo quase crcaico eJ.Il,

salva-vida. Admirava arte e vida daque­
le náufrago. (Mas não' compreendia a re­

jeição duma mulher:.. duma mulher ...

duma voz pedinte e dum olhar tão ... um

olhar.; .. ,_)
Um 'olhar?

,

Rejeição de tudo, sim. Carlos Borges
entendeu-a no encontro seguinte. � Tudo

foi. diferente, a começar pela chuva. Reu­
nirain�se no sala e :Mané Flor, cem cons-

o

..;. � -'

trq_ngimento, falou nela, em Marialva. Fir�

maV(l a cabeça ,na firmeza, mais normal e

foi dizendo: "Ela é Hvre. Te:rp. que ser. Que­

ro que seja." Os dois viam-no 'de rosto

acés?, 'angustiado de febr,:, "Ela sobe dis�

soo J'á fàléi mil vêze"." Mádalva,estava no

coz::Qha. O cego prossegJi:'�f'Elà'lê mbça:
E' bonita. Elo é :livre.,i,Encolheu�se ,todo
e disse :ainda, na corifissão mais profunda,:,
"Como posso? Asóm sem olhos. .. como I

sob�r. '. �' c�l1IiÚ. ,_.
;1" Carlós Borges p'as-

, 'I
sén{-lhe ó bhlÇO 'pelo ori'lb!:0 e 'senÜu.'ncl'e < .," l '

'1-"... r.', -
"

"

.

um tremor dQente. Ass:m el4 os encontrou,

q1Jando ,apa;�'eceu: :b�ài híilftyr�liê�p meiqr.:
trazia cafezinqos e; <lu,ase �!n �,orriso ver-

, " ! .... ' Ai,

dadeiro nos lábios. 'S:erviü'''a'\todos e tor-

nou à cozinha", em ;pas$�s; que, Carlos Bor-'

ges, (Cm quereI:, associ�U'ao timbr,e arden­

te da can�ãÇl callt"à-dq.: ;vic'errte q�ip, ,Q iti
responsávd\ �s�g,",'I!�.u.�ii1,.11;�ãd", �'i�_�e.:F'9

"

;ifál�;
,

... ,I .. " • .1 t. ,;: I
.

,�', I' I t., ';í; "'i� ."..:r '. 1:T
palavra, até entiâÓ:M Sêgüiu"a éo'mo' alguém
com o futuro resolvido., Procurou agaíTar-
lhe a mão; élagritou, pateu-o violentamen­

te lia rosto e fugiu poro o quatto. Mané

Flor teria ouvido? CarIôs Borges ouviu,
C0111 dareza. Não, Mané Flor não' ouviu:

,

.'

'já não tremia nado' e não mexeu um mús-

culo,' não estremequ urh só cen'tímetro de

lÓi. eMas ... mexeria?)'

Vicente nunca mais voltou. O, cego

pedia cxpliçações, e CarIas B!..)tges reftfir­

mavai ;cada vez: "Não ,sei. E' um doido." O

cego inquiria-se: "Mas, pai: que? Tão de

r�pente ... " E assim iam;' e o' violinista

passou a ver, que faíta infinita o compa­
nheiro Jazia aó dono daquela coco. Talvez

seu ir'Ístrumento buliçoso, ,ou o riso eter­

no; uma ligação tão cómodo com momen­

tos antigos. Quanta falta! Penalizado, bus­
coti. recompor.o trio, com afinco, mos Vi­

cente era franco: "Só iria por ela, a qual-
r

quer hora. "Carlos Borges .decidiu, então:

"E' melhor que, não vá nunca!" E resolveu

remediar, ser, também jovial, de:contraído,
contar anedotas, rir sem barreiras. Ah, su­
cessô! Marialva é que se inoculou dêsse

riso. Sempre ela, M3rialVa. Deu para can-'
-

,
-

tar; cantor; cantoL Sentava ao lado dêle

CarIes Borge1õ. Enchia-se de, graça. Balan­

çov'!- Os cabe10s negros. Até dançava. Mané
Flor arque�vGl-se m�is. Pobre homem.

Foi ante-ontem que ela, num interva­

lo em que só se ouvia, o banjo, baixinho,
pousou a mão quente em sua perna. ':E:le

repeliu-a, com tôda a' fôrç3. EI� foi, paro
o quar'to: arrS?sada. (E Mané Flor, teria ou­

vtelo 0 mov·imento, brusco? Não, não ouviu).

Hcije, o fato: onde anda ela (o, cidade
é grande)? A noite, ali -fora, tem cl,trêla e

azul, mas já faz frio.
- Onde andará elo, Mané Flor?
O vulto çstá mais' dobrado' e é mais

pedra e distância. Carlos Borges sente re-·

morsa da petgunta bárbara e pensà em ir

toeOl' c�m os dedos; nUll1 UdCU!3, 'pelo me­

nos a co:xa luzidia do vefilO banjo. Mas'

suspende o gesto; sobraç:i o violão c sai.
, ,

",i...! '-'l ..... ud� gL..ud �

"

farrapos de
, II

memorias

, �:

Gustavo Ncvc�

'Se eu pudesse rugcrir olgun1;a ç6isa
ao meu nobre confrade Alírio Bossle, Pre­
sidente da Cosa. dos Jornalistas, lhe pediria
uma 'homenagem a velho pioneiro da im-.

prensa sulina ele Santo Catarina, o vene­

rando iornaí isto lagullcnse Antônio Bessa.

Estou ce-rto de que ninguém, mais do que
o nobre fundador de "O Albôr", da legen­
dária e brava. Laguna, merece o preito
dos homens de irnnrenso de hoje. E' êle,
sem contec [ação, o-mais idoso dos confra­

des tendo lõido o criador, de um híbdoma­

dário que exerceu, durante mais de meio

sêculo, extraordinária influência social ,e

cultural 6111 tc fo o Sul do Estado.

Antônio Bossc cdtou o nrimeiro núme­

ro de "O Albcr" p1recisamcntc o 15 de s::�

tembro de 1900, 110 limiar do século que
tamanhas surpresas reservaria às gerações
que chegovarn "O Albor" foi sempre o seu

jornal. .Grifei propositadamente o POSSl$s­
sivo, não paro dar ênfase ele propriedade,
mas para salientar algo que re vinculavaà.
olma e ao coracão do urourietário. Antô-'
nio nessa, com çfeito, amovo o f:�U' "O Al­

bot' e dedicou-lhe quase t�4a a existência,
até ,que lhe' eSCg_:_'iearam energias, nem so­
mente nara manje-lo, senão porque lhe

minguaram recun.os financeiros e com­

pensação licites, Foi por isso que. o, deca­
no dos iornais sulinos desapareceu, há

pouco, deixanc!o todav ia, pat�a por muito

tempo ainda luzir sôbre os Lagunenses do

pre:ente e do h:ituro, o brilho que perdu­
ro; à semelhanço do que acontece com eis

".estrêhs" cujo' brilho nos encanta mu.ito

tempo ainda ,a�)ós se haverem extinguido.

O Velh� jornalista, a'quem hoje abra­

ço nestas I inh'ls, também não perdeu o

lugar que haviã conquistado ,n:1 estima dOG
selE ,conterrâneos, entre oS�íqt!ais, ainda há':
poucas horas, ouvi um, o.:,�};Tle\l".; ,prezado';
amigo e ilustre: homeim pUblico; i orador
elos que mais se notabilizaram, n3 '::ua ge­
ração, êsse eminente Annondo Calil, que
me falou Çle Antônio 'Í3�§sa' com as mais
carinhosas eXoressõe,i: de" admiração e

amizatie. Dizi� .. !lle eu. que era l11ihh� inten­
cão escrever s6bre o 'íuhdadoi.- de "O AI-

, b�'o"", ,;,_::,,:e ArnlCJ.nclo C�iii ,de )me?ia:� me

"ttm.ou, o comproml-S&O;,)if!�,andoc;me:,: que
eu fa,ria. justiça a .um ,homepi de ;im�rensa '

cujo nome era pronUt�t%db' cbm ;tespéitb1 ;
em tôdas as rodls lagmien:es. :;' "

'

, �,:' <

Aliás" entre l..�Ólabol'Cidbres:' de "O

Albor;', Arplal']do 'F-alil o' fói:,dos �ssíduos
e cin'tilah;tê's., Foraúl-nb ,tambénh: ; :Oswdl�ól'
R0drjguys'; Cóbira)" Mário Cab,ra(. C', ,clnfe$�<'
ÁlvaXOriSiJva, Rubens 'UI1sséa� Lücas Bai­
nha," Cüstq Carneiro, Polidoro Santiago,
Ismael UlisséJ! João Guimarães Pinho e

out.ros. Calil, ainda estudant'e, em Curitiba,
não.�osquecia o órgão de impl'en;�a de sua

beJ.a. e culta Laguna, - e de li 'enviava,
com absoluta ,regularidade, a sua excelente
colaboração o "O Albor".

Não se! se Antônio Dessa guardo al­
guma decepção de tão longo atividaeles
jornalística. Mas sei que', cnqmnto, por
mai'3 ele meio, século, fêz circular ... o seu

hC'odomadário, nunca se queixou ele s,acri­

fícios, que eram na verdade enormes, por­
que, .antes e <lcima de tudo, êle fazia jor­
nal em função do progresso de .sua terra,
trabalhando àrduamente, mas desambicio­
samente. Era um abnegado. A sua voca­

ção para a imprensa realizou mUito mais
pela (r,adicional éidade nllina e Delas, re­
giões y:zinhas do que muitas gel�ações de
políticos de todos os matizes pOl'venturas
prestigiosos c ativos, não ent;etanto o' su­
ficiente para '111a13 elo que representar ho­
nesta e luminosamente ,a cidgde ' legendá'­
ria ...

II
I

Faz muit.os anos .que não o revejo.
Mas recordo o meu nrimeiro é'ncontro
com Antônio Dessa, qllanc10 era eu ai�da
muito moço e visitava a Laguna com o fim
de conhecer a' famoso cidade, de Anit3.
Alguém me l'evou à redação de "O Albor"
e me apresentou ao, diretor como jornalis­
ta de Florianópolis. Antônio Bessa abriu
um ,:'orriso de generosa acolhida, fói ficlal­
fia ms palavJ;cs com que me saudou _ �
desde 'ent.ã� nunca eleixei de acompa:1har­
lhe os atIvidades, nas colunas de "O Al­
bo,r".

Hoje, lembro o mais velho dos IlD­
mens de jornal, o lagunense Antônio Bes-
,sa, que nunc3. foi atr-aído por outro: cel1-
tras porventun n;ais Dromi�sores, - E

isto porque I1'lrica qu;� ;,b�illdoIior o sua

Laguna, a sua ::;erHc, o ��,-;d u�€io�

,
,

I I

o meu cJ s�int0 I-ro.ldL�:lle de Siní:i­
cato e da Cosa dOl- ]Oll•. llistas, Alírio Bo-"
sle, tem aí o jornal iSlO padrão, o que �iveu
o jornalismo sem vivu' do jornalismo, _

csp31hondo id�ias, ihlsll',tndo, orient.inol I
e exercendo Ea sociedade Cill que alllou
uma influência de que haverã sefllpre mar­

cas i I'!,l i., i \'t'! 1},[ aln Ct (ln:) 'L, "IlEU ,= _':.. "
I L.•

deCld_J, -�""'_.�'11t�,I�jjl!�Í!-1!:Hlf.tl
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inlese
Ec 'IRôm,ica
PETROBRAS A Petrobrás

'assinOu um convênio de coopera­
'cão 'técnica e financeira com o

Í3anco Nacional do Desenv'olvimen­
to' Econômico, no valor de

NCr$ 100 milhões, visando. ao

aumento da gama de produtos' das
refinarias da emprêsa, o que dírni­
nuírá ,8, pauta dé importações' .de

.

matérias-primas das indÚstrias
petroquímícas.

Dos, projetos' 'inicialmente eonsí-.
derados pelo presente convênio"
constam a construção da unidade"
de lubrificantes da refinaria: i

"Duque de Caxias" CRj), a moder-
'

nízacão da,' refinaria "Presidente"
Ber�ardes" (Cubatào -. SP) e_ a,

construção da planta de .gasOlina',:
natural, em Candeias .(BA). :, f,

, Num primeiro contrato, firmadO'j
em agôsto de �1967, 0, BNDE rínan-' .:;
ciou à Petrobrás, NCr$ 35 milhões"
para aplicação nas' obras do con­
junto petroquímico, da Bahia, loca-

,

lizado em Cornacari .

'

"

)

. PORTOS _ A idéia do Govêrno',
em reformular a política' portuária.
nacional; traiIsformando, s 11 a�i
administrações 'em empresas de

economia mIsta, não�' sigriÚ'icar
exatamente,' dispensar os:, serviç,os
que tradiCionais concessionárias

parÚculares vêm execl,1tan(io há�
mais de meio séculO. Segundo"
[antes. da Superintendência 'Náciu­
nal da Marinha Mercante _ Suna·

mam, as companhias priyada,s
cbmo a Docas de Santos, 'por

exemplo, terão de ser. reenquadra- ,

das na' nova SIstemática, ,e" te-rãfl,'
de um lado, maior fiscaiizaçaõ
oficial, �

'.

de outro, flaigl' flex.ibi-
lidade de, a9ão .

'. '.

INVESTIDORES _ Investidores

alemães, através do Eseritór,�o de

Alagoas, em Recif,�, estão' colo.cEl,n­
do à disposição dos empresáriOS
alagmmos d i ver sos conjuntos
industriais. .1
A infórn:iação é do dire\or 0.0 I. ,

Escritório e acrescenta serem
estas as propostas: 1 - Insta�ação:
para produzir fita' d.� ação, .1\ÍapJi"
embalagem, com capacidnde . J?ara.
30.000 toneladas por ano; 2 _ Fa­

bricação de 'eOl'rentes industriais:.

Máqwinas automáticas; 3,- Fabri-'

cação de iixa para madeira e

outras; 4 - Fabricação de aram\3
farpado; '5 _ Canos de ferro fuu­

dido. 40 canos/rpin., conforme

'tamanho; 6 _ Fabricação de ferroo,

lhos e')dobradiças, etc. 60, peças
'p/m'in.; 7 �;Mosaicos em PVC,

20 a 25 m2 p/hora;
.

8 _ Produção
de anzois. 70 a 80 unidades por,

minuto; 9 _ Fábrica para pr0du­
ção de suco de frutas i'citrus". 2;r'i
toneladas por hora; 10 _' Fita �é­
trica em aço, 2 m de comprimento,
aço' inoxidável, comi produção de

250 fitas por hor�, 'e 11 _ Maqui­
nismo para, fabricação de alfinetes;
grampos, clips;

. \ ü!una· Fiscal
sét, abaii,do para se encontrar a

base de, colculo do .lCM.
Mas é .preciso que se frise, que

não era o simples � pagamento do
frete pelo remetente, que estaric
a indicar que essa' despesa cor­

ria por sua conta. Ele pcoia pagá­
lo .ou efetuá-lo, sem acrescê-lo 00

valor da mercadoria registrado no

documento fiscal sendo posterior- .

mente reembolsado pelo adqui-
. rente. Pagava para -faciíitar cope­
ração de transporte" ou pre'stava

\

o serviço' porque dispunha de veí­
culos para .tol. Nêsses casos, não
'estanco o frete.i.incluido no valor
das mercadorias; dêste não. have­
ria o que deduzir.

A luz do decreto-lei n.o 406, as,

mesmas três hif?tese� de:�m .ge�
recer nova analise. O dispositivo
que estabelece o regra geral SÔ-'
bre ,o matéria diz: somente que..
"A bose de cálculo do impôsto é
o valor da operação de que decor­
rer a' saída da' mercadoria", omi­
tindo -os preceitos espeoiois, pre­
vistos na legislação anterior, ré­
Ierentes a abatimento de fretes e

seguros nas operoçõss '.in!_.etesta­
duais..

,\

A partir de 1.0 de janeiro dêste

ano' se a cÍespesa cOtn o frete cor .

. , -
.

rei" por conta :do adquirente em

. outr� Estado, evidentemente que'
esSlo d€'�3pcca não ·ie:4tá .', induída
no valor da operação dG que de::'

corre a saída dá rnerccdoria .'

(cornpra.e venda, por exemplo).
No entanto, se o frete é pago'

a terceiros pelo próprio rerneten-.

te, ou se êste etetuc em veículo

próprio, a despesa se incorpora ao
.

valai' da operação e o ICM tom" I'

bérn a atingirá.

Convém também- aqui' frisar,
que não é o simples fato dêõ fre­
te não estar registrado na' fatura
OL! 'I)OS documentos fiscais que­
estaria a indicar que essa despe­
sa não se inclui na ba. e de cáícu­
lo do impôsto.

'Se pago. ou efetuado pelo re-·

rnetente, mesmo não constando
do documento fiscal, e frete so­

fre a incidência do ICM, pois que
faz parte do valor da operação.

, OuIT'a· novidade do nova legis­
lação, �. o atribuição expressa de

competência do Estado -cio reme­
tente, para, tribut'or' I()S :1�égi'5tros
de preços' 'quando o valor da re-

, messa-fôr inferior, ao realmen­

te, pago pelo adquí rente. Como se

sabe, os' comerciantes de n02SO

Estado, principalmente os ,dr suí­
no, feijão e arro�" tendo compra­
dores cer,tos em outro ,Estado,
mas não conhecendo a' cot'ação de
preços, registram a: operação, no

momente' do 'transporte, ,�empre
por, valor inferio.r ao que conse­

guirão pe1a mercadoria. Inferior
ao que ao que conseguirão "'-:pelO

,
'

rnercadorai. Invariàveírnente a di­

ferença vinha. sendo tributada no

Estado do adquirente, se bem 'que
. esteja sendo. discutido no judiciá­
r lo catarinense, se nosso Estado,
mesmo 'anteriormente .- ao decre­
to-lei. n.o 406, teria direito ao

reM sôbre Ó' meço real' alcança­
do na praça d; destinatário. Tais

.precessos, estão subindo, em gran­
ue recurso, da in. tancia singular
para o Tribunal de Justiço, que
airioà não se manifestou sôbre o

assunto.
.

No' decreto-lei n. 406 não vingou
i regra contida na 'legislação on­

terior, segundo a qual, nas trans­

ferências de mercadorias para o

me.mo contribuinte em outro Es-
'1 '.

.'

tado, o rCM seria pago a ambos
os Estados, rra proporção de 8'0 . I

para ,20,
. I

Apenas uma, exceção foi' �het­
ta nêsses casos de trarrsferêncio:
"quanqo os mercador ics não de­
vam sofrer, no estabelecimento
de destino, alteração dé qualquer
espécie, salvo reocondicionarrien-
to .e quando. a remessa fôr feita

por preço de venda a não .contri­
buintes, uniforme ém todo o país".
Nêsse caso o ?'stado desti�atá­
riq terá diyeitq a. 25%, � o ,reme­

.tente.a 75% do ICM devido.
Ao que se cQmenta, êsse dispo�

sitivo atinge as transferências e­

fetuadas pel·as Caêas Pernambuca':
.

nas, e por pouquíssimas /. outros

e;nprêsas:

'Gláuco. Olinger

J� Medei"r.Ós Netto

Ainda.' sôlv� o problema da .

imunidade do ICM:. nas remessas'
de

.

rnercadorics : índustoializodas ,

para a ZOn� 'Franca' de Manaus,
devemos dizer;' que em nosso Es­
tado a questão oeixou de ter im-.

portância., pois q�e, a. mais roeen-,

te Iégislação estadual admitiu a,

imunidade (ou criou a isenção).
,

,Talvez' as inovações de resúlta-'
do. prático- mais Importantes do

decl:eto:-l�i' n.o 406.,
-

foram as', que .'
olzem respeito' ao comércio .inte-

re,§t'aduait
" ' '.

'. 'Seg�nàO'a legislação anterior,' o
o fréte�(,l;'i:w�J;�o ser' abatido do va-

• '" f,l \ .

.!\ , '. '" '. ...

,
lar: dO': mereadoria, 'se' nele' -inclui-

',do,.! t;1a-s':' �efu�ss,as: de: Um;' Estado
.

para: outro. Essa regra' comporta-
va' h:�s hi.p,ó�eses e' cucs soluções.
.' Nci primeira hlprtese a despe­
sa com o' fretê corra por conta: do

,ré�leteii.te; . mas tua' -pago a ter­

celros.' E< dor' 'úliimo, ·o.�' frete. era

eietUadb'p�lb próprio. remetente.
No pr-i,ll).eiro ,C;1-90;,,0; cu.sto do.

. frete;9�cL;PJ)�(a se� abC\t,i�o. do. va:- .

lar da oIier9ç�9';pàra ef�ito de cál:­
,cul.9 'dp..tCM� ppis, que 'nêle I}'ao
est�v:á :iridtHhó. '.Nos 'outros dois

,.; casas, o. freté :realmente onérava
\ o vaIar da s'aída e dêste deveria

mantidas, o não, ser 91úe detenhaíll ,vidade pastoril é empenhar-se no .ontados (entre êles colocamos o

grarldes áreas onde o baixa renda aumento do produtividade, 'prin- Affonso ,R ibeiro Neto), tem pro-
PRO:OUÇÃ�Q.DE REpRODUJ'fO- por hectare �ejá compensado pe- cipglmente na área. da produçãó vado que o melhor caminho 'é' o

. ,

..RES Ia grande exten�ão de terras. de' re_!Jlrodutores:"" É, novamente, da qual-idElde.
'-

\ X X x uma 'opção pela qualídade, em lu-, x x x
, Sob '({poftto ge. vista econômi- As antigas fazendas, de criação gar· da. qtlantidade. Qu«ltlto à 'suinocultura, o pro-

"CO" 'Qód�lT:loS ,çõris,dérár dois' ra- extensiva�, . na��rea,s, d� "estru�u-� '" / . blema se apres,enta Um pouco (li-_,
. " ";,nfos�' (ti'e', .â,riVidãdes, i1rnpofÍ:ant'es,' ra fundialí"la � sellr,elharrte a, )lossa,.,. ,"" x x x

'

f.erente, porém a solução qU'11ita-
c!la,peçuá�i-a\catarinense: precisam opel:ar profündds mu-' Mu'itos fazendeiros catarinenses tiva é, ainda, a melhor.

" A SuinocUltura .,e a. Bo.vinocul- elanças n03 seus rilétQdos de pro- são hcimens inteligentes _ e capa- Santa Catarina tem condicões
tura.' , ..

'

,;

" '
.

,
..

'

,'. dução e nas atividades 'o desen- zes de se,tornarem criadores de a- para produzir suínos de rocas' e:-
, A tendência na'tural,é o: porco volver. nimais de boas raços, os quais po- peclalitadas para, carne, C01';1O ne-
<óe torb�lI:' cadt{'ve± lnáis signífica.: Onde as) terras são i)o'bres e aci- derão ser verdidos a preços' com- nhum outro Estado. Isto porque
tivo nÓ l<;)rmação dà;-renda elo Es- dentaçlas, cobertos de pedras co- .pensadores, . princi,palmente. _lpara' temos o melhor sistema Ide firian-
tado' .porque ,'a' produção de ani- mb, ,é o caso de vastÇ!s áreas do outros Estados onÇi:e se PQvoam ciamento e· assistência técnica di-'

,

mais' de gr-a��:d'e po_rte· sé, .reçi"uz à Planalto C,atarinense" o fazen,dei[(j) novas áreas., e se' implantam no- reta, aos _produtOTes, de todo o

,

'

ínectjda. qpe 'as'propriedades, rurais 'óó sobrevive se for' dono de gran� vas áreas e se implantam novas país.
vãó-se dividimdõ, dando lugar às, des áreas. Me�mo assim; não' te- fazendas de criação.
crieiçoes< de� an'imais: de peqüeno mos dúvida de que a' exploração Naturalmente não, se espera que
e médio porte "(aves, suinos; ovel- florestal, naquela,s condições, ten ·todos os fazendeiros catarinenses
lh'as e· 'Óútros):' �.

.i '(le a ser mais rendosa do que a ver.lham a produzir reprodutores.
FazençlaS: de. criação de gado bovinocultura. Esta lTIudançg_ já É, no entanto, urna iniciativa

" bovino" pI;incipalmente. aquelas está começando a �cor.'rer. que pode ser tomadq por muitos

que maMéI11 o rotina de produção Uma saida mais rendosa, para criadores.
' -

dós anl�passadcis, não podem �er os que desejam prosseguir na ati- Alguns cábanheiros ma;'_:; adi-·
.

.; " '. '.

IMOBILIZ�ÇÃO :......: Como devem

os bancos comerciais, usar seu

capital próprio? _ esta indagação;
que vem há mais de um mês mo­

tivando um debate nos. setores,

técnicos oficiais� foi suscitada pela,,'
exigência do Banco Central de um '

índice de imobilizàção dos báncos
não superior a 70%.

Os banqueiros sustentam que a

imobilização é o melhor emptêgo
do c'apital próprio de suas institui­

ções, não apenas porque assim êlé

estará defendido contra a corrosão
inflacionária, 'como também porque
instalando suas ag�J;lcias em pré­
'diqs próprios, os bancos terão

despesas, operaci.onais menores.

Ai'ém disso: morreria de raqui­
tismo o banco que ,dependesse de

seu capital próprio para movimen-·
.

. tal' os empréstimos. Em uma
circulár que sera esta semana

enviada aos seus associados; a

Federaçãõ' N,acional dos Bancos
acrescenta um ponto ao ,debate: a

'simples aplicação da correção do,
ativo imobHizado dos bancos repre­
senta, cada ano, um acréscimo nJ

índice de imobilização; pois ês+;e

Último, representando uma relação
entre os recursos imobilizados e

�

o respec'tivo capital � reservas do

banco, correspon9-e a uma fração
ordinária, que, portanto, cresce de

valor quando numerador e d.,enomi­
nador são á'crescidc,s de um mes·
mo valor

.

Se até mesmo uma

convenção' contábil 'como esta
'l'eawall ção influi na elevação dêsl'e'

índice, não vêem os banqueiros'
como se lhe possa atrib,uir- 'tama� ,

nha importância.
I

II!

"'.' .

�aaíc_s. queremc maior limite dos depÓSitos
,"o ' , .' . • ." ,

A Federação" N�clonal dos Ban­
cos ..qi{igiu à .ColTl,issãÇ> ConsuJti':'
vei 'Bq_ncaria .I)lemorial fazendo
sugestões ,ao projeto enviado àque­
le orgão pelo Banco Central, que
I imita em dee: vezes' o· teto dós

"

d"êpositos bancario<s' em relação
ao capital e mais.. reservas. De
acordo c'óm o projeto oficial, os

bancos comerciais deveriam trans­

ferir 00 Banco Central os deposi- "

tos que exce<;Jessem. aquela rela:.
ção.
E' a lSeguinte a opinião do. or­

gão de representaçã!-l dos

que1ros privados, subscrito
sr. Luiz B,iokhini:
"Este limite, ,que fôra no pas­

sado _fixado, pelo autoridade em

10 vezes, foi !posteriormeríte alar­
gado para 15, sendo ;IIlantidó' des­
de então.
"E' o que. dj,�p'õe O Item II da

Instrução n.o 253, de II-l0�63,
da extinta SUMOC, apenas der­
rogado (Letra· "F" 'Item IH da
Resoluç,ão n.O 43,'de 28,-12-66;
do Banco Central), paro os bém­
cos que pleitearem a concessão c1�
dependencia, em cU ia caso a pFO­
porção é de 1 de c-apital,para io
de depositos de· terceiros.
"O anteprojeto' _ novamente .

o

reduz para, 10 vez.es, com vigencia,.
a partir de 30-6-69;, abrangendo
todos os depositos, apu\ados, nos
balancétes ,riiensais, e nos balanços
semestrais; ihc1usive os deposi�ós
l"speciais tai'S com'o os vincÍJlados

bat1-,
pelo

a operações de cambio, os tran�i­
toriõs destinadós a pagamento do

funcionalismo ou oriundos de re­

c:olhimento de tributos e con'tri':
buições à ·Prevldenciá Social.
A medida apresenta-se, U1l1

pouco forte - diz adicil!te o do­
cumentá - quondo exige (Item
IV do antepr'ójeto) -que ,"se com­

putem depodtos do tipo dos enu-.

merados' ãcilTIu; os vinculados a

operações de cambio repre?entam'
antecipação de pagamento, e os

chamados "transitarias" não são
na [realidade "depositas" na acep­
ção clas,ô ica e' sim meramente vei­

culas "dg pagamento de sala;rios e'

de arrecadação 'de
.

itupóstos, e

contribuições que só permanecem­
nos bancos pOT periodos exiguos.·

"No, moinento ,se conõtata,
que, a despeito do crescimento
dos meios de pagamenl'o

.

(ou tál­
vez por causa dele), a liquidez
bancaria se vêm reduzindo desde
os primordios de·1967, nUma que­
do I constante e acentuada que
conduz a, rede bancaria privada ,a

recbrrer, 'com in'sistênc:a-' e em

volume cada vez moior, ào red�:;­
conto ordinario e extraordinario
e aos elJ1prestinlos contra fundos
do" recolhimento compulsaria, ope­
reições estas de alto custo f�\lan­
ceiro, que transfere111 para' a auto­
ridade' ponderavel parcela dos lu­
cros operacionais dos 'bancos.
"Seguhdo os regulamentos vi­

g8htes, são os bancos obrigados

;.

Podemos ossim,' nJí_o só expor­
tar repl'odutores para' outros Es­
tados como_ produ-zir animais de
melhor valor comercial par; nos-
sa indüstria ele carnes.

.

Nesta tarefo já' eotamos empe-
n:lados e, vamos muito bem. ".

,-

ao recolhimento compulsaria à
.

autoridade de, 30%' dos deposi­
. tos a vi,�ta ou de previa aviso até
90 dias e 10% dos depositas a

prazo SUP,erior a 90 dim (êsses
percentu�is são Teduz�dos paro
20% e 5-%, rel2pectivamente" pa�
ra os depósitos errl estabelecimen­
tos s:tuo-do i{' em determin3das re�

giões 'do país).
No I computo dos deoositos, a

prazo. do -,exduidós os de cor·

reção monetária mas,) no dos de­
pósitos a vista são incluidos os

saldos cios depositas vinculado,:; a

opérações çle_ cambio, após dedu-_
ção d<'1 montante dos adiamentos
contrc cõ'Pi'frafós ae- ça.mbio.
,
"Além desses recolhimentoG,

são os' bancos obrigados a aplicar
em operações de credito ru rol, . ele
media e longb/prazo, 10% do va­

lor totdl dos depositas,' deles ex­

clurdos 0,3 o pra'zo fixo com cor­

reção monetaria, os vinculado,s a·;

operações de cambio, os transita­
rias de entidades publicas destina­
dos la pagamento 'de funcionarias
ou oriundos de recolhimentos de
tributo: e contribuições à Previ-·
dencia ·Social e, nos, banóos ofi�

.
.

I \1 '

C1aIS, os c e governos, estaduais e

munic'pais; serão igualmente oe

dutíveis os recolhimentos com­

pulsarias em dinheiro rea'l izadoG
'junto à autoridade.

,

O a,nteprojeto - segundo o

Federação Nacional dos Bancos
não reconhece nenhúma des-

,

-�,

sos peculia-ridades ao' estabelecer
o pr�ceituado no referido 'item IV.

"Some-se a estas determ ina­

ções a nece,sidade dos bancos

mánterem encaixe livre adequado,
que a boa pratica situaria em tor­

no de 1'3% do total de .depositos.
"Coma se verifica, diz a Fede­

r'1ção, uma larg� parcela de meios
de pagamento 'deixa. d� ser enca-

. ln i nhada ao disoensamento do
credita ao setor :p�ivado e rece­

ber destinação pri-oritaria e. obri'­

gataria.
'

A redução cld proporção de 15

para' 10 vezes, conespondente a

33,3%, a SCir aplicada a partir de

30-6,69, virá "em duvida � con­

tinua
I

aquele orgão - engendrar
novas difj_culdades para a rede'
bancaria lJrivada e para sua clien­
tela de credito, pois que muitos
bancos ve.r-se-ão forçados a pro­
ceder .o um imediato aumento de

capital, de que decorrerão novos

OllUS financeiros (dividendos), ou,
n.ão ci fazendo, terão esterilizada
em mãos do autoridade umà par-,
cela adicional dai:; suas disponibi-.

. lidaeles para a.p'licação.
.sob. este u I timo aspecto, Ir.ecó­

nhece na m'edida '. a Federação
"um instrumento da politica mo­

netaria destinada. a proporcionar
a absorção de meios de pagamen­
to, fator impo.rtant� no cOll}bate à

inflação; Djscordainos apenas da
sua alta percentualid�lde e' do exi- ,

guo. prazo para suo aplicação";
,

.

_. ,.. ", ,.�. �
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8 C 'duplica
redesconto

"

O
.

Banco' Central baixou a p,
solução 111 que eleva de 10 Da
20% a percentagem a sBj' calcu;
da qôbre os limites normais de I
descontos dos' bancos privad
'destinados ao fihaneiamento
produção 'de manufaturados
exportação:.

Com a medida, o montante
operação "que era de NCr$ 40'11
lhões passou para NCr$ 100
lhões, já que o

.

cálculo daqUe'
taxa de redesconto se faz agO

.sêibre os balancetes de 5 de I'
neíro dêste e,�o e não. sôbre o

balanços de junho. do ano

sado.

ANTECEDENTES

A
.

ResOluç�o. 111 veio modifica
a de número '71, mantendo, entr
tanto, a taxa de 4% ao ano par
os refinancíamentos, desde que
fi�anciamento bancário respectiv
seja efetuado a taxas de juros
comissões que, .

no total, �_ão €1.
cedam a 8% ao ano, e 'não ultr
prfssem o saldo devedor corre:
pondente aos, adiantamentos
tivamente concedidos ao l11utu�
rio.

I�
i

II
.'

u

11"i.' j I
'1,1' Diz .ainda a Resoluçã671

I
dida ainda em vigor _ que as emI '

p' rêsas que' não' cumprirem 0,'
,

,
.,

I compromissos assumidos junto L

II CACEX, ficarão sujeitas. ao récG
lhimento imediato ao 'Banco Cen
traI' _ 'sob a responsàbilidade do
banco refinanciado _ da diferen·.

,

i

I

ça entre a. ta.:;sca de 8% ao ano e a

taxa que prevàl�cia, à época da

operação, para as operações nor·

mais de "red!,!sconto.

BRASIL QUER CAMARA DE

COMPENSAÇÃO NA ALALC

.

,

A tese, brasileira 13, ser apresen·
tada na PrimeÚa Rel�Eiã;o d�s Cc

mitês Latino-Americanos da Cá

mara InternacionaÍ de Comércio
recomendará 'a eriacâo de ',uma "

&;.;- .... ;., ."'1.... �',
Câmara ele Compens?;çã,o (de' cara·

ter multilateral no" âmbito'" da

ALA.LC.
.

, "\
.

, ,

','
r� De, ac6rdÜ1 com o economista

Mário Manga _:_, assessor técnico
da Reunião _ o trabalho sugerirá,
ainda, a participação do Brasil nc

referido sistema,.: porquanto, até

agora, o país n15.o partieipa do siso

tema existente na A!LALC que se

l:e,sume a acôrdos .bilaterais ele
créditos recíprocos.,

I

cd

COMO. FUr:JCIONA

Uma Câmara de Compensação
f1!.nçiona como um centro de con'

tabilização de créditos e débitos

(,ue contraem entre si e reciproca·
mente \;"ái-ios membros. Se não
existir o sistema de compensações,
eada país é. obrigado a efetuar os

pagam,entos de tôdas as suaS

compras 'no exterior, ao temP:J,·,'em que vai se creditando de to'

das as suas vendas. Dessa forma,'
o desembôlso· é, imediato, e pode

, funcionar eomo restrição às imo

portações se a situàção de caix3
de um dêles é difíeiL

Com a existência. êla Câmara 03

Compensação, cada país só

obrigado a 'realizar desembolsa>

III, na' época da liquidação das trur.··
sações na Câmara. Durante o pe'

. j rí�do' de 'compensações, que pode

'I'ser variável, o organismo epcu:"
. regado, que deverá ser um banca

i com sede 11a America Latina, re�'

llizará apenas a c

..

ontabilização do'

créditos e débitos de cada mem'

I bro, sem que as traFlsferê�cias 'mo'

netárias se efet1lem.

Em suma, CO"\'I a existê�cia dt:

uma câmara do eompensações; na

fim do período
.

determinado, oS

pagamentos a serem feitos repre·
sentará o montan,Le do saldo da

balança comercial dos' países'
mernbros 'e' não o montante da';

, �-ransações efetnat,las.
I

Atualmente na ALALC, infotfr.n
o· eeonomista Mário Manga, fue'

ciona um sistema diferente, êl1a·
mada de Sistema ele Créditos fl,e·

. cíprodts, do qual o BrasiÍ nãO

participa.

São acôrdos bilaterias, com Ur,l

limite em dólares.. As transaçõeS
vão sendo compensadas até aquêle
Hmite e quanc;'lo. 'atingidos, as li·

quidações se e<l'etuam,
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,

A partir de amanhã as esco�f1!§ de todo o Fla�� es,tar�O.
abrindo suas portas para dar : inicie ao anq-Ietívo, ue

1969. A data marcará o início de uma nova batalha de

todo o estudante em busca dei grande objetivo, qual se­

ja, o alcance das médias necessárias à aprovação nos

exames.

Dos grupos escolares as facuidades.. milhares de es­

íudantes -têm um encontro marcado com nova"§,: e�Re_
rtênoias que. possíbílítarão o' ingresso na carreira pro,
fissional no fim, da maratona. Para que. se chegue à, fa
culdade, ponto' finaI .da vida. estudantil, inúmeros oosta'
culos vão sendo vencidos' desde o dia em que Q ahino
pela 'prímeira vez sentou no ban.co, escolar. F;! dêstes
obstáculos o mais difícil de transpôr é sem'. sombra
de dúvida o 'vestibular.

Ein Santa Catarina uma das unidades' de ensino su

perior das diversas existentes, a Escola Superior de

Adrninistracâo e Gerência -_ Esag _ pertencente à

Universidade estadual, realizou êste, ano o seu vestibu-
'lar de forma bastante diferente, numa prova única 'com
características de cultura geral. Tal 'mudança -. no preces-
130 .de seleção foi alícerçada nas conclusões dos' relato­
rios especiais que estudaram recentemente o ensino S'.!­

perior no Brasil, bem como nos pareceres do Conselho
Federal de Educação e na Reforma Universitária.

A seleção realizada' pela Esag rompeu com o tra­

dicional r igorísrno formalista que invertem a ordem na­
tural do processo educativo e procurou admitir os can­

didatos aproveitáveis dentro dos recursos disponíveis.
O concurso, de habilitação deixou de ser algo isolado

para ser um estágio intermediário dum processo' sele­

tivo que prosseguirá durante o curso ,de graduação.
Sua função. não. é apenas classificar os estudantes ma­

trícuiaveis, mas reunir dades unítorrnes pará posteríor­
observação e orientação após a matrícula,

Além dc;>s exames psicológicos roí réíta a ayaUação.
do preparo intelectual do candidato- numa 'prova únlca

que abrangeu diversas, áreas e· dando' ênfase 'àquelas,
que apresentam mais afinidade com o: curso de adrni­
nistração. Não foram formuladas, questões especítícaa
de língua nacional, mas na' avaliação da pI'Q.ya levou-se
em conta o uso correto. da .mesma.

A prova abrangeu cinco áreas: assuntos gerais;, as­
suntos comgrcíaís, assuntos históricos,' assuntos geo­
'Econômicos e matemática, tendo sido considerados- clas­

sificados, os candidatos que .obtiveram as médias altas,
até o limite de 40 vàgas estabelecidas pela congregação
ela ESéo):a. -.e; ' .. ".... _:. .�, -r' ,

A :;?ROVA
\

Para (jue se 'tenha uma idéia. das· inovações introdu­

zidas pela EscOla Superior de Administração e Ge'réu­

cia em seu exame vestibular dêste 'ano, eis algumas .das

questões constantes �a prova efetuada:
I.

b Estado de Israel foi criado por uma decisão de um

organismq internacional.

Qual foi o organismo?
Qual era o brasileiro que o presidia na época?

.... � .. , ." , , . ' , . , , , .. , , , .. , , , , , . , , , , , .

Assinale Q 'que estiver cer.to
Nos paises à;é"senvolvidOs
(" ) a renda per capita é 8(ita
( ) a' taxa de natalidade é alta

I ..

) a maIOr 'parte da população é dependente
. ) a' taxa, cie' mortalidade é baixa

) a atividade principal está no setor primárirJ
) a vida média é �llta I

Um pensador grego definiu várias formas de g,ovêrno,
inclusive a Democracia.

Name do pensador grego
Deflnição que êle 'apresentou ,.",. 0_' •• ".'" ••• ••• ., •• ,.

Atualmente se realiza em Paris uma conferênCia inte!,­

nacional, na qual. tomam parte quatro delegações. O

objetivo é

( ) a paz no Oriente Médio

) a paz na Nig�ria
), 'a conquista da Lua \ '

( ) a paz no Vietnam_

_
(

,
) a ocupação da Amazônià

,--

Existem em execução atualmente no Brasil, um projeto
governamental destinado a permitir aos universit'ári0s
um melhor conhecimento da realidade brasileira, por
meio d,e estágios voluntários de Prestações de lOerviços
às comunidades mais pobres. Qual o nome dêsses
projeto?

Tradicionalmente divide-se a soc�ectade em três, classes
$OClalS: Inferior, média e superior. Na relação apaix,)
xo identifique as característtcas da .classe média.

) Mais permeável
) Tem como única fop.te de rendà a remuneração do.

Lrabalho
( ) T.em como principal fonte de ren.da a remuneração
do capital

J Vive a angí:stia do amanhã
) Mais fechada

,

'-

(, ) Congresso indivíduos que exercem papel dr dire-
.,

.

;'�Q, na, soei�çl:3tçi_e ,

( ) Congrega indivíduos que exercem papel de coor-

denação na sociedade.

A população de Santa Catarina (1968)

de:

(
(

situa-se em torno

3;8
2,8'
1,8

milhões de habitanjes
milhões de habitantes

milhões de habitantes
,

,

Somos informados diàrtamente pela TV, de qué se po-,
· de reduzir- determinado impôstô, devido ao' Govêrno Fe­

deral. Veja-se, todavia, . que é uma redução criada e,

apoiada- por Lei. Assinale o ímpôsto 'de que .se trata:

(. ) sôbre produtos industrializados
·

( ) sôbre circulação de mercadorias
( ) sôbre terrenos e prédios
( ) sôbre- renda
( ) -sóbre serviços

Em consequência da expansão comercial na .Idade Mé­

dia surgiram entre outros (assinale três)
,

( .) letra dê câmbio' ( ) hipoteca
(

,

) cheque () moeda
·

( ), papei moeda () seguro, marítimo

f

Cite, duas Importantes invenções do' fTal .da Idade M�dia
a) , , . , ,.,', ',"'" " ... , .... , ... , .. '."""""'" .. ,.",

bJ ,

. . , . , . , , . : . . . , . : ' . . . . . . , , . . , . . . . . '. . . '.' . . . � . , . , . . . . . . .

Cite duas importantes .consequências da Revolução
Francesa

a) :', , . , . .", , .. �.
'

.. ',' .. , . ',' , , , , ....>'0. , .••. , , , ',' "
• ',' '.' '.' •• .-

b) , , , , , , , , ,. . , : .

.\. '

Onde ocorreu a chamada Revolução' I:ciclusêrial 8-, 'em'
sentido ainplo o que a caracterizou?

..... '.,."""."., ... " .. , .. , ... " .... , ... , .... , ..... ; ..

.
,

.

." .. "" ,

'ji"
, , .. ".,.,.,., ,., ",., .. , .

�

,

" -

'Ern 18'50, em consequência da Le� Euzébio de Queirós
caiu grandemente o tráfico de escravos. Qual a medida,

adotada ):·ara suprir a. diminúiçã,o da mão de
\
obra?

.

.

(.,",.,",
.... ,., ... ,', .. " .. ,." .. ,.,", .. ,., .. , .... ,.

------__�-------------------------------------------l,

Fato recente (últimos cinco anos), alterou, profunda­
mente, o Comércio. mundial do açúcar. Tal situação r'3-

percutiu" especialmente, sôbre determinado País do

Continente Americano que tipl:la sua economia bàsica­

mente
-

estruturada sôbre a produção e exportação ti,)

açúca� ..
Cite o fatO a que nos ,referimos 'indica,ndo qual

a Nação atingtda' localizando·a, posteriormente, no mapa.
da. página 11

FATO:

NAÇÃO ATINGIDA: ", , , , .

LOCALIZAÇÃO:, Veja o m�pa da página 11

Escreva'o na 2, no ,país a que ser efere a ·pergunta.

-------------------------------------------------�,' '. -

Nà América do Sul, além do Brasil, extste' um, segundo,
l?'aís que. é, também, grande produtor mup.dial d!) cafe ..

"e, como o nosso, depende de sua comerciali�ação. inter­
nacional, bàsicamente, como fonte supridora de recur-'

lOas financeiros, para O seu desenvolvimento.
Afirmam alguns,. inclusive que, qualitativamente, o ca­

fé lá produzido é superior ao nosso.

A que País estamos nos: referindo? Gite-o, localize-o no

mapa da pagina 11 e indique, ainda, doiS (2) países
sll'l-americapos que com o mesmo se J\mitam.

Temos' p.o ..Bràsil um' curso. d'água que é conhecido co­

mo "Rio da Unidade NacÍonal"; Durante muito tempo
foi o (nico meio de transporte da reglao e contribuiu,
desta forma, decisivamente, para o, desenvolvimento da

, ::írea,

Qual o nome do Rio, em que Estado êle nasce, qual ú·

Ooeano que recebe suas águas e localize·o no mana. d;;l.
página II
RIP: ", ,' .. , ' ",.

" '
,. , .

ESTADO. EM QUE NASCE: .. , , .

OCEANO: , , , , , .. , .. , , .. , , .. , , , , , _ , . , .

LOCALIZAÇÃO: ,Veja o mapa da página 1.1 e escreva o'

n° 4 no Rio' de. Unidad!) Nacional

Identifique a respüsta certa

Entre os Países que apresentam maiores índices de d,,­

senvblv�mento eco11ômico mundial encontram·se:

,.

,

. .:.:..,

,

(.
(
(
(
(

Brasil. Estados, UniJ,l�s e Alemanha.
) ,R\Íssia, Estados Unidos e Paraguai
) Colõmbía, Argentina e França

'

) Canadá, Inglaterra e Estados Unidos

) Kuwait, Bolívia e Japão.
, '

Por GRANI?E_ FIdORIA;NÔPOLIS. você "entende:
( ) O' perímetro urbano de Florianópolís

·
, ( ) 9 Prri�e,tr,o uroano localizado na Ilha de Santa
Catarina ,..:'

,

',._.'"
I"

,.i

( ) 'Nàda' sÚ�·p.if.Íca
'( . )�,'O, 'pé�'lm:et'to .úrbano . de Fl'Ol'ianópolis mais os

pe!'íinet'ros tiriíanos dós municípios que lhes são vizinhos!
..

' -' . , '....", � , '

( ,

.

)0' Tôda .a' região' abrangida' por Florianópolis e mu-

nícípíos vizinhos:

\ .

A população' dos, três estados meridionais do �rasi1 é.

,estimada, atua,JIlfl)mte em Hl'Yo da popuiação do' país. A:_

'p'opu!ação de Santà
.

Catarina é, também avaliada em

cerca de 189/0. da população do conjunto dos· três, esta­

.dos:
' Com. base: nesses dados, podemos afirmar que 8

população: de Santa 'Cãtarina, em relação ao Brasil, é de:

(" ), 2,84%
( ). 6;00%.

.

( ) 3.00%
(. ) 3;24%,
V ) 3',60%.

A . velocídade do som. no 'ar .é de cêrca de 340 metros

por, segundo,
Com base nesse. dado, qual a velocidade, em Km/h, que

,

" )r�pre�enta . 'i\.; denominada :'barreira do som"?

( ) 1000 K/h
.

.

( ') ,1020 'K/h'
(, '). 1180' lt/h
( ): 1350 R/h

-: ( ) 1224 K/!1

A - sucess.ãoi 1\' 1/2, 1/3,11/4, '1/5,
e ' ) é uma. I:lI'()gre�são alimética crescente

( ,), é· u,ma.- prpgfessã0 a:r.itmética' ':decrescente
( ) é uma :progressão géométrica crescente

{ Y' é, uma. progressão geométrica. decrescente
( ) não é progressão. aritmética, nem progressão
geornêtriQa

.

�����----��----------------��t-,----,t' ,
,

Você entrega ã.. uq:i b\lonco, para) ope.ração de desconto,
.i uma ·dür!licata qe valor r{ominal NCr$ 1.200,00, corp vep­

cimento,. UI 90, qias,e rE;lc�be um líqu�qQ de NCr$, ... """
1.110,00. Qual, a taxa de desconto adotada?
(' ) 2,50/0 'a..m.

' ,

( ), 36%, a.a.

( ), 24°,,(0 a:a.,

( 1%· a.m_

3,5% a.m.

--------�------�----._--------------------�-------I
No Estildo·· brl\.sileü·o acima, sombreamos umá regiã0
que apr,esenta, ça�as.:terjstiças bastante definidas e cuja

· produção, é fundamehtal para o desenvolvimento da' área.
Ó, que p�oduz essa re'gião?

. "

P.RODUÇÃO:., , , , , , , , . , , . , . , , , .. , .

�\------'-',�,-'�,-'_.------------------�---------------------

lj::ssa' região é' seryidã dê Estràda, de ferro, .cuja denomi-
•••• 0'0 ••••••••••••••••••••••• :,.,

••• , •• ",. ;', _,

••••••• '.' , , • , •• _.',
,
••• ; •••••••••• 0,0 •••••••

'1'
••

',�
•••••

'

•••••••

....,.......�----------.....,-:-----------�..,-------------------_. ,

Cjte, finalmente, qUatro .(4) cidades servid1l:s por esta

ferrovia incluit\do, nesta reiação, os portos utilizados
para exportação do que ali se produz:
CIDADES SERVIDAS' (4):

PORTOS (2): ., .. ,", .. , .. ,., ". ' , ; '"

t

As emprêsas tanto vendem suas mel'cadorias à- vlsta, is­

to. é, a dinneiro, como a' prazo, . ou seja, para recebimen-
·

to posterior. Vepdendo a prazo, podem todavia:- obter de

'estaJ:ieJecimentos especializados; adiantamentos por COIl­

ta, conseguindo, assim, o desejado dinheiro., Cite os no­

mes. de cinco estabelecimentos de créàito localizados
em noss'a Capital:
1 ............... , , , -

.

2

3

4

5

, •• � • , , " ••••• , •••• , , ••••••••••••••••• , •• o •••••••••• ; •• '.'

•• , ••••••••••• ", ••••••••••••• , ••••• , ••••• 0,0 •• , ••••••••

.. , . , , \'. , , . , , ,--: .. , , .

"

,
, .

\
'

• ••• ,
" ••••••• , •••• 0,' ••••••••••••••••••• t

Podem-se ip.vestir as e.conomias realizadas, procurando­
se com isso au;r:nentá-las, já que os' depÓSitos en1 Bn.n­
cos rendem juros, que constituem remuneração do di­
nheir,O apli.cado. O documento que permite a retirada
dos d!)pósitos. é ', .. ,

, .. , , ",." .

e o que permite � retirada dos juros é" -:-: , ' ,

,
-

, " , " .. , , , , .. , .

/

.[

II

,."

II '

-/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Marcílio
Medeiros,
filho,

"

)

islórin a ,pacial
pouco niais ou, menos três, 110;,

ras da tarde, num dêstes dias de'

sol, abrasador, ,Uma, bolinha '])rl:
-lhante surgiu' no céu, deu uma
paradinha,' fêz'que foi �as pão
foi, e de repente resolveu descer.

�Pqr', r�zQes' ,<I'ie, não precisamos
explicar; "por enquanto ainda não
vamos dizer o local onde isto
aconteceu: A' bolinha era Isto que,
atualmente se -chama de OiÜ'U
(Objeto Aéreo Não Identificadoj.."
mas que todo mundo conhece pe­
la desacreditada, alcunha 'de "dis­
co voador:'.' Por urna concessão

especial ao leitor, podemos adiali­
tal' que o 'pouso 'da nave se deu
na Ilha. Mais não poderemos di-'
zer, sob risco de cometermos uma

ínconfidêncía 'de todo', ímperdoá­
v�l, faltando com, a palavra- empe­
nhada aos simpáticos ' ' tripulantes
do disco.

" '

,rois' bem. A nave paro,u� sôbre
um tripé que desceu da' sua parte
inferior, que tinha a forma de
um prato de' '�êÍpa virado ,de: cabe",
ça para ci@i;' enquanto' que 'a"
parté �uperfor parecia-se c'bnt ,b j

mesmo objeto, virado de, caQGça�
para baixo. Uma escotilha ,ab;i{t-'
se 110 pr�to' de cima, e por eta S:).�_l;"
rai�n dois hom€mzinhos. e ui4�\��!,:
,nl\9rzinha ,(na escol:i;� ;

en �na�a'rl'l:'
mtilherinl1a){ que' vJerJtnii•

' .

�t;-:
dd"até;,oJ?de<;nos enco'�trá�a�"Js: r",,

•
{t i ,I i.

o leitor mais afoito have W" de'
pcii:g'4��àr\f; 11, ccima:' i/-i4,entii�ca;�lO�;;
em, tiiô' t��éÜante ,hdt!Á,: o ,sexo:'dosl

.< ''Cd /.' i", ,"�'" '"� -� ''t�'' J :r.�, ,;. ,
�

tripulantes' da :'n:ave: rEfuméÍJ:'tar5 Oi::
. , .. ;,.' .. , ,. '("''''.,,''14''- ,

'horn'ehs:'l:.eram,:, terriVêlment(l ,teios�,LI :' � ; �\ ,jY.Áf� �1J, <

f

em, seus tq!.jes aluminizaidos, n�ib
l')dssuiaili.� dâtJ�!o rt-ênl(l1a�iir�:,th;�
nnam bôcas" gi'imdes 'demais' liia:r<t.',

�e !r,�q'�;�;���!�,��::��!n��kª2i�!t�n
pél�s (;dIiélli��:i,�'(}r�ti�gu'J�\{ aq i��n
d9,i;,Çl,�k' fl{q4a��i!SU��:'

,,'

��sJ141Oii,�t;
pI.8��t�ild���:il!}àrÍ :>:8Ál :;fA\\l
l11�liA�rfiaha'; Õ���,: ' �ss��iF���j

���H t-��··;��}��·f.t{':�,i"in ê� "';1 ,d�}"�i,s"s:, au':-: gracIosas,;' , purarneutí:!,',
f�l11�r�, j : ", tãp" i; :���raItÍi;kln�i4ifu�ij:te ,

.,1ít'!.!'i!!·�"1 .(�'íl lrl nr'�L 1,;,1,. ;", .

bflll ! eq>$llJ.?,os.tas � q�e}:�.ãp ;�p:s�e I í.tl,$.-I j
quena den}al'.s ::-",,�nfeh:ç;m�nt.�, .!;l?,�
'mesmo tamanho 'que os 'hdmens
do eSPilço 'dava pa:ra ,ari:isciu'

( _
uma boá fotografia .de ,.paulo D�l­
tra para ilustrar a, capa do' Ca--

derno-ã (saída diplomática
senhores comprometidos).
Foi justamente ela quem

dirigiu a palavra:
-:- Gu!
Ao que

para

nos
/

respondemos" pressuro-
sos:

_ Gu, ,n'6ném.'
Parece quo os homenzinhos não

"gostaram que a tivéssemos cha­

ní'adô de' "neném" e, irritados, vo:
ciferaram:

_ Neném é avó!

Surpreendidos ante a constata­

ção de que falavam com tanta eh

"sehvoltura a "flor do Lácio", dís­
sernos a uma vó voz:

_:_ Mas vocês falam

r
nossa líl�-

gua!:
.,

Ao que, a mocinha respondeu:
_ E' por que não, pães? '

Evidentemente as cdisas come-
'

çâvam a melhorar. A' hm de dar

seguimento à' conversa;' ��rgunta­
mos se êles estavam 111UitO can:'
sados' da viagem. Não. Embora ti­

vessem viajado à velocidàde da

luz; de um planêta que fica onele,
,o diabo perdeu as botas, no 'se­

gundo dia depois ,da Críação, hão,
estavam· absolutamente ca�;"ados.'·
Por caiaH:)eiristno, 'contudO',' �n::,is-
timos: " 'c,

, -; Q,!ePl 'sabe a senhóní, está'
preCisando de' ql!,àlquer c,Gisa, Ca's'

,

senhoras que viajam geralmenj e
precisam'\ Pode11�os levá·Ja lá ern

casa e taL ..

J

Ante, a veemência da seg1;lndc1'
interyenção 0.0� qomen,zinhos, na

palêstra, desistimos' do delicada,

intento e passamos a éop�ersa1:.
4." QUer ' dizér qU� :vocos está'!)

,

"

������,����;� ':0' �gO"..
'-4'Elí,á!,?p1'ImeIra ,vez que vem ,a,

:â:;t:���êl�������,j
voltar "agora." ":",, ,,:

�,������;'�0�ta�iah.1�H;i! n,i' i:' il'ilj�
i-Wl ,Á,GH�h1o's 'interêssahie\' bs:' oos� I,

tU:;Uesr: 0" vida" de' vO'cêb c; �oc6�'
, J �

L ,( :.;:'"próprios.
'

_ Alguns outros amigos de' vo­
cês também vieram?

\

- Ah" sim! Vêm muitos le;::ldn-

"

,

"''''11'
,),"

"t'
,

R :

VO·· 'a
..

riu
A trônica esportiva de ,Santa

Ca'tarina se viu, privada, 'pm 'al­

gum tempo, do talento e da vo­

'cação de um dos seus 'mais ilus­

tres: membros: Mf1ceió. Sim, o çU­
\1igente 'cronista de futebol joinvil'
lens,e, que há teu'lpos atrás escte,

via para os "Diários A,Sspciados",

�"
.

,

traúsferiu,se com' armas e baga­
'gens .. pa:):a "A Notícia", também

da' Terra' dos Príncipes,. onde cUm­

pre co'm 'a, sua nem sempre bem,
compreendIda missão ,de crítico

"., dê futebol e adjacências.
, Uil): dos seus \JÜmós, trabal?o:>,

I onde o . eqúif,íbrio não pôde d:�:­

.

� farçq_r, �lÍ�apemeâ de' justa il(digna-
ção, é C) seguiJjtê: '(

"OS recei1tes episódios rocam-

bolescos ,vividos no primo elétivo

d<j. Liga Jo�nvillense de �uteb0J.
quando" Q, jo'vé� .e idE3alista 0::-'

lando Rosskahlp, foi derrotado 'Cie '

forma pt�con:eebidà, .por estrata­

gEilml1 qUe 'se afigurai! 'adrede e in­

consp.ícllo,: salvQ ,melhor juízo pa­
recem toÍnar' úma definição SUG-

. peita já' qúe' o" intrincado prob�e·
'ma p'aradoxalm,ente está se tor­
nando insensí�el àos direitos, do

candidato da opo'sição, cuja ibgí�
timldade se exime d�, 'l\ií:lsque:­
l'ecaitjll<:" -',

,E prossegue, com yigor:
"DmMo dêsse raciocínio, é

q'bvio que não estamos, interGa:
Ian.\,) () propesso ele j�lgam!;intp i':

,

ll,1j flll.h,� ((:lÚu.rúlci pàrtldu o::; l'rlem-:,
,:)1'\_ � ,Jl.!i.1., l�U :i. :r1t�l)'U; ."Ir uS h,� nlàt'�.�' ...

<.;1;), C(Íl;:;("",nLi�b.ç;;'o e àtiviü::tú,.s
<

C:�'__ �:_t=:',1 '_J"" l.:-Ll ll,��� l\to (�: o

.' \

"

" ,

o Li' L L,�.. i.

ews
"I

ou

Jornal de Doming�o

! ),

1 •

,

-

nos visitar à Terru.
•

I
.

,

_ Mas como é que
não aparecem?
,_ Ora, é só a gente aparecer -

disse mp dos homenzinhos - cl1�­
gam vocês a nos fazer 'perguntas
tôlas: São todos iguais, uns' ena­
tos o igriorantes. '

_ É como nós somos. Descul­

pem,' mas nií"p pode ser· diferente.'
_ Vocês' são bacanas, disse 'a

flor espacial," ao noss'Ó ouvido:· 0"
homens elo meu planêta são uns

botes,
.

Talvez pressentindo os mconvo
nientes da intimidade, um dos ho­

.,menzinhos perguntou:
---:- E as mulheres ,cla terra, co­

mo/ vão? " '

�
.. Estã,o por aí,' dando sôpa:

/_, E, a ,Dolor�s, como ;ai?
, ,. ''''f. "

.C?"?O 'J1,ão "çonhecíamos penhü-
ma �:po�0i:es, mas sem querer de­

cepcionar o vlsitante, dissemos:,
_ Está ó.tium;· c�indo ele enxuta.
'E, nessa base, levand� o papo
,para assuntos mafôt.ós� V,a'Ssamos
o ' l!esto, da tarde nos divertindo.
.cbm assuntos terráqueos:�'A moci-

'nh(l, sem quel'e�, c;mcost'o�, �úiX
mão na minha'e o 'relÓgio �o meu)
,parou de r�pente.

,

-.

--,-, Estou ,tão ,magnética hojer'
disse ela 'num suspiro iríter'p:ane·;'
tário.

Os homenzinhos achavam �'ue
'já estava na hora de se ç1�3pedir
e sairam·se com esta:

.

_ 'Apar:�ç�m em Le,ck q,uitlquer
dia.

"

- Será um ..pra�cr, 'qual:lucr
'(,'Ha, qualqiiel'· C11:11, . 1,

•

'
....,·Antes de' fecltrar'éin ·.'iil':,portii1hob, '

,
,

úm "déres grit�ul '{ '/. .

(,

. '

_ Dê 'um apll��,ç(nQ",�enàjor.
.
'-- No ;Valadarés? ;.�, ,

r!" .��.);., :1,) ., .�J'(�",'i_;t";� ......

'i�!':Nlãó;i;n6!�Mti!iíles� Fêrreirá.'
:'�\',::,�:;" .i;: ;��t·, * ;.��" ',5. ,.'. •

J l-;A" p'6�tll1hol� .8,e ,f,e,cp,ou>'e"Çl) d;:;-
co �í;'Bt\(!i;Í:nllnllr.�tiDâ1diad;e

l

�s�ih)to-��r·i)';l·".i _ ,10; �� 't. ,�.'"', 'rá'� F ,< '.: ''''',0

sa pa'ra"i"O, iriIlii:1ító\ àízul" ,"tlaguei"
, 1:' 1; fi ;' �"

.

'1 '
; . � j I

.

',"
-

,
.., ,

- tarÇlp; : i'ifã' i :G1uando; ��1tava ilara
1 I' :' ,r" \ 'J • li, '" �

casa-;:, aQ, pr,o'cunar;' b!gé/-<lTOS no' bo:-

so, "eíicontrej, úm ·'tÜi�etintio mei;j

amarrotado, oscrito ,em letrinim,'
rriií:da com' nftIdos' caractêres es­

pac!ais, per mão. feminina:
'''1 love you".

e
fi"

a.celO
bléia com' os ,extrernismos evasi­

vos que a caraéterizarum?"
2 _ "Naturalmente você conE"

" ,mi jurisp:rudência do colendo a

quem foi
. interpôsto o competen­

tEl recu�sci,: porém caso' haja, çie:c-'
rota 'existe,· aiguma:' viabilidade
dêssé ',arrazoado ser cOl1du�ido à

'

'. justiça" comu�?,;'
r' 3, _ "Dep,bis 'elos fatos esârúxu­
los que sl.lcederam' na assembléia,
você chego'u a. sentir algum des,,:-

.

qlli,lfprio emocional?"
.

4"1� "Sem situar·so em invesiJ­

duras' de cÚpula,' que influência
, ,

exerce o fútebol na sua vidá?"

5,: _l' "�Independentemcnte 'de·,

quai.squer
.

decisões que'· 'possar::l ,

c'ontra�iar' 'd',B�U desojo c1e� traba­
'11:1àr, na ',,:8MIalidac1e, pelo fu;,ebol

de.' .JolrlVille,. -vocu 'teria a Inesma
, disposição' do abraçar uma" cam·

·

...

pánha dessa relevância, num' fUtel-

iii
. '

ln as "cruza 8S
Florianópctis, [utho de 1969.

, Em n011).e do Presidente 'Costa c

',Silva, o Ministro, Andreazza ínau-

gurou, na: tarde de 'ontem, o troa-',
.co catarínensc do, mícro-ondas,
"qher permite' Ugações telefônicas
, com O· mundo i�teiro.

,O cronista é um homem afeí­

çoado 'ao diálogo; e não pôde rs­
sistir à tentação de fazer uns

contactos ínternacíonais. FÔSE:�,
entretanto, porque o sistema aín-

_. da. esta em, fase de implantação.
fôsse porque às telefonistas ' não
foi correedfdo tempo suficie�te pa­
Ta treinamento _' o fato é que 3,3
.Iígações -se chocaram e se entre-

I""'", ,

cruzaram, quase deflagrando, . '.

mas ê melhor que a gravação con­

te exatamente como transcorreu a·

conversa:

PC:R - É da Casa Branca? Quo-
'

ro f"al�.f com Dick.
,

,RN _ Ni�olY ao àparelho. Quem
;ala? ij Ji.;,J

PCR � Creio quo o senhor nã·)
111e eonhcce" mas estamos inau-,

gurandQ li0je, em Florianópolis,

assunto . se).' da' mais tl'ahsceden­
tal importância e, clamar ljor li­

sura o equidade de direitos, é-no:"
,

inteiramente v<j.lido o argumento
tendencioso que objetiva repriml't'
os ,indícios' agravantes' que restil·:
taram da, famigerada qleição".
E lá vai o Maceió:

"OTlando 'Rosskamp, móço ,ín,

tegro,- que deU: uma lição de an­

têntico inoralista, após ,o lúgtlbr'3
desfecho daqueía assembléis, .

mantendo-so .inaJienàvelmenLe til'-'

licado, acedeu com tôc1a solicitu­

de noss� .convite para uma sé'rio
de debates relacionados ao, rumo­

roso pleito, e aqui está, p:C.ra res-

.

ponder com absoluta clareza 'de,

detalhes 6 que êlo sente na inti­

midade, depois· dos percalços ,.ox­
traordÍl�ários que tevo a elesilusão

de aceitar passivamentp, sem p�.
'der usar, de' qualquer, nieio para"

refutá,los". ,/ '

,_, ro próximo?"
Mantendo o vsuspcnse", da. eh- 'Sem' hesitações, o ilustr'e, c�1ti'e-

trilVista, ,entra a' sutileza: � . vistado c18U tôdas as respostas,
"A (mquetf; registrá, 'po'is, á es- cujo teor se fliz clesneeessállÍo F:)-.

sênciá' dos fatos, a'l rim de que os· gistrar; "pois o que é, impottaFlte,
conceitqs

I expe�cÚdb'S' riermitam' ,P:18smo, são as' perguntas..

que o 110S50 pÚblIc.o faça um jui-:." No, mais, esta fôlha hebdomad6-
zo conceptivo �ôbre a 'índole dês-

.

ri;1 sentir·se,á sempre pot de\'e�
se jovem que espera, Ii1ais dip.s: ras' .110nraela· em intercalai' pa3-

,menos dias poder decüeal' .todo. o ' sí�atnente entre· .sua rnal,Újrc\ (8

',seu 'fulgurante talento, a serviço ,redação os competerlt�s ,3lrazoa-
do' futebol de Join:viÚe":

,
dos futebolísticos de Maceió, cuja

Passemos, agora, ."às "perguntas conscientização e atitudés 'i,coeren-
farrh;�laclas ,pr!): Macp,iõ. ao' seu en- tés .são inalienàvelmel'lte , i:(7refut;).-

. h'yVJ�,�ü\liJ: ," , '
veis, pela sua legitimidade :que �,(.)

:i. .� "N� (,u�.h�:lv lI:::' lJ,·b�ul"n. (:J!jlJJJ;' "Ie '_J.a1Sl.,L'10r recQlr!h8s.
te 'li, lJl't::;iúérl0la; d.á Lj.f', CotúD AJ.rBJe e iÜ<�1)!l5viGual11ellLL',

O,': "'/ 1, t, J' ,� j � TC',
_-..I' _ >-J _ "J_.

Santa Catarina, B'f'asil" a linha in­

térr{acional de' t81efoJJles; e quel'0
enviar ao Presidente dos Estados

Unidos., .

RN - Um mome,nto... um mo·

mento,.
PCR _

.,. os nossos votos de
amizade o estima ...

EN - 'Não lhe eptendo.' . :

PCR,� O's nossos vo�os ...
HN -- O qlJ,ê? '

t PGR; ..:_ Votos! ,Yf:':RN ....:, Y.Qtos? /l.h, SJn1, mUlto

obrigado; màs 'as" I::i;óximas glei­
"yÕes sã{,2' ém 7à. Em'. todo o .caso,

Obrigado, cOnÜtrei.' "com, ·0" se.l

apôio,.
PCR - Não, o s(311hor não cn-

tendell- sã

cl�Wir��::;.. itel1d.
Sül1darlédadé onde? No VietMhl,

\ '( ;'

_em Cuba, ou om Berlim?
,

PCR _. Meu Deus, êsse telofone
está uma bomba! Alô!
RN' - Bomba? O senhor clisre

bomba:? Me desculpe,. mas vci<l
transferir a l,igação, para o telefO·
ne vermelho. O telefone vermelho
é que 'atende 'às bombas. Um'mo-
m!')nto, .. i'

Ó nadlPCR _:_ Por, favôr, não
,

"clfsso. Alô .. , alô!

RN - Alô! ...Pode falar.
POR - Alô! É daro que, esta·

mos com os Estados Unidos, mas
. �

não é disso' qU,e se trata.

,1fI:J .

.
,

_'"

)
,

,
.

; ,

AK _ E que é-que eu tenhbcom
isso?

'

'.:' , ',,'.' \:,
.'

POR - Nã@ estou entendendo. '

-.AK - Nenf,'eu! Os Estadôs Uni-
'

" ,') ,'<', 'I I. ,," .':

deis' que so daneml ,,' , '

PÇ;R _ Como? Quem está rio

aparelho?
A� '--;- Aqui Kossigyn.
PCR - Da Rússia?
AK _ De óÍ1d,e mais, camarada?
'PCR _ Desculpe, a liga�ãb estij,"

errada, é engano! Alô .. :' teiefopis­
ta, a1ô." eu queria fal�r :çpm':, a
Tcl?-eGoslováqu;{a" com . Í>4bcek�. �ã0
'CO�"IÍi, Rússía:: :," , '(o: ,

AK _ É a! me'srria; coisa . �am�:
,

"

',',
: ': : '" ,.! . �:, ",: ""

"

rada,» pode' mandar! '; :pep.dIs" cu

marido o recado. ", ,'" ,;,,' ,

j,
:'

péft
','

,',

Alô,'. telefonista .. ,. " atô!

,I
"

I

Paulo
da Cosia
Ramos

Quero avisar J que não me. .respon­
sabílízo com' essa lÍgaçã.o. com." a
Rússia!, . -" .

GAN -:- <:;01110? Aqui' m�uqo .'e�!
Não ,s6u criança, o' sei Q qU?;: C,S­
tou :lIázendbJ
PCR - �as quem paga so�,éu!

. Quent 'está faiand,0? ').

ÓÃN -,-� E Nasser! ,Ji: você.,;n�\)
tem 'nada . c,oni a' minha Ugáç:;;,(Y
com a RÚsslá! Com ,qu'érn' '�l.!le'l'ia
,,�c� que" me Íi'ga���?,: Os, !im��i�i"
nos ,estão :�poi.andó·· ;aqÍiela ea,ir1n-
rilha' ale Israel! ,'. ,

"i ,,_,:
"

- Alo! ' Mo 'descúlpe,PCR seu

",',

Nasser, "é engano.
'

'GÀN r--- E;ngano" coi;'5a, :qen1)urna!
Estou 'com Os russ'os pàr,que, êle�
estão' comigo.

'

,

, >1;,". EN' � ���� '.entendqfulQ" :p,erif�J .o Bra�il está smm os Tl,lsSbS?, Alô!
..

- 'PCR ';'__"�:É' ":0\ Presidente ,'Ni;;:ori
'. o�ti:a -�e�q :M�: perd�e P�eside�te,
mas: '�s linhas estãó cruzadas.",

� 'EN -;__; Mas, �or favôr, �lierÍr es­

tá falando?
PCR ,- Aqui

'01

alô!
P., VI Alô� meu filll0; ppctitq-P

perfeitamente.
pCR _ Mas ,quem está I�O a�.!,a�

rolho?
,

"

:' '

..

P. 'VI,- EC o ,P,à,pl�. I ,

PCR - Então faça o favôi de

cair fora' dá linha! porqJe.- bst6U
faiimdo com. o' Presid�ntc .. : :(';b­

, mo disse? O PapF1? Meu bê*s!'
MTr - Deus é uma invenJ;ão

burguesa!
PCR. - Qt,16m é, agora? Tei1iw

- certoza de que não é o Paba!
'

MTT - Aqui é Mao.T�é:tuhg .

PeR L.
! �

I

Amarele .­
. Não 'lhe 'chamei ao

disso não . falo chinês.

não' tenho 'nada com ri
AK _ É "Kossigyn?
IP --, Não, aqui é Israel.

,PCR _ Más eu não quero fala�
com Israel! Bem, já que estou n�
línha.: me chame aí o" Mosli�
Dayan. ;

.. �
�P Aqui é o Israel Pinheit&

,

.

PCR _ Pinheir,o? Ah, desculpo;
-

gov�i�ad?=, l�as
' es�a ligaçã? .» ,t

uma ligação ínternacional. Alo; ��
, : 'nhorita� não pago... ,i
',RMcN'� Não Paga tamOém;

,
,

' I

Mas' é 'um absurdo! Eu concedõ
ok' empr6stimos e ninguém me p�.

"

" ',... ' ,
�

ga! " " ;
,

"PCR Não pago o' telefonema
',' �

foi' d que eu disse! Com Quem fã·

lei', ;1gor�? ,

itMcN _:_ É com Ma3 Namara,
do ,:B:;t�co Mundial. Agora, o s6,

"nhor, Vai ter a paciência,
,iefOl�e�&., pelo n1cnos,
"'"

'r

'isso?

yai pagaI',
\,

, \ ,- \

PCR, --' Quc confusão! Só fliHa
entrar' o De\Gaulle ... <

�G :- �,r;o�to!
. PC,R:-,- N,ã:o\ vai, méi dizer
o peneral. De Gaulle?

DG _ Êle mésmo! De que "e'·

trata? Se é a guerra da lagô�,tli 'd�
novo, aviso que'�andareiO' �t!�;
caças l\[irage acabár com essa 'fil!:
g'a: �í!

"

.'
"

,

Rl'I' - Que ê issó,.;. Charles?'
lÍ10S,' c6ín 'calÍ1�a! E;s;tarnaS Canl o

B-rastl nessa, para a';, sua informa·

ção..
AK _ Nossa posição é a

do' opôsto. . Taca ficha,
que estamos consigo. i

GAN _ Alô! Alô!'Aqui Nasser,
,

, marmita! QuerÍJ

i�W::�����õ�,t
Filhós,

"

b qUe c

Mundial? M1llit1
f�io, isso!,
Í\1'l";t' ,--

.

Cala, à bôca, burro!
xa '\0 pessoal se divertir, que de,

pois' �u chego' lá o tiro o meu s�r;
, ,rol. '

,
,

'PCR -:- Calma, senhores, caJl1a!
Ê. �tn\ s,imples telefonema pari

.

ituluguràr .. , alô!.Mas acaba h�
veútlo urt).a ��erra Só porquQ eij, ,1
alô, por favôr,' não tem lagéís\!
nenhuma!

'

Alô. . . não

adianta",!Senhorita, desligue tudo, S9 não'

pau vai comer!' Oh, Meu Deus!
, D - ÀS, sü�s ordims" meu f�
lho...' ,j

\ .J,

'\
\
'I,

Financiamento· às Bv;·es as'
�, /

I

I
,

Oportuníssima 'observação qo
s( :LU:iz Gonzaga do' Nascimenfo,
e Silva, cx·Ministro do TrabaH�o,.
'duranto (, Govêrno ,'elo lVI�i:echa.'
Castelo Brarico:

O leitor já tentou cop1prar
bens de· cOÍ1sumo;', ,como :gehidei­
ra, telév'isão, autotnóvél' o,' olüros?
Se o fêz talvez tenha tido uma éx·

periência Gurio'sa. Entrou i1a lbjã,
" 1� .

examinou os produtos, '. discuti)l
suas características, qualidade, du,

rabilidade 'o' outras, e fix�ti 'O'

o

objeto' da sua escôlha. Pergu�'lta

i, I

,

"
,

, "

\;

I

)1
. e{;tâ�.'� .pr��o. "��r���bst�:.�' X, pa: ção â�sse CtiS�;':;\1 ES)Jah'D:: el1tãO'

gáv�l ,:emO' :'t::irltas ,pr�st��:õ�s.O' Esqla. coi� Üma obstinada negativa. O I
,re�e;,'j':>Qréni", " ti·. ,coínpJâam::, 'di�- vendédo{ inqica CJ.:ué a' tasa não I:
poÍi'<J;o de dinheiro;,- chiei',· pli�ar '�à tem int�rêsse na venda à visrá, I

,
" ' ""',:�' _;, ; ::.." 1

',\ II
vista'. Aí· surge'um' mistério, urha. uma, vez que:,' dlspoe ,de uma Elw' I'

ãificuldade ,inesperaci�: 'o, l:írcço i pJ.;êsa ,pna,J.1ciador� � . subsidiári:l,:.
'vista. é o m'esmo, ou quase, o mes- $ãO "baldád�s os . argumentos €[11

. �n'o,' que o péclidO. para, a �(mcia a ,cohtráÍ'i0. Fic'a, ehtão ,'.claro flue o

'prazo. Em uin:a 'econom:ia;' infla: crê.dito é feito :110 interêsse ,da

cionária como a nossa, o fato 'é vendedor, e não no do ;compracl0T., I

surpl'eendente.- �ót' isso,' o, '�'0Í11. '. (,
' .;" '.'�\,

.

'pradoI; insiste: esta .guerépcló :pa, E�tá coloCado como l:lm fator

g<\l' a 'dinhéiro.', � lógico qUd ês'te. adicional de lUCI'_O, e não corno
tem um custo,' com relaçâb io HIn, fueio de pOi3s�bilitar, a opera' i

'prazo. �uer pelo' menos a. cibdu-' ç�à do vf;)nda. .

,

'! ">,
, \� � "

..'

.

'� ,.".," \ I

, ��••
�, ..����:���

-

'" _;�."'.'��.:::".f.",.�";":'�"_;���:... �.......';.,��,��",,,,.rl""O:;"�;,,,-,�����"'I'..........���".,.;;";;;�4

\,
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O ESTADO, Florianópolis, Domingo, 2 de março de 1969

...

IR_

�1; l'

'1,"

Úvre Ide qualquer pagamento ao';

éofrcs púhlicos, a não ser que in­

frinja as regras do .trãnsito.

Com as taxas exigidas pelos' Gu­

vêrnos 'federal, estadual e muni-

NCl'$ G7i,35. Entre os carrus
'

deo emplacamento do� veículos é

assunto na Cidade. Pelo monov

para os 7.600 proprietários de car­

ros existentes em Florianópolis.
Diariamente extcnsae filas são for­

madas nos guichês das coletorias.

onde sio pagas as taxas de licen·

cíamento, enquanto que na Dire­

tnriu de Veíeulos os guardas :,0

encarregam de substltuír as

quctas do ano passado pelas
1969. Para poder emplacar seu

culo cada proprietário vê-se

obrigação de perder algumas
ras do dia até que a situação seja
regularizada: é o ônus que carrega

por ie�' um carro. Cumprida essa

exigência, o Hsto do ano cstarü

pla- '.

de

vc:-

11,1

110-

fabricação nacional, o emplaca-

clpal, mais o ,seguro obrigatória

mcnto mais barato sai para- (Pi
..

Vclkswagens e similares, flue pa-

garão o mínimo fixado, ou ::;e�a

NCr$ 161,15, enquanto que os PH)­

prietár ios de Galaxies arcarão

co mas maiores despesas, que to­

talizam NCl'S 2;:):1.6::;.
-'

das veículos, o preço - de um em­

placamcnto, nesta "CupH.tl está

v�lriai}'�� bÚrc NCl'$ \161,15 c

--,--....�. ,..._-
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CINEMA / Darci Cosia

Adivinhe, quém vem para jautarl
Spencer

-

tracy e Satharine aep o casamento entre brancos e pre-
.

bum. Sidney. Poitier, Catheriné tos, razão .por que se transformo-
Hepburn, num filme de Stanley 'rá fatalmente, num, I.ljne polêrni-
Krarner. co;

.

Entre os filmes prem.odos.cnela
'

3 .. o fi-line. reune, pela ultima

Academia, referentes ao ano de vez,' a excelente dupla Spencer
1967, um deles, desperta, de moela Ttacy/Kathorine Hepburn,' das

espécie I e: particul ar, a
- atenção e, melhores e. mais .sficientes que 'já.

o curiosicade do cinéfilo e.clore- teve c.cinemo, sendo o ultimo tro-
cido, e C11fo ftuto;' é -: ADVi- bolho de Tracy, antes de seu Ia-
NHE QUT:::M VEM PARA JAN- lecimlilnto;',

'

TAR/GUESS WHOS'S' COMING 4. a dupla jovem do f.lme ,é
TO DINNER? formada por Sidney Poitier e Ka-

Por motivos diversos, o filme tharine Houghron êle,' . 'acresceu-

Vesat..á ceiTa.d. O de g:.an.de e.spe�tati- tando mois : um trabal ho' a umq
,i ccrreira 'que é .dos mais interes-

sentes, inciada. ao lado de Ri­
cbaro' Widmarl{ em ') ODIO E'
CEGO/NO wxvour. de Jose-,
,pb L. Mankiewicz, pescando por
SEMENTES, DE VIQLENOlA/
BLACKl?OARD JUNGLB dé R'i­
<::hard Brookg e clleg'àndo aos fil­

:11es<P1�!�\ r�cenl'e';. �çmo. NO C�­
LOR DA-NOlTE/IN TI-IE'JfEAT
'OF THE NfGtrr, de N�rtnan .Te­
wfson; ela, uma -novo atriz, lan­
çada n.o f 1-1.1Je em pout<1, filha de.
I-JcRburn, na vida .;:eai.

.

1. o fita ·foi 'real izada Dor Stan­

ley I(!arDe1', produror-diretor, cu­

ja rôn'ca tem sido o b8.ITI gosto e

a preocupqção de abordar proble­
mas' sociais, considerados OUS(I­

do: para' a maioria dos produtores­
e que""difi'cilmente "e:Ta o_;a'vc.
sua filn1our.àf.a 'estJ marcado ,�(lr•

r '_" �.- •

mna seri.e:,cie filmi:>s onde a qu:li-'
d1de" via de regi'a, tem estaüo
semrre presente;

2. foçoliza; sem tentar dar ao

p:-chlema lima sol.ução defi,nit,iv�,

o objetivo do filme, c01110 di­
versos outros em circulação ou

, em fase de realização, é a com ..

preensão racial, par.tindo de
I

J}tn
-; pi'inc?11io lúcido e inteligente; não
é a cor, nem a raço que fazem q
homem; basicamente sornes to-

: dos. iguais;' sendo ,tudo 'na vida
uma questão de chance e orienta-.

· ção.
No caso em pauto, o problema

é o da miscigenação, assunto que,
até há bem pouco tempo, era 'con­
siderado. tema proibido', por um
Crdigo de Produção, hoje' feliz-

< mente superado.
.

Assim 'municiado, por um. os­
sunto 'de primeira qualidace, é­

corn um .e'lenco de categoric, Kra- ,

mer deve ter' realizado' uma obra
.

(lue deverá
-

ser umo . das 'n':úis. in-
"­

teressant(:s do a�ual ciélo antj-;:a-
c i�ta, e;sDecia!mente 'levatldo�se �m
conto que, ·á hi5toli,ia' atinge, ,0
seu pmito maiL; alto,' na hora .(Jn .

qpe 'a ga'rota troz. o npiv9 para
jantar em ca.sa dos pai� �stc:s, es­

cl'wecidos e def�nsórElS ç]q. igual-
dade racial.' i.

(

, --------------__----�--__-- __���__� L-�__--------�__--�--�--�__----__�___'o
I

ENTREVIS'fAS-' DE' PEDRO
BLOCH,

'.� Ap:�r.e.ce 'ugo.ta, réunid�s' em"-v,e­
. lume,' as adnlit;áveis entrevIstas
realizadas. por Pedro Rladt para/
a "Revis.ta· ,Manchete", e que re­

trritam na intimiclade personali­
dad·es: marc.antes da vida, cultural

- bra':ileira. O livro, que tràz o tí­
tulo de- VOCE . TEM PERSONA-

LI��DE?, está dividido em duas

partes: na primeira o autor nos

:àl� sôbr,e� persona:Iidade e como
se ca::!act:erizam I;OS tipos,; na. se­

g.unda, temos as' suai famosas en­

trévis;ta�, onde desfilam nomes co-

I / ,

·
mo os d� Jorge Amrido, Carlos
[}rumond de. Andrflde, Erico Ve�

ríssimo, Dóri\'al Ci:Jymmi, Clar.ice

Lispector, Luis d3 Câm�ra Ca��
elido e tantos outros. E isso com,

s:mplicldade ,e farte,' calor: hum(l�
no, aliás: fatores, que 'bel1,1' caroc­
II·k�fún a obra lite�ária, i�o �Q.t�r�,
de "As Mãos de Eurídice". ,La�- \

. çameJ1to' de Bloch Editôre�, q:ue
já rios deram do me'!mo aut9['
"Seu FElho Fala B(\m?" e· "Voç·ê
Quer Fa!qr Melho.r�;? Capa. de Ué-
11.0 Rocha , .. , ,.

MQV�i\fENT.o.
INICIO DAS. ATIVIDADES

DA A. C. L. .-- A Academia Co­
tarinensé de' Letras reiniciará s�as
atividades em 1969 cOm uma ses�

são solene, a- "ealizar-se na· S6-

gm',da quinzena de m''Urço, oca­

sião. em que 's.erá empossa-da a di­

l[Qtcjr,ia eleita- para I o fr'iêltio"J. :, .. ,'

1969/1972, que tem, GOmO nÔv.o

p-residente o rómancisto A. Cal.
deira. Na m(\Sma solen,idade. se­

F,iiJj hOnlC;Jiageados com' a. medalha
"MéJ:ito· lla Academia" os exmos.

srs. Governador Ivo Silveira e Pre­
feito Acácia Gáribaldi S. Thiago,
bem co,mo conferido o prêm'lo
"Othú-n D'Eça" aos vencedores do
COilC,lJrSO nac.ional de contos pro­
movidos p,ela Academia sob 01 pu-

· h"ccínio
.

,la'\ Prefeitura Munllc.ipá,i
de Horiànóp6l is,

.

.

Variedades AmiRreais
I·

Jorge Che.rem·

Segundo levantamento' da Ilhatur,
procuraram aqüe:à emprêsa, du­
rante o últijllo, Carnàvol, 111 pés­
soas ,pl'ocedentes das Repúblicas
cla Arg(ntina; . Uruguai e Chile.
Dos recantos do interior da Ilha
\(.sitados, figura enl primeiro lu­

gar a já inten1':1cionaL Lagôa da
Conceição, seguindocse o Morro
dos Pecltas,. locai em rápida as�

cenção.

Outro dia; disse, aqui, estar a

capital .tataJ'inense ·,e .tornando

ciclÓqe cosmopolit'l. 'Os números

atestam-no. Quem afirmar que é

possível levar-se a vidinha pacata
de outros tempos 'estará laborando
em grave equÍY,oco. .)

O crescimento do antig'1 Nosso
Senhora do De,:têrro já não\ carece
de argumentação exaustiva; fàz-se
de forma vertiginosà, emborq os

pi"obJemas, por isso mesmo, ten­
.

dom a agronr-se. Florianópolis,
eleve pagar o seu preço alto pelo
progre�so.

Outrora, contentávamo-nos com,
cantar a, maravilhas da naturez'1,
o nosso 'poénte, os verdes mo­

res ... Hoje, há a, presença do
homeli1, querendo fazer-se aliado
do natureza.

N1S {Jitimas semanas, Cllagoa­
nos estiveram visitando o Lagôa.
Portanto, fluQve confraternização
entre alagoano3 e lagoanos ...

Criar pontos de estacionamen'to
de veículos é obra a que se não ele­

\ V:��l regatear aplausos. ,D.aí, o qLl�
't �illllgQ..�,.:Q N,Q..S,�".pO[ •.!m,plantm
\\ .

I, .

\..r-

um, à Avenida Herdlio
imediacões do Clube

Agôsto.

Luz, nas

Doze de

o Avaí joga, hoje, em Tubarão,
sem as pOSSibilidades de vitória

�le que dedr�ltou ,no �ltiJ�l�
\

do­

,mitigo, frente ao Com�rciário, 00'

enfrentá-lo no campo da' rua Bo­

caiuva. Por sinal, a forma dos az­

zur;'os perderem o Jogo. levou

muita crente aDensar n'1 existência
. b -

de um "pé fL-;o" secreto, a fu-líni-
na r as esperanças' ovo i anos, de re�_

encontrol com o sucesso.

Uma el� NelsOli Rodiigues:
'C consagrado escritor afirma

que o cearense conserva-se como

tal em qualquer ponto do planê­
ta. NR conto a estória de· um

brasileiro que, indo a China. quis
conhecer um mandarim. Leva­
ram-no a êJe. O vis itante; qu� ar­
ranhava o s'eu chinê:, iniciou, algo
hesitante e encabulado, o diálo­

go. Qual não foi sua surprêsa,
quando a resposta veio em forní,:1
de português flllente.

.

- ???
- Eu sou do Ceará.

Depois de 111ais de 30 anos ele

e01ucleJ;:4nento total, BusG.ap.é Si-

lencioso - vide e:tórias de Fel':
dinando - voltou a falar 'inter-

I '..--'

rompendo importante conferênCia
entre' personalidádes mundiais,
através -da' "linha. quente": E

'ameaça fazer a humanidade eva­

porar-se, com suo fantástico nu­

vem -desintegradora. -

Buscap,é, ,de tanto emudecer,
ao .IoMo de três décadas, tevé de

_ vdrrer L·do interior de sua bÔCCl

respeitávei" teias de aranha. Ago­
rà, retorno ao rÍlundo dos falari­
teso Arrogante e ameaçador.

sé of humor".

Al�iedaram-s� de: �ato Donald
e deram-lhe uma chance, nas suas,
d�sofortunadas relações com b

111 ilionário unha-de-fome Tio Pati-.
1.1h1S. Com o auxílio dos sobri-
nhos, SllJDerOU-O no concurso

anual' de pesca-prêmios de mil
cr'uzei.ros novos - aoanhando o '

menor Deixe de' que se. tinha re-.

gi.:tro ,entre os vitoriosos de todos
os tempos.
Tio Patiilhas, impotente

frustraçã.o, rosno ameaças,
rando que baterá à,:; portas
premo Côrte de Just-iça.

Já se sobe: "não de,::ejará_ pagar
honoráríos advocatícios e, nin­

guém se iluda, se contratar os ser­

viços 'profissionais � e altamente
econôinicos � do Pateta.

.

na sua

asseve­

da Su-

O técnico Saldanha está em tô­
da,s as manchetes. No resplandes�
cente lago do Italllaraty, vive um

cisne que. se chama . .saldanha.

.I

)�friiAt1.lRA, I Di) Soare'$-

Educação é, inves-fimerrta
Com prefácio de Alceu Amo- despertar no's pesquisadores e e-

rosa Lima, a IBR4-SA acaba de ducado.res é enorme, pois, "a edil-

lançqr o !\VfO do jorna'lista e edi" cação tem sido cada vez ma�s con

for José Reis, EDUCAÇÃO E IN- sidefad� Cüill0 predO'Jo investi-
VESTIMENTO. Há nos trabaiho� mento huma'J!o, e' ne�so provin:.
reunidos nê,:te volume, aos quais (ú, que pertence tanto .no eduça-
��. jUIJ1,tamm capítt:;'!os q�le scr,., dor, quanto ào economista, é pre-
veu'i de- ft,ndamcnt:lção, Um temo ciso defeiür muito c!ar.amente os

centrql: r< :sobcrania nacipna,I re- têrmos dos problemas, 'pai'a que
pousa efetivamente na etluçação não se percom os estudi.osm em

de seu �lOvü e no aperfe�çoalllen-' meras. formulações teó�icas que
to de sua mão-de-obra. O livro, visam fi situações dmagipárias". O
trata de questões de extre.ma a- valor capital do I1vr.õ d� Vaize:y

I turYc1ade ta:s como: Ecluc.ação co- reside predsamertte na' óbjeti:úda�
mo invest:mento; educação. para da argumentação e no:;· exetnplos
o cje:envólvimenuo estudantes e- prático-s que dá a to.do instante.
política; endno pago ou grafu;to Volume da coleção "Psicologia e

médio ou prilfssiona!; responsa- Educaç':o". Capa de AlbedQ Na-'
bilidade d(l.s universitários; 'feiras .cer.

e clubes dê ciência, o que. são e

como· (irgl'Jnizá:-tç:!�r \e.tc. Volume-,.
da col.eç'ão, "Psicologia e Educa-'
ção '5, cnin· (Ía!11'1, de . Alh�l't9 Naser. :

ECONOMIA : DA EDUCAÇÃO
. ,Como: (I assunto ac'ma tratodo
fui educação, cham:amos a aten­

ção pMa esta obl'a
-

do economis­
ta e educador John Vaizey, ECO­
NOMIA DA EDUCAÇÃO, que
também acaba de sair' com o sê­
lo da [BRASA. O livro. nos' apre.
senta um panor.ama geral dos pro­
blemas que tou. tituem es·sa-' a­

trfiente c d fíeil matéria' que. é a
ecünonfa da educação. O in te­
rêste tlue a obra de Vaizey. pode

.��,"?�:! Não atino com o çlesapareci-
Walmor Sdhre,s, grande nome cimento dos. estórias em quadri-

nacional' da vela, é tri-campeãO' nhos dé·Beija-Flor, o cachorro-
brasikro de "snarpie". AcabO de humorista; met[do - e conseguin-
conquistaI: o brilh�nte título elD

, do-o a desfrutar de aptiyado "sen-

águas da Guanabara. Como Wal­

m ar é presidente do Avaí, resta'

d:zer: a-h se o clube ,alvi-celeste
fôsse tãe, de vento em popa como

o seu valoroso dirigente! Mos, ao

contrário de épocas áureos, a es­

quadra avaianã' não navega pelo's
mares límpidos da vitória.

j •
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o? .1ntiÍi<tqtjCQ:O, c.ujª. utiHtliliçqü. 11!l 'to,r"&lJ,But.j,(4a causam UJ;11a raçliqai
\

�oçmi,
G�çQ.;� nos q1W,é1,ros clíniçC'):;;, de ifl1;Ím�r;IJ!S mo-1ss,ti;ts, a,imia, p.wre,cem a muitas pes-

, /;.03,8, �eJ,1t�s; I1'1js,t�.rio$Q-S, .
,.

,.
.

i.

.,

.

Auti..J:üótiçó. é qrna, stil,lstâl'l·çia, qUÍlll-ics,. el�lWr3!da PQr organismos V-Í\.IOS & ca;'
.

· [ia:!, t�l� írnpedir o, cre;sc,imE.'·I·lto de ni,íçmorg:n'ni�n'lÇls patogênicos oÍJ c]e.destr).!!-lQ$;
Os l1j[li� diversos orgrU1,ii\l11!9s sÕ,P �:il;p'[\zes de produzir antíbíótícos. Efxtstelt1,'

,�..çtª7'ias � flP;l\�:OS prfJdqtQj:'0s. }};stes (:lt.�ni;0s., em maior proporção: cerca.' ele 80"(0.
, No pr�llcí.pio eram olí:1tiçlQs apefl::t;;, dtro.tmn�nte dos fungos. Colocados e,ru

mç;igê prQll�Ç:j,9S: (q8,lMSi de cu"Êgni.), 'InWtir;1ic.�J,rn-se e dêles extraía-se a sUPstâ)l'
C�í\,CL.uímtça eI11 questão. Q-.processQ é del1l9rM� e Q rendimento depende d\')'cel',
tPt$- cir,cl.!ns<tô,pci;:Ui, técnícas. .;Ul1l progresso. f\,9t(We:1, foi conseguido quando 'os an­
,iqir;jti�0E psssaram a ser. obtidos s.illti;ti�lÚl'lGntB, a.�p�rtir ele umlJ, rnatríz, mícro-,'
l�ifJtógiea .Ho5�" POr E)}\8rnn1o, COJ;1��g,)wnlS,e. p8fl�c.i1i:n?ir;; inteiramente síntétícas,

..'

Cqtn fl1.liÜIJI: Qº,Wnci� e es,pe,cifi9id;;tqe que as t:.riJ;po,iras descobertas.
0, G�J;)il,inilO de um !:\l;)til1,llf).tiço .é 1q,n.?iSl.' COlI1Q a maioria dos fungos eneon­

tra-se n4l;,l. t(3-r.n.\, exjstil1clQ rnil11ões -cje es,p�0,i�f;, a procura, é demorada e custosa,
N�j,lI�ªres. de. amostras de. terra,s sã.o �p.a,li$qqª$; cQl'lstí3,ptemeI1te, para verjn�ar 3"

·

.fQS$ipil'itl,ade. c1E.t1ma. ,der�. ser porJaq�H� ,de um fung8, prpdutor de um antibióti,"

;'Q q!.l�: �JilÇlsSã ,8l>1' utiliz�db. Rara a!gum� m(i)lestia .. Diàril;1111ente, chegam aos .lÇibo ..

'tatóriOs d'e p��'1ui,\l<l's. d3l� .indústrias, farrn�Qêi.lticas centenas de amostras de tôo

(;tas, as ú�rtes do gfóbo. PeCi!:uenas porçQes retiradas do funçlo de uma floresta; do
"ltq.de ;uúla montanha;. da 'heira de um rio ou lago da Antártica ou do Himaiaia

. (l.' �té .dO. f�lI'dQ dos mares. Mili1'õe� �de' q,ól�res são. ga�tos meFlsalm�nte nas an:i:'
Jises' 'dessas. amostras' \ .. ,.. .. '.

_/
<

. "
. �',' �

,
.... .' "

,_ .,_
_ \ '. '
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Ch;eg�'Pd9 ao lahora:tõrio, essa(>' amo(>trqS de'terJ'a. &1\0 GoLoGÇiçlas. em nwios
'.

..' {

!l,çl:eG'\ladu,;; l?<l,ra �seu de.sEmvolvifflentQ" QJlal1�Q qtingerp o estágip erp. que, pOSsarl'fl
�(::.r: inqividual�7açlo.s, ,sij,b tránsfetid�$ p�ra OU,trQs; meios ·qye Pef(_illit!'3m SUa ráp;'

· da prÇilifEOfação ..Nêste" ponto são, pr'o,ce<:Hdos. 'os primeiros teste,s de verificacão' d;
Stl� �Ú'{'iê!ad� anÜqacterü;rqa:' Se fofem positivas possam a ser p,roduzidos e� Um:;l;

, eSGala piíÇl,tO, p:n-a, verifiçl'!-ção em: testes mais comJilexos em pequenos animai""
üontagjàl1lqs cQ.Y,)1. doenças das mais dive,rsas. A regressão das moléstias nêste<;
�r.·Ümais· po�sibllita O. prossegl.iirnel1to das' provas, agora em escala sU;Derior,' ��m
:jJaGÍentE1f_i hu.m'al1os. Nêste potito, sãp verific!J,dos.· também sua tóxicid"ade, efeitos
col[\terais J)ossIveis, índices de cura., melbo!' meio de administração para os pa­

c.ic;;ntfs, (c{msuõás" injeUh10is, etéJ. As vEn:ific'ações.levam muito temp-o. As. vêzes,
áljzena,s. qe anv�'" �ão nece$s<Írios antes de se con,seguir aprov3l'ção para o uso hu-

Inano.
.

.

.

-

-

R,úlitas pessoas �olab,or�m para que si? obtF�ha êxito; l1'\édieos, qUímico:�,
ff,nnácêl,;ticos,' veteriná.rios, ellgenheiros,' técnicos dos mais v:=triados setôr�� tra­

balil:�n1,' seQ-i� descanso para êsse fim. Entretanto, o sucesso jine.! é difícil. Na

inaioria: ��ai. vez,es 98�'\.l dos test-es dão e� nael?; o antibiótico produzido' pelo fun­
go iso!�çl(i nh ,tem açiio sôbl'e germes, pat.Qgênicos. Entiío, começa-se. tudo nov.'-.

lr.�nLt;!. O' dinheiro gasto 11ão conta, A, pesquisa exige QOlltirlUidade é persevenm­

(��. A,procurJ1. (1e antibióticos potentes e específiços é uma con�tante nas indús-
- � ,'l

.

.' -
' " "

· .Lri?� farE1a,cêt!ticas. Nos raros casos em qUe se obté�n resulta,dos positivos, eu-

t,rétanto, .0 tra]:Íalho não termina. no ll\boratório, Êle continua. na produção indu",
tI i.aI, 'Novps eQl1ipaÍ!lentElS _preCisa,í;n Ser aqaptados ou co,nstruídos, o departa­
mento ele. énge!lharia desdobra·se para obter uma produção 'igl.Úil à usina piloto
provada. As partidas produzidas são constantemente amilisadas pelo laboratório

de· contrôle. de qualidade; que passa a exercer seyera fiscalização, liberando app.,

nas. í1 Pl;orlução/que 13e enquadra n,os requisitos estabelecidos para aquêle medi.­
camento Essas normas; com inúmeras. exigências de pureza, fac,ilidade de absor­
ção e ;'·w.nutenção· por tempo indeterminadQ de suas qualidades fazem com qU3

a;lp\rça"de fáb�js:::t�s.ejª�_um�� �ar�J;t;tÜL.§$m;,[f(striçõrl'l, po� parte de q\lem. r?c_ei-ta
e de quel1l qsú.. .,

-

�<

::;4çs não ]:'.aral1l ai a pesquisa e 0$ cuidados, Êlés seguem o produ'to até m;

mais IOjiginqu0s e diferentes lugares, com clima.s dÓs mais diversos. Sempre prc­

CUfaljd,.., S c0l1seguipdo apres6'Iltar l!� produto dentro das especifica�ões duran- \

'1o,. vúrius- anos e sob condições _de armazenamento dos mais diversos: desde' ca­

Jor de 40 g:raus a frio abaixo d� zero.'
·

O I r<toailJo da�, indústrias farmacêuticas não para, Há sempre o desafio c1i3
wn novo Ylrodl.lto que mobiliza tôda a estrutura da emprêsa. Seus técnicos' e pe;s-

·

qlli�adoL)s estão' sempre voltados para a procura de agentes que possam ajudar
li llOmcll; na Juta cOl1t:t'a o mundo invisível das bac.térias e virus.

.. '"
.

����--·-�·!--:�c� ,,�����������!''''''''''�'ª,�''''''''�"�'íl!jJ!!!lti=-���'((-';''�'��'''''iíi�;o;_"_-�.?�.

.:..iiIiiiI....� ;;O:'_iiiiiii�;;;;;;-..:'ií:-,:.MlI!t:':';'iii;:�J, I

SDnda eSIl3&íat y-aj
lotou.rafar

.

Marte
''., "

·0:' l·<·�stadüs Unidos lançaram um veículo eS12aciaí automático de investiga­
·ção, do ji90 "]\;Iariner", o qual terá por missão fotografar de perto o planeta Mar­
te. Um segundo veículo idêntico será enviado ao espaço siderál, a 24' de marco.

.

Os dO�S veículos 'espaciais chegar�o a Marte com umf1 diferença de .cin"co
dllls (31 de',lulh0 e,·5 de agôsto). Um dêles pas&ar� jUnto ao equador de Marte� a

fi,>! de fotogr?,f:.. q� os "canais" e a "vegetação", O outro passará nas proximidade3
cio Polu �ul cio planeta, para, 'tran,smiss0es de TV da região. polar,

.

A 'a(lmims�Í'ação Nacional de Aeroná:utica. e Espaço (NASA) anunciou que
os, veíeúJus S8;'ÜO lançados por foguetes de gr.ande 'fôrça, do tipo "Atlas-Centau·

ro": q� C�lbo K8nnedy, Flórida.
• �

GaoQ _um dêsses veículos de sq-nclagem, de 405 kg de pêso, 1evará duas cã-

-rn3.fC:� de televisã.o, a,lem cie .synsômetros de' raios infravermelhos e uJtravwíêta",
par::;: esct.C:ar a su,pcrfície. e atmosfera de Marte. �
..

Os ueículos passarão a uns 3.200 km elo planeta, em sua proxim�dade maio:-.
Nesse m"inenj'O', a Terra estará a 96 milhões de km de Marte..

.. .

.

Os dois veículos não se chaGarão com p planeta e nem contaminr.não com

badérias e germes da Terra.

A jr�forrr::ação./rhais exata que se tem atua,lmente de Marte baseia,se nos es,

iuç1os'feitos ela Tel:ra e nos.dados obtidos, em 1965, pela ,sonda norte-americana'
"Marinel'-1", que foi a única investig?ção do planeta feita, Gom êxito na era, espa­
ciaL Segundp f'.ssa infor,tl1?Gão, Marte é, um lugar sêco, inóspiío, cheio de crate-

,- '. .
.

ras e in8dequaçl0 para a vida, Não pbstante, as provas de que· se dispõem 'atual-
mente m1.o são, suf}üientes para afirma_[ que a v-ida em Marte é impossíveL

Os nOV02 veículos de exp:oraç?-o - disse a, NASA, -

.

estudarão a superfíCie
e atmosfera 'de Marte, a fim de assel1tar as bases de futuras experiências 'em bU."­
ca de vid<t m,ais além d� Te�-ra, e desenvolver· a tecnologia das missões futu�as.

Gls próximos, vôos .- segundo a NASA. - "não serv-irão para: averlguar se

existe vicl.a em Ma.rte, porém ajudarão a saber se o ambien:te marciano �,; ou não

adequad!J à '\rida":
Os E:stacJ')S Unidos ,tentarão descobrÍr se, existe vida ou não em Ma,rte, em.

18'7;3. �'0edü:mte ':1 utilização de. veículos de sond.agem ,do tipo "Viking", um' dos
quais girará' c('ntinuamente em tôrno de Marte', �nqui;mto estiver descendo à' s\l-

· perficit: eh plm�eta, Essa. última nave, que irá· equipada com complexos ins.trtl,
mentas ,:;8.W aYRriguar se existe v.ida no planeta, enviará, pelo rádio os resultados,

de suas invest:gações à nave, que se encontrá em órbita, a qual, por· sua vez, re"

Lransmi!;jrü pâpt a Terra essas informações.

/
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gosto é de anedota;
juntei algumas. Penso nisso como

aquêle senhor francês, de nome

Henri Beyle, que também se assi­

nava Stendhal: as .Iiístorfnhas ve.'­

dadeiras são mais propícias, 8-

servir aos cálculos do espírito do

que os romances. Querem saber

de uma coisa? Ane.dota para mim

,j como aquela história do osso elo

fóssil, que com uns poucos se

reconstroí o dinossauro. 'se bem

que nada nos garanta que a recons­

tituíção é exata.

E digo mais duas co'isas. Duas
'

ou três.

medidas como a expropriação (sem

indenização) dos prédios e das:
'apólices pertencentes a portu-,
guêses, a lei elos suspeitos (sem
recursos) para êles, à lei marcia;
para os "nacionais degenerados"
que 'os tentassem proteger, ,e fi

proibição de casamento com êl;�s
das filhas de família -brasileiras
O português João Chaves estêve

aqui em 1897, escreveu: "No Brasil'

OI comércio é o português, e o

.português'< é ainda e .

sempre o

ínímigo". E profetizava que quan­
do os brasileiros tornassem dos·

portuguêses o domínio económico

do Brasil, desapareceriam .os
ódios.' Previa certo: entramos ,13

segunda metade dêste século sem

mais antilusismo a não ser nesse

ou l'la€i:u'el-e·'ariac·rêl!lreo' parrl'aslianti.'
Cabe ainda, falar no preconceito

contra outras gentes. Contra 03

judeus? Não tinha Bem tem raiz,
era, e é- falsa' imitação das 'bestida­
des é bestialddades nazistas. Con­
tra os italianos? Eles.th nós

depressa o superamos el'h São

Paulo, onde eram fortes' no Brás,
Bexig.a e Barrafund,a. E os, .japú­
n�\ses? Esses, um instante, parece�l,
difícil; agora, que beieza. Con­
tra os alemães? Tirandentes as ci:;­

cllnstâi1'cias ocasionais, nada de
sério E também' não é sério r,

p,-econceito contra os sírios, ,só

[me em Itaoc,ara, nuns idos de

1'909, h�uve o' que se chamou ""\

revolução dos turcos": a popula­
cão (eram -1 800 pessoas) qúis
1iquidar os sírios que. por, a11
comerciavam, houve tifo e �ortE'
Direi rl�ra acabar que est�s

?

:medotas me ,deixam otimista.

Pois, por exempl'o, se aqui houve

linchamentos, êles se contam nos'

:.ledos da mão.
Vamos às historinhas.

x x x x

Minha impressão 'personalíssim'a
é que se trata de puro. Mas 'o

certo é que a história responclCl,
aqui e ali. Se atribuia a Antôni&
Silvino. Se atribuia a Lampião
C:;?uem contá, conta com topos os

detalher., dia, hora, lugar, testemu­

·nhas.. É o que' faz desconfia,:,:
tanto detalhe.
Mas não se- conta só de canga·

ceiro. Se conta tau:...lJém de juiz.
Quer que íhe conte? �Lhe' cont2.-

rei,
"

Está nas "p1emórias de um

Senhor de Engenho", de Júlio
Belio. Está em '

.

"Tempos Idos",
'recordações. de Pedrb Moniz dt�

Aragão. "\
O bacharel Estêvão Pa'es Barreto

Ferrão Castelo Branco era júiz no

iBterior da Bahia Aparecerarri-lhc�
dois casais para casar. Uml prê),;)
com uma branca, um branco com

uma preta. Danou-se, Vestiu beca

,e proclamou:
"Eu, Estêvão Paes Barre;;)

Ferrão Castelo' Branco, bacharel
formado pela Faculdade de Direi�o
do Recife, juiz" substituto no exer­

'cício dá vara de direitp nesta
comarca do Est. da Bahia, descer,­

dente de antigos e nobres fidalgos
portuguêses, declaro, fiel a meu::;

princí]:'ios, que não, caso prêto
com branco. Troquem os lugares".
Trocaram. Elfil os casou Prêto

,

:�precon'ceilfl de- côrlnuma :teTra:
prêto.: branco branco. E

.:

díram a Irmandade do .Rosário 'de " Senhora da
sair, de, cruz' alçada, �o' encont6
dêle. Mas os pretinhos não se, em­

baraçaram.. Saíram pelo peJ'rta la'�r�
'ral, entr.ar,am, -corn D., João pela
pJ;incipal.· El -êle,

-

quando, soube,
corno se ria- �a esperteza daquela
boa g.ente.·

x x x x

Quando -ern '1859 D. Pedrd II

mas nq� igrejas e .nos lugares
públicos, aproximar-se de, quem
Ihes-é inferior ou .tem a côr um

pouco mais .. fechada, ainda' que
'tehha mais ,_ me.reeimento e virtll­

des:\.\. "

No Arsenal ,s,ó tinha. meniru

crioula,
.gípe d:El

Bahia,

cada: e êle a deixou regis,trada em
� ,-

I'

santos e anjos, que Mário. de

Andrade sustentava andarem muito mulato Paula BrLo publicava aqui
perto de retratos do� f'ilhos

'

di} no Rio. E desabafa:

pintbr. I
como se os augustos hóspe-:,

'O certo- � que' tão grande ficou _fies, fôssem. como certas laranjeiras
Frei Jesuíno .. que o capitão-mor que assim dispõe de um título ou

Vicente de' Tacques COSia, Gój� -uma corídeceração 0lJ. têm a cor

"Aranha resolveu, ao ser, feito um .um' pouco mais clara, ainda que o

'dos censos, que Frei iesui'no não ',' capelo seja encarapjnhad«, e as

podia ser mulato. ]\!Éa�Ot!;,inse,r:;_1r .��liv>;tl\'.t-p'efânG-tast\,;. aJx,ás::,à-as "ew,e.lha.3 ,

�ê-lõ como branco; .. (Meio século t bem .salientes, já não, .querem, j,í
depois, Luiz Gama figuraria ,:10 'não digo na casá dêles aonde priu­
recenceamento da Capital paulista" 'c,iR1am por não mandarem-sentar.

hísto­
Frf:n­
Lif''''

se. I eí;,a b�.a
. e' .:p�àc1Qs
-·cr.�T que

" de uma,

a enxugar na

.'hh0 -:branco) embora já ',não rri�is·
na -inquietação da 'mocidade,

.'. Élona Frá�oisca' da Rocha Lir.s
, "

Wanderley -estava um <lia, 'po seu

'engenho, ,tRio Formoso"; quando
reparou. nos carros de boi (l'J8

. atravessavam, em S01'10ra 'l€ll'l)i'
dão, -a estrada :'llle passava, por
(:'ie. Iam carregador de, .açlicar..
'e, nas, caixas as iniciaiS' :,J�M.W.,

. W como em Wanderley. P9.!.s era

d�"�.J:J.�u'e,,,�e �h�ª't�N�� ,'. Ul�,

prêto rico que tinha. .o
'

'mesmo'
nome 'do Barão de' ,C,Gtegipe,
João: Mauricio,Wanperley, l ..

eram

dêle caíx .S e marcas.
,

Dona, ],f�'lnCiSCa 'da R'OC\l� Lins
.' Wande,rle\�.\'t. não gostou. de vel'

�
, I t \

,
�

_aquêle açúcar de um· W�,n(lerae�
p'rêt,o atraversando sua�. ;terra,s
de Wanderley branca. lVÍandQ:d
parar os carro�: Charnou, �1:niJ. car'

.

p�nteiro.· <;:;?u_e trouxesse ud1l:f': e�"
xó. Os' escravos qu� del�rtl.ba·sserÍ1 ';
as caixas. Então, uma a �ma, :ii

enxó I foi rasgando a �adéüa'; car-
I

tando o W das marcas. . Dona

Francisca mandOU" car-re�a_r: él.f'

IlOVO o açúcar e um
.

reca�lo ,p�'
Ja 'o .prÉ'to.' D�ssessem !j:_" João,
Maurício W_anderley 'que:", Wal'i­
derley era nome de, .: braflco.
Pessoa ou coisa . çil:l W,arider.]ey·
prêto não podia passar, nbs ca·

naviais _ do ,seu, e'1genl�o. ".
"

'

, João Maurício .Wancierfey ré'
cebeu�a injúria e ',danou.! E�a pre­
to de muita' vergonha,' lá iss;)

era:' Foi 'à cidade, ptebÍsr.va vi::!­
gar-se. Foi. rnansueto, ,

" tpal)stJ.etQ,
,.mdagou 0nde e�tav!1 o:' !1çúcar ;;,e,
Dona Francisca da' '. RO.cha ':'-" Lins
Wimderley. Estavá. . no' trapiche
"Rio formoso"; �ai'xas' e caixas

empilhadas à espera do' emb:u-

I", lue.
t �I Joã.o Maurici0 <- Wand€{'ley

vendeu engenhos. Comprou o

trapicche. Comprou o tra:Jiche ii

noite, já' no dia 'seguinte pp.;9,
manhà 'estava lá. ChaúlOu .os car­

reiro�, / os meSIl.os que lhe ti

nham levado o recado, mando li

que retirassem as caixas, de, açú·
car de Dona' Francisca da ROCll.\

Lins' Wande�·ley. MandQu que ati­

rassem na c�,lç�da e ·um recado

para ela: Dessa data em diante,
no� trapiche "Rio Formoso" n::',o
se aceita mais m'ercadona de,

Wanderley branco.
E agora, aqui pra nO$" tem

outra histórià. Contei uma vei
o caso, disse que bem gostava
que os\ dois tivessem tenninádo
de um' jeito que sabemos: vendQ·

se,. amando"se casando-se. Não

vê que tinham sido feitos um, pa·
ra o outro?
Bôca que tal disseste!? O hi,,·

toriadof. do "Rio Formoso", qua·
se zangado embora sempre gen­
til, foi às fõlhas dizer que não,
jmnais: , Dona Francisca da Ro­
cha Lins Wanderley fôra se�npre.
sinhá branca, que de brancos ,-t·

vera filhos barões ...

A primeira é que preconceito há

Podereis pensar em acrescentar:

"Há, mas ':nã€l-' muite" 11,[0, recuso-v­

Proponho fórmulas. Por exemplo:
"Nem tão 'pouco quanto se ceiebra

em prosa e verso nem tão feroz

quanto noutras
-

terras, Estados

-Unidos, África do Sul", Aqui 1,(\

até 6 preconceito de se negar o

preconceitó Jura-se que precon­

ceito não há, como aquêle "m(�u

amigo jo:'nalista que esclareceU. a

um diplomata estrangeiro, a bordo

dum avião sôbre os Andes:

�. Não há, não. De jeito nenhum

O que há às vêzes é algum prêco
que abllsa do direito de ser ig�!ll
a bra,nco.

,

Sim, é uma forma de precop.-
ceita dizer ·que preconceito l1ão
há: ou como o meu saudoso

Afrânio Peixoto sustenta que pre­

conceito há é a favOJ; do negro. .

Mas sempre se vai levando." Sel!1

sangu7'
Direi também que às < vêzes o

preoonceito e sua ausência, amb03,
recaem sôbre a mesl1fa gente_
Assim Antônio Gonçalves Dias t�ve
a mão da moça branca Ana Amélift

re'cusada porque êle era mestiço
e filho natural: o poeta ficou

muito infeliz. Mas sua desgraça
maior foi ,que o' Dr Cláudio, mé­

dico e valido do tmperador, ni'í.o

tinha preconceito, lhe .deu a mão

da moça' br-a�nca Olímpia: o poe'
ta ficou infelicíssimo.

Outra coü;�a a dizer é
/

pareoida:
às, vêzes a prova se dá da inexio;­

tência 'do preconceito_ prova;)
contrário (e 'vice-versa). ,André
.Rebouças, recusaiJ.,o de outras

damas, dançou com a Prinçesa
tirado por ela? Ele dizia que não,
nem recusado nem desgravado
Mas suponham que sim: tani.o

preconceito havia que ninguém
mais esquéceu aquilo, a Prince3a'

dançando (wm.o grande prêt::>
fazeçior de· estradas e de

-

portos.
Mas tanto não havia, que o doutor

André Re.bouças foi convidado

para o baile. E assim por diante

De certa forma e para pr?curf!.r
ser precisos, digamos que nestes

lados o preconceito sempre andou

numa escala, de, atenuado . até

feroz, começando -pela doce con··'i­

vência doméstica patriarcal, pas­
sando 'peia /'difícil ascenção social,
endurecendo feio no que tange ao

casamento:
E falemos em mais duas, outr::>.,>

circunstâncias.
Não é possível esquecer que ao

lado do preconceito antipreto e

antimulato t.ivemos o preconoeiL:> I

,é. dde-

Cunduru, sertão de

que a cruel­

dade do írifeiiz chegara.' ao
'

ponto
"dee ma tal' o' tio de uma moça p_ap, <,'

"efetuar o casamento desta .com
'um pardo". ..

Frei

píritou
béleza.'

x x x x

Jesuino do Monte Carmelo'
.

igrejas de Itu, era 'Uma

Sua mulatíce era inclisff!-1"-

'-COi110 "cauoásico").·' ,.;

Um dos anjos do ' fôrro em

mulatinho mesmo. O j r mão.
,

LourenQo estranhou:
'-- Que é aquilo, Jesuino ,Fràn.

cisco? p'or que aquêle anjo está m.')

'sa_indo tão escuro?

Faltou' tinta, 'irmão Louren-

ço . .' Faltou tinta,.. ,�
\

x x x x

Quem contava era Capistrano de

Abreu. O mulato Àntônio Pereira \

Rebouças, advogado, orador, ]?arl;l-
\

't
I
d' t'

.

,mentar, quase pre o, IS mgma os

mUlatos em duas �lasses: .claros 'e'

escu'ros, Claros Os que não disfar-'

çava\.n,
.

esouros os que à gente não

via logo que eram.

E dizia:

Os' escuros é que são,.elas ...
O menin,o nascido em Iiu e /filho

do- padre pintor José f'atrício da

Silva Mimso não era branco, isso

não: mestiço inegável' "um tanto

I110rer:1O"; diz um biógrafo. Não foi

a- Cóimbra' estudar- me,dicin:a, se

fêz cirurgião aqui por estas ban�
das. E eis senão quando ergueu
os olhos para moça branca, qu::::
casar com "uma senhora da antiga
nobreza de São Paulo". Isso foi'
em, Campinas, ainda no I Império.
Sinhá dona não quis c1l:sar cQm o

moço botânico, que talvez já ent,ã,')
preparasse a sua "Enumeração
das Plantas Medicinais Brasileiras

que Podem PrQmover a Catarse",
obra ql1e Martius louvou. Recus'a:
do, o Dr Antônio Luís Patríoio da

,

Silva

tomou

Manso 'auis suicidar-se,'
láudar:o de Syd�nharr{. (.)

veneno não o n/atou, nem�� curoU.

Em 1834 estava êle em Mat,)
Grosso e foi o principal, motor

d::quele movimento que queria
dw;terrar português, acabou ma-.

�ando mais de 100, segundo calcula
o Visconde de Taunay.

x x x x

Quem conta é o \ velho Vieir�
Fazenda. Quando' ri. JOão VI

,

chegou ao Brasil foi dia grande no .

Rio o do desembarque, êle l:\-inda
moço, D. Carlota sempre feia, de

prêto, cabelo cortado e não em­

poado, sem jóia ou enfeite; êle a.e

gre, ela contrariada. D. João quis
rezar na, Igreja do Rosário, dos

pretos.' E para 1á se 'botou, SOl)

j:,álio nôvo, comprado para cobrí­

lo. Quando chegoú à igreja, impcl-

bra:pca, mas na Santa Ca,sa, nã,o:

"distintos' cavalheiros" conduzial'1

pela mão '(crianças de ambos cs

sexos de tôdas as côres". A cidade

reagia contra a branquidade ....
- x � x/x

Quem conta é Geraldo dp. Dutr:,

Mor'ais, na SU3', "Históri� ele COIl· -

ceiç�o do Mato Dentro". :-Em 1727,
por ocasião da visita pastoral c:e
D. Antônio de' Guadalupe, "O"

negros fanas e mamelucos pisa-
'�am talvez propositadamente, nas

elegantes alcatifas das lÍlatl'.ona,
concicioúenses"'. Houve tiro, faca­

da, chicotada. E o viSitante pr(l�­
biu, por escrito, a entrada de
negros "por, dentro da cêrca (1'1

igreja, principalmente nas ocasiôQs
de missas e festejos, para que não

haja desarmonia e tumultos FéI,

cqsa de Deus".
Morreu um filho de branco' rico,

o capi�ão Francispo Moreira Car­

neiro. E oito escravos, estrearam
o patíbulo, cOBstruído às carreiras

no outeiro perto da Matriz', desd�

então chamado morro da Fôrea

ou morro das Oito Cabeças N€-

x x x'x

Em Conceição também, apesar
da Ordem Régia que proibia cas:t­

menta com prêto, em 5 de -agôsto
de 1737, "só põr informação sec:',·­

ta,", se receberam o capitij,o
Manuel Correia de Paiva e SUCl

escrava Jacinta, de Barros. O têrm:J
foi êste aqui:
"Aos cinco dias do mês de agós-,

to de mil e setecentos e trinta 8

sete: em minha ,'presençae das

testemunhas abaixo ,assinat:!as, sem
denu'ncial�ões na forma do Sagrad0
Conselho Tridentino:' por' faculda­
de que tenho do Ilustríssimo S(;;­
nhor' Bispo dêste Bispado, só po/
informação secreta se recebE;!u em

m'atrimônio, por palavras da pr,,­

sente, o eapitão Manuel Correia' da

Paiva, filho legítimo de .-Domingos
de Paiv�' e Maria, CardosQ, natural
de Santa Maria Madalena do luga!'
de Mar,

'

Bispado de Lamego, e

;morador nesta fr�guesia de Nossa
, .,

vigário André -batizou:

x x x x
., ,

Juvêncío Ferreira era \u-rria\ bqil'­
figura de, 'agi tado,r \ no ternpo' de
Pedro I. Foi êle quem grito� ao'

pé' do ouvido do'Réi, . pegando . n:q.s
.

rédeas do seu cavalo, ·a '. restriçã ':J

célebre: "Viva o Imperador, en­
GJ..uailllt@N;_",'eOl'lS.titu.€i€lljjal!::;;',,,,�<E;.;,. D!.
Pedro; sem se perturba-r: "Sempre
constitucroaal!"). ' ,

Pois em 1&45 o boÚcárió' J,uVê�,
cio (boticário' bem ali na, 'esquina

. da Praça Tiradentes,.então- Lárgo
do Rocio) se candidatou a depüta­
do E vai. daí o jornaJ-ista' Justi­
niano José da Rocha; êle" própri':)'
mulato, escreveu, no "O, Braii." ,

que não podia ser eleitoI o muiato
botiêádo Juvêncio, "por ser nasci­
do de escrava",.

,O artigo saiu no ,di� 1° de mar..o.
d'e 1845. -No dia 3 Ju'{ênc:io morreu

de desgôste. .

x x x x �
Ofici�lmente, os liberaii' ci'eixaram

fí" poder em 1868 porque, O Pri-

meir(j)-Ministro 'ZácaT>ias. não .;. quis,
) fazer de Salles Torres

.

Homer.;i
ser;.ador. HoJe se, sabi?' que J::la­
via un:as cócegas da (spacia, do

Senhor Dqque' de Caxias no oa­

soo Mas quem erà o' homern'-.qtl8
servia para derrubar :,um..\; minis­
tério?

Filho de uma co'zi'nheiní,', e' d�
um padre, "por berccl-' um :tabu­
leiro", tinha' um 'a/.'tie" orgulho,
trajava com requinte' 'h� .precish
não deixar aos tolos' es.sa supe_\'
rioridade"), �nda�a -esp-artilJ:l'�dê;·.
não olhava para' os lados, ÓCII­

los de ouro, lentes de cristal, 'I!
o padre João Manuel, amigo, fR'
Ia no seu formidável 'par de bt:�.

ços grossos: êle'andava assim

"supoaho talvez que fôsse' o t:i',i
co mulato do mundo",.

Môço, lava êle p,i'óI?rio; ria
véspera, o único lenço, que tinha
de usar no dia seguinte;, e HITl

dià acordou, visconde, Visconde
de Inhomirim. Casou com mÔ(;:1
rica, môça branca. Foi granc1e
do Império, Conselheiro de Es-'

tado, Ministro. Nunca éscóndp,u
a origem humilde. Só que usava

peruc_8.. E a cabeleira postiça era

de cabelos "pretos e longos, e

ligeiramente anelados".

o Dr.
x x X x,

José Fernandes Coe'

lho era advogado, em São Pau]o�
onde, carioca; se formara em

1874. Prêto, acusava, no júri, um'
homem de côr, que tentara assas­

sinar outro'" Fazia a defesa Luís

Gama, que. perorou:
- Vós

.

vêdes, Srs. jurados,
que tudo é, negro neste proces­
so. O advogado de defesa é' ne·

gro� o promotor público é ne­

gro, o acusàdo é negro, apre·-

)
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1 um ala ..
e

E, em seguida" o, desabafo de,
forma apoteõtíca: "Conheci em

Reclf� um psiquiatra (que,' aliás,
suicidau-se ) cujo nome era Gil Sá.
Nome e sobrenome com cinco Ie­
tras, Como é, que um homem com

uma felicidade dessa tem cora- carta, a dltima: "Cmn a' volta às

gem. de se suicidar! Só burro."
'

, aulas; já botei na gaveta, o meu li·
Só burro, mesmo, 'irmão. Ape; VJ'O de DDcsias, ao qual dei um

'sal' de reeifense, psiquiatra" com avanço' durante as férias, mas qú,�
um nome ríe cinco letras, (UI' Sá," 'ainda está, 'precisando' de muito"
não teve fôrças para suporta� nas

'

buril: E; :assim, tudo que. é do es-:'
costas o pesado (ardo q.ne JIle in�. pírito vai sofrendo interrupçêes,
puseram c,an;egar, tão \ pesado engavetamento, etc., e assim o

Mas não fica sõmpnt� nisso a quanto as arcadas"da' ponte' :Buar. ,tempo vai ,passando e a gente ;JC<l,'

aversão que o poeta tem contra o que, de lVIacedO,. ,,'!VIeúior mesma, ba morr,endo com fama, de' bur·
río�ne que lhe' deram no momeu· irmão, faria ,o' Gil se continuasse
to do ,batismo. Em outra pa:-· ,;ivo, a cJ;mpar' manga-rosa no pt.

sagem, êle procura jústificar pur
, na,' ou eHi ',l'igip}ó, ou a comer, ia·

que usa apenas o Menezes ou 0\
.

gosta no bar' �o o, ídio, ali em

Alves de \Menezes,' ) 'Olinda, com' uisque' e, água' de côo
"Se não gosto do Jósé (ou dI) co. Só send� 1)ur'ro, iti�ã�. COIl·

Alve�: de) não é porque o Mene· cordc�.'
' , .'

zes tenha alg'U):ua impor.tância. l� Mas o, importante, Menezes;, tf
só por comodilj:àde. É sô por pre· rli2,er-Ihe· que récebi sua', úIti�la

,Oliveira,
de
Menezes
Apesar ',do título, isso poderiu

ser uma carta, Unia carta para: o

meu prezadisslmo poeta, poeta
com P maíusculo, poeta, amigo e

irmão: José Alves Assurnpção de

Menezes. Não irmão de pai e mãe,
riem só de pai e nem só .le mãe,
'mas 'irmão de muitas cousas cs­

senciais, de cousas que aprcxi­
marn os: homens de sensihilidadc.

Mas, podem dizer, na verdade:
ninguém pode ser poeta com um

nome assim! Até certo ponto, jus­
ta presunção, _porém errada.

Aliás, êle mesmo Implica com o

sru nome: "Meu nome é horrível.

Horrível e longo, José Alves

Assumpção de Menezes. Não sei

onde meu pai estava com a cabe­

ça no dia em que me batizou cm�
eSé'a '''enormidade'' de nome."

urro
, '

't'

guiça de, ao assinar o nome, ter

que escrever cinco palavras. Tam­

bém não é por querer ter nome

eutôníco, bonito. Isso seria o mcs­

mo 9.!le· desejar um letreiro lumi­
noso na taçhada de um mocam­

bo."

carta, que vcío.' .reavivar, alénr de
outros .mumentus.: aquêlés aconte­
cidos à margem do Congresso, po­
rém às, margens' ,da piscina !!I e

Quitandinha, com -uísque, poesia e

seresta, e aquela mulher' magra,
de vestido prêto, de olhos Ielinon,
a despertar nossas fibras mais

adormecidas. /
'E 'como os leitores, a. essa; 'llltu·

ra, .já estão desejando saber rhais
cousas sôbrc o poeta Alves de Mc-,
nezes, você vai me perdoar a ci­

tação de outro trecho de eua

ro .. ,"
,

'

)
Aí eu não _concordo, irmao. NUll

será você,· com' todo êsse' talen·

t:o, com tôrla essa exullerânCia d,�
c'uliura' e, sensibilidade, que' há !l�
morrer com fama de burro. O es·

sencial ,você já faz: ,levar' para ·0

papel essa torrente' lírIca que. lhe

Rogério
Vaz
S�peliha
Há flôres e sons na noite, Os

gatos efó-tão atentos ao silêncio,· do '

sono. As estrêlas são ,as prostitu­
tas' do purgatório O violão louca'

e cego, guiado pêl,llS mãos sábias

do músico, conduz·me à santidà.\h�
�o ábismo de rosas, E segundo a

Bíblia, "vi também, quando abri\!
,o sexto 8êlo, que se deu um grande
terremoto, o sol tornou-se negro
como um pano de crina, a lua fc;,:·

Se tôda como de sangue, e a�.,
cstrêlas� tIo céu cairam sôbre:l.

terra, como uma figueira sacudida

por vento iml1etuoso d ,ixa caIr

por terra ,os figos verdes. ,O céu

d'ohrou-se como uma fólha que ",�

cnrol� e todos os montes e ilhas

foram removidos. Os reis 'da tel'l�a,
os magnatas, os ,capitães, os ricos,
O�' potentados, e todos, escravos

c livres, esconderam·se 11<lS osp'"
luncas e' entre', os rochedos".

Então, captando, mensagens, com
seu receptor 'místico, o amiga
p�rgunta, no calor da madrug'ada:
por qüe, essa: sádica insistência' mt

mLerl,lbilidade da vi::Ia?, ,por q,ue
êsse ó�io desvairado contra as,

belezas do existir? Não responda,

"

,. ,,;;

�\ j I

\
,

consome as estranhas '1u'� 'ti atas­
ta dos: laudos periciais 'e das ae­

crõpsías, e dá nasCimento' a arte

autêntica que' seus amigos conhe­
cem e' apreciam..
o importante, irmão, é a cria­

ç-ão, o momento ers que o artista
se e�ontr� consigo mesmo e

construi a sua ilJ�a' su\blllcrsa. !'::;.
so, sim, i o importantE.' Publicar
é

.

sccundárjo. Muitos publicaram, �

corno publicaram! e morreram
com fama de burro. Isso, sim, é

que é triste.
,

'Veja o
' ('X�m.lllo' legado 1)0.:'

Rilke: "Uma só cuisa é necessárta:
a solklã«, a graDu,1} solidão inte­
rior. r:aminhal em, sí próprio e,
durante i;to.ras,' n�o encontrar' uill'
guém, -' é � • ist.o qu� é preciso
chegar. E$tar só - como a crian·

ça, está só 'qqando a� pessoas cres­

Cfdas , se �gitalIÍ, ",cupada com

coisas 'I,ue, lhe 'par,cp Q'ande �

importan,te. '

'

,

Sim, irm�o,: tornar·se criança,
despir.se dos (iroblemas adultas,
c-a;I13..,ha� em direç�o d.o outro selO

q�� 're�i!J,:e :80 ll�SSO interior ("

CRIAR. ,Qu.em aSSIm, pensa, pod�
morrer t{om� f�ma" de bur�o, �as
l!1or�e ' ,p�ri'eitamente realizado.
AmeItt "innão.

. �. �
.

: �

\

por timidez ou vaidáde, que mjnh�s' mo, 'Rogério, que esperas'? Anda, Keimedy'-:; sqicidios, guc;:as c

ro�as flo:r;escem no� abis!ph� e: são ; mt�t�a a êles - aos padres, ao�, des,esperanças' que' c.obFem a terra

colhidas por O'orrêa :Lop�s: "Colhi 'b�rguêsés, aos parentes e aos �e' p'�rpêtôll: veFgonha. Revet:�,
esta ro'sa no jardim', da' ioú'cut;, fanáticos.de tôdJls as' seitas - ql1e finalmente, 'lhe .estás angustiado
Ela e�,tã, irnp.t;egnalra de sofriinea� Iro flUido; ::;-0. fundo mes;mp, tu' é:.;' , ·com.' a agonia' do pássaro aprisiH-
1.0.,,- (> .verInGlho:' tle' suas :"péta-las" ',:�H:J(�ll;l:S .�l1Cflue:,�'I)' m,e,tiillo gtj.erl1cira. �llm;J;o 1e'�llÚ coiIro.�:nle te a'lllindini ..

parece que vem. 'd;J sángue :,(I� tg.1:Í·�,s: à ':Iutâr por um reino de ,paz e ' lu}i ��jl'i' do 'i�fer80; "os ,grandes
os qlle" enlouquc'(';�ram';. 'Não fal9�' 'felicidade para todos:""", prêto� @ são grandes, ", porque os pequenos
tãnibém do desespêro' com qUe; brancos, velhos e crianças, alegrcs ., estão 4c .fO,elhos".
nós, os t';istes, os solitários,' 1)8 e tristes. Contudo, se tuas anfRls ""

malditos, O�' descrentes, ó's desell· ferem ,e matam. com o veneno de ..

' Agora, .dla do Aiuor, Rogéria.
cantados, os viciados, QS' PSI(:oP?' tt,la . v�rdade, pede desculpas d� Esquece Ó rçs�o que é ,detalhe �.

tas pl:ocuramos"transmitir ao prú'·, joelhos. Diz a êles que não teas fa;la dêle qúe,6 essência, Diz à tua
ximo ilossa � ,ierdade "proibida: culpa de viver nUÍll mundo hipõ. amáda';, tímido JTapaz, dos telAS
"Ofereço.te esta', rosa que' colhi ri:l crita 'e imbecil onde tudo. é reso'· ,sonhos c dós teus desejos que .se
jardim dá loucura" Quere'. que 'cLt, "icl,ó 'na base do dinheiro, da ambi·, pr\ljdam a.lémr �1Uito além do i�fi'
te fale de 'mim,' -'que andei 1'1)1' 'ção. e da· canalhice. Diz que, es13.3' llito, IÍbHtos do tempo, fora d')

'mundos igJ;1orados, Quci:o que c!:i irado cOm, a burrice que reves.te espaço;', sublimados" e eternizadt1s,
te diga de millha!'t lutas, com fi os s'êres ,de sombria mediocridade na,lúz 'imort-al ,do encontro. Diz a

,dragão do orgulhô, à entrada!' da é que com:ede tôdá sabedor:ia e ela q��' seri�s capaz de vencer �ete
cidad� de eé� llortás, iI.ue fica ln autoridade à ciência e aos psiquid' '. perigos, ·,da.]' vida às pedras e V,)Z

terr� dos. homeÍls Sept Dci,ts. Beij;t .tras,· F�la da tua. ironia, do te'u ' às nÔI�es 1l9.r um, beijo, qUe por
a rosa que colhi 'no ; jarrlhil (Ia: sarcasmo. diante de certas palavr.lls seu amor' tua vida transfOl'ma·sé,
loucura, À, música de teu, bei,;Çl como justiça e sólidarlsmo que, á cada iristarit'e,:�uril etéteo e ,p'ér·
eta há de sonhar e� ll!:Í de, esquecer na, prática, equivalem à citação:, má.uentê' deslumb'tameÍ}'to, que S?m.
tlJdo o sofrimé'itto' qmí :conheceu "primeiro os meus, depois os tcu's, os se,üs� cflririllo,s nada tem sCIÚ,id,�,
nesse jardim mais friste "do que ,o Mateus" ,

•Por um illstánte' torna· te c que
c

da Jl'récisa' cuidar, ái):ultt
�ardim da morte .. >', .

, � Juiz e declara.�si �ulpâdos, - sem l�oje, com sua� caridosas mãós

Ape�ar 'de. tudo/' no 'enianto, (> exceção no tempo/e no' espaço. de fada, do teu solItário e iniste'.
preciso falar do Amor. Isso n1'e:-.'· pelos assas'sina·tos - de Cristo aos rioso áJbi!>ino� de ro�as.

;

ulebol é assim mesm,o
Saul
Oliveira
l'� Ainda o árbitro - Ninguém

pO(le ocqltal', em sii consciênch�,
,que o futebol catarinens�, na

.-Última déca,�a,' se projetou 112

maneira a.Jtamellte assombrosa,

A prova 'diss�, são os' resultados

<lo§ elÚ;tlnt!'o�; dos 1105S0S clubes'
com os do ;rar�ná e Hio Gra�lde
do Sul, anel � JJL1,ssamos, de Ol1troi';1

11,1I'1l, o pre;o;cllte, :,;u1l2mndo o

nqsso déficit de ,Vitórias em· jogo,>
COnl os time:: dos vizinhos -Estado"
do noàe e do s'ul.

Positivamente, s!l cresc�mos no

concernente ae:;; tiin:s, graças é'

clam, ao destemor c disposição [l.!

es);irito 'de' luta de Ii.mitos dos

uirigéni.es das nOf"sas aS50ciaçõe':l,
por outro lado, paree� que regl'?
(:limos, ou ré!'! menU3 o prugl'P<;s9
nilo f::li Beguid@, \lO ql,le se' refere

aos p.l'bitl·08 do 110SS0 futebol,
No passado, pal'tiClllarmente o

easu ao I'dteI:JüI da Capital, possuíD­
mo1." lwmms de alto' gabaritu
J,wrrt,l (' c:nJ'nnrov�lda ca-pacidadó
técrlica na espinhosa tarefa do u:;<)

,

\{"'.1.:'� ,

"

.

'.:'

••,'1

I-J("';' ,....-'.

-��....

do allÍta.
, ,Tính�mos �ésar Seára, l\'[ari'o'd
Morais, Antônio SaJuln, Máxinl<J
lHartinelli, AI:lo Fernàndes 'e tan·
tos outros com excclentes condi·
cões de atuar.
p .'

Naqueles _tempos, o Pl'ÓI,1Jjo
público e imprensa, também,
repudiavam os ruins qú� se apn"
[,()n!.aÚlln para dirigir jogos,

I,/d - .

Mesmo a .

� eraçao.. ou Liga, se

quiscrem, não, permitia que árbi·

tros, sem o' passâm�nto ,pelus
jo.gos .inferiores, vies§em a dirigll'
partidas de maior inipol.'Ul!cia,
,.

Domingo paSsado, ' ficou' pat'cn­
teado' Que (JS cuidados de. outros'
tempo's, eon1 a s�leção' dos á,t;bi.
tros', . foi' r,elegado pela Federação.,
que indica qmilquer um 'para
dh:i.gir os melhon,s e !l�ài� !m:1'or.
tantes jogos,
Tivemos a, atuação do sr. Luiz

Paulo Carneiro - Avai' x Comer.
eiário' - ,rlemonstl'�rido; a 111inln
al1rmativa,
O referido apitador" num ,lance

tl� incrí 'icI ÚlalJilida([e (�O sr. Os,ü

,�I�lo, veio a Florianól,o}is () as equipes, é t'érlanios; rilUifo ,'mab
comandou C? im'i1Ortflnt� jôg·o. de a.lÍorlhal, quê aquela a'berrani>.!
O cidad�o em causá, sém dmuons· eX}lUfsito' de, camp@ do aváhuw

trár o mínimo. de rêsponsabiIidad�, l\iijenda:, nilnl lancc, 4e meta

para se conditziI� bem' na direção di�uta dá possc da bola:
da partida, apresentou;s!.) 110 Vi.,r,i�qeira,lil�llte, se, o ,,'sr. Luiz
Ad�lfo. )'\'onder, srm a n�ce,ssáJÜ P�ulo Carneiro' não o!Jtenta suE·
cónJição �física para o difícil Cient'e condição ff�ico-tétllica para
mister ' �tqa�,' iiào lhe 'càbe' tôda' a cU1ll;l

G-lJI'do �m demasia, com d-if'lcul-, da sua. má a,rlJitragem, porque
(,Iade,; ÍIlCríveis

.

d.� lllovimeiltost "e "sab$os, lião andar êle llediml')
ellcouÍl'a'va sempre atraza�o _L'Ia,::t p'ara:apitar.,
verificação das incidências do jôgir,
porllue sem o evidel)b 'prepard
físico, e com c0ml'lleição atlética

avant.ajada, lhe faltava a indispen.
sável i'apidez'_para' aCt;llupanhamell­
_to das jo;adas. .

1'ant(ll 'é ve,ruade, que scgum;il
cO!1l!.mtilnml na li'e::ieraçíio, valloa
me a §cde d:l! entiqade, após o

'enCelTamf�1to tio jôgo, para ind�,'
g;ar quem �avia�marcado o tcrceiro
'g'ol do Cmuerciário, para as SUi),S

anotacõc!1 na súmula.
mio> f.ôsse, fiquen� cerioS' IIS

Jeitorrs, o hum eO!l1portament()
disciplinar dos .tildas de amb;},:;

o' que 'realmente exi�te de núm,
J que. a Féderat'ão possui um

DeVal'támento ,l1e Árbitros, para
exame e apreciação dós nossos

juizes, e o PFe"llfentc O�ni Melo
n�.6 ')icrmite a fwccssária auiol1a­
!l1i", Ifo l;CU órgão' .espeeializado,
úet\! lfO lpcno5 para l'leB indiéu,

ção dM Juizes ,p�rà os jogos d;)

campeonato. E assim, a cousa vai
caminhando' dc ano' pal·1i. ano,
sempre surgindo o grave problema
,da falta de bons juizes, como
ocorreu d()ID'in�'o entre i\vai, W
Comerciário. .

,

\j

Est�doscf��!r!tne���� [ I�o��JUl ál-,
nível

-

nré estabelecido.
'

... ,3. Ainda n osetor Educação -r-+: e E�
ducação é uma cachaça para quem se a-,

páixono por ela -;--' cm 1968, vivemce
um trabalho aparentemente despreten­
cioso.

Mírniografado. Dristribuido "em pe­
tit comité". Tese ooresentade ao Con­
curso de Técnico" de 'Educação da Secre­
taria de Educação e Cultura do Estado

Despretencioso na, forÍna. Audacio-::
Despretencioso 111 forma.' Audccloso

no Conteúdo.

Porque teve a cora?,em, de ,ii1Vadir
revolucionàriamente - uma érea con­

siderada tabu. Com milhares de fiéis e

devotados seguidores.
Estamos rios, referindo à pequena'

monografia "COnsiderações sôbre o atual
sistemo de promoções 'na escola primá­
,rias catarinense." De Zennda Nunes Lins.
Hoje, Técnico de nossa Secretaria da E-
ducação,

' ,

cançar um

Quando não o consegue, é sumàriamen­
te reprovada e considerados'. nulos os co­

nhecimentos adquiridos durante . aquêle
ano de escolarização. Isto .porque a es­

cela primária rfuncionc desde o primei­
ro ano como um processo seletivo.
A solução?
"Mudá-lo nara um sistema. mais de­

mocrático, pesondo a realidade, medindo
as consequências, conferindo a experiên­
cia de outros países - como a, Inglaterra
e todos os Estados Escandinavos - onde
há muito, foram abolidas a, reprová-
cõcs." (pcg. 18) (
� b I • ( .

E hoje, o estado, de Santa Catarinc
já tem uma: resposta a êste desafio. E em

grandes linhas, é a mesma solução apon­
taéla pelo Técnico, 'em Educação quando
prevê' o "Sistema de Reagrupamento".
como medida r anaoora do problema.

Embora a autora diga' que a promp­
ção cm' massa ou á promoção automáti­
ca -não sejam a solução ideal, a, hipótese
aventada não contradiz o novo Plano Es­
tadual de Educação. Que acab�u adotan­
do a tese da promoção progressiva.

pera sistema de recgruparnento, os' u­

lunoo, apó.s uma observação 'sistemática e

'ctiterios'a por �ial'te do' professdr, serão

agrupados segundo o nível de desenvol­
vlmer)to a que chegaram, istd oara fazer
uma avaliaçao do que a criànç1- aprendeu
sem entretantl) abandon1r úizendo, \ pros­
seguindo-se, no ano �egtiinte,' do ponto
em que ela atingil�

,

.

f.

,/

o trabalho, montado Ana tese' de que
"a reprovação não exerce nenhuma 'il'1-

" fluência oorit ivo sôbre a ci;iança. Ao con­

"tl:ário, as. experiência realizadas' em vá-'
rios países de'monstram que uma reprova-
,ção pode exercer influênCi'a negat,iva sô­
bre a adaptação social \ e pe.ssoal da' crian­
ça ao se� ambiente'), (pag. 20), começa
dizendo, que

'

"não podemos concordqr
com os. 'tradicionai, sistemas. de avalia­
do do rendimento escolar, se.gundo os
o r"

quais, a criança que, ao fin1 do ano esco-

hr não atinoe o nível de{�'onhecimento
pré-deter.min�do é reprovilda, !)ara' no "O método exige sejam os anos (sé-
ano seguinte recomeçar se aprendizado, ries') ,ya escola primári�

.

t�ansf�rmado5
sem que se ,levem, em conta as experiên·, em um Deríodo de escelarizacão .. '. O ré?,-

, _

•
" J

(
cias 'adquiridas (pag. 7) grupamento seria feito mediante o traba-

Infelizmente é 0, qu� acontece, dona Ibo desenvolvido e 'o aproveitamento apu-
Zenilda! Ne·:ta primeira semana de rnar- ródo até o final do ano letivo ,findo".
ço, qeZenas dl'! thilhares de úianças catá-' Tenriina dl�endo que: "não importa
r_irie�ses (mais de cem mil!)' voltar�o p�ra que algumas crianças' tenh<Dm incorpora- "

a me�ma série do, ano anterior. ". cici mais experiência 'do que outras. Im-
S� sentarão' no� mesm�s bancos. Na porta sim, que se afaste:, a injustiça de- hu-,

me-:nü sa�a. Cqm a mesmo ,pr9fessora. milhar, pela reprovação, a criança menOG

Com Ó mes�o diretor. C<!m o mernlO pro- dotacia. Imnórt;;i, também; possibilit:H' aQ

grama.,'
,

'

Estado 'o cümpriménto do dever constitu-
"Mas sem os mesmos col'egas. Os Cl1I-' donal de prover ii Educação e, bem . as-'

-

sim, diminuir-ihe o ônus financeiro' deter- .

,tros, foram -para outro sala.' ,

Os quee e:tã.o a' seu lado são cole- IÚinodo peJa repetência" (pág., 29).
gas nov·os. Que, não estavam no ano, pas- Felizmente,' a reformulação de ·tôda a

sado. Que nupca ouviram o' que elas vão egislação' sôbre' êste assunto e�tá pronta.
ouvii' tudo de nôvQ?

'

,O Plano .Estadual de Educa.ção·
E ê.les - os novos _ vão ouvir COl- qUe do Conselho onde se encontra irá 'pa­

sas nova�. E elas _ as renetentes. vão ra, a Assembléia em, março e daí para a

ouvir fudo de nôvo. Tudo ,; que já ouvi� execução - esta'belece ,",a verificação" do

ram no ano anterior.) ", rendiinento escolar, no C;iclÇ> básico,' terá
,

':f:' -etlrio�0 'G-e:fllO 0-<pl'Obl'€)110" da Fe- . �ons�,�ê;R§i�.�SMj�as: v,isando Q� acqm­

pete-ncia' em Santa, Catarina·; n'ãói,'tenhti ,p,�I1l.���I�l�.��JO''re-'.'�sterH'lr recuperaçao do

há mais tempo sitio �ôl�(;i�nal!io·.:; \.:"",",' ·eqllciu!.d?;'e:cluídps crit�r!os de o_�rovação,
Isto orovém talvez' dêd�lto,de as au- • 01:1., ,t:�provaçaoi sem preJulzo de exigências

toridades
•

educa�ionais '·rião havereIfI'" per- relatl�as � um mínimo de frequência obri-

cebido nitidameNte Ó" defeitos do reoi- gatona Jp�g. 17). A recuperação das áreas '\

me tradicior.1al, ou por :,ó haverem ma�i- de aprendlzagem será feita, regular e 1 pre­
festado médíocre ·interêsse. em int-rodu�ir ferent€mel:t� dilra�te '.

o próprio ano t�.ti­
rilétodos' que 'desenvolva� ;

a )nidativ,a; vo:, Em.' .;:arat�r espeCIal;, �erão realizados
ou ainda por- acharem mais CÔniodo se �:pos o 4

_

e 8 grau, e;taglos em _classe de

aterem a lima rotina estéri I" (na!!. 9) lecuperaçao por� aqueles que nao logra-
.
A seguir a Autora analisa'-"A aval:ia-

rem o, desenvolvl!ll.ento adequado' no pro­
ção do Rendiinento'Escolar na' Leo-isía- ,ces':o de apreendlzagem". (p�g; 19).

•
•

, '.! '" � � , b,
ção vIgente pàra chegar' ,à: conclu:ão ,de. "Cómá se· vê, tpuitô ,pouca ·diferenç-à
que deve' ser "eÍlcarada a: convéni�1'lcia ,dé ,ha, entre o '1ue preconiza o' Técnico da
,reforI!lufar-se a legishíção'" (�)a�. 14). SE� e o N.ôvo Plar:lo. Enquanto que o pri-É o ponto ,alto do trabalho. Quando, melro admite reagrupamento por áreas de
ZNL faz uma cl·ítica violenta, il êsse nié- conheci�lefltõ adquiyido em jf1Íci� de IÍó­
tOdQ, método que, segu�dÓ el�;' deve ,'óer v�<�[io ,:et,iv'o.� o 2°"apregoa 'e s,ta' rêcupera-' .

.' imed:iata-niénte biinidü:'
'

'!};l0 no decorrer do nróprio curso', '.
,

�De acôrdd c�m o si{tcrúa �tu'lLa di- 'A' b ,- D" I
"

"

,
' m OS, graças o

.

eus, e i111ina111 o,." anç _nora,. ser, _nrol11ovida de uma para fanta":lna I'nu' \'1'1' o.1a repro a' - '

' '

.' _' v ç�o.

" \

.:

Jornal velho
"

seu ppntO' ao longo do Cais da Lib'erdade.
,3 - O ESTADO COM EDI,CÃO ES-

, ..""" .'. PECIAL -:- O ESTADO circulou· à 28 de'1 _:_:rnCrpÜLA:�ÂO,lA,PONESA fevereirQ de'1930, com uma,edição espe7-'Em cepsd' realizado .ho ja�ão, di�vulgou-se' ciql de lO'páginas, focalizando a política9'."resúllado abontandó 62:9'31fioo 111bi-' naciQllaL.� em espeçial 'a de Sa1'ltà Ç1to;'i�-' tante,s sendo -a população IIJo'sc�li�a 'eal 'na; apresentaridó, 'o desenvorvüüentô . d�,3.1.683.400 homens" c a:{c:'id�de' (ic' �ldioi I
' , ' .

,
,. S9 ó cat,annen:e, sob a ori.entácã-o/de Adol�

P?pll'.,ação a �e Osaka cOm:; 2.-409.8'00 ho-' fo �Ü'n:4e.�,,',:que, �ez ,um,\,: prest;tç�o de cci'n­
bltal'ltes., ?, censo b11:eou�� em 'departa- tos dí;ls ,at'ivliJades :il0S três anos vanterio­
,lllCllt?S,. c'ILades e ;;tldeiCls;: coriip!'eero'dendo res. Afin,ua a reportagem que,' '�Q es'túdo.

,

o ;xerclto, a !pqrinha _e, as> pessbas Ane �e ponçlerad0. ,dos provide11cias', . 6dinin'istr�ti- ,(
aCHam presas no País, acrc,:ceJüando os ,. ,',

'

.. ', '

", , '

;
,

.
,',

, ,.' "y.a,s',que· eVlt,amnl'a :no'sd' ,"i':'1uDlvab'lidade':
'�otIC10S que o .j 'lpão Dossui '28 Cidades

.,

,
,o " ,1. ". -.'

,
' !, ,

.

d 100
,- '" e, ainda,. :�1' -a,têlicãco" acêrca: 'das, .1 111pcti'êJàs

cem maIs e mil I b't tA'" '" .... " ','" ',' ,.,"
� ,

, . 'c 'dades
la ,I "a11 es;" s prll1- que :erylram'�ar?' �l': e:(9a:1s'�0 do: trabalh;)

�'I�als. '

em populaçao s,,!:o, as c�-, ""cà,tannense, g�l)and0�,um >ac(éstimo .-de vá�
b�l:tes, Tokyo com, 2,2?4.6Q,Q hablt?ntes, ,l'iós 'll.1il;h<ite-S de, cOl1tos'..cnl':vohmie' dà.;riÓs�· ,

��:=,(ly, cor;� .204.700 ha�Jt�nte,s' e,'yoKaha-" Sq exporfação, levam 00 êspír:to do ob'er-1a cem mais de 500,mll hJbltontes. v\ldor sereno e ill1!Jarcial da vida barrioo-

2 _ CARNAVAL:I\'1UI):� 0"1"RA"'N' �
verde � convicção -dGl,9bra'be,nci1l'éríta ;u�

'\. o presIdente atual 'redlizcu e VJi al11Dlitl- I'�ITO - NoNcia� ,veículás �111 O ES'fADO, ,do, sem alardes ,e sem cabotinistno".
- ,

Inforrmavam que' o Delegã:do Auxiliár; Sr.
"

4' ___:. TELEFONES EM TUBARÃOLlber�to Bal;rozo, J:wponsável pelo trâlisito c__ ,Notícias da CCl11�anhia' Telefônica Ca-d
..
e VCJculos .na/C.3pital, (j'e'tenninqu que du- tarO

,

f
.. _,

" � nense 111 or,I,11avam nesta Capital- que arante os tres, dIas de festeios carnavales- Cidade Azul, inaugura moderno c is.cos, :os Ôll bus qu� fazel�
.

a linha para' o telJla telefônico.
'

Contloen�e, farão seu ponto de partida 11'a
'

.�'{,ua. Fellpe Sehmidt, saíndo _nela Rua' 5" ESPORTIV
' .

'}' ':-,
'

A -:1 - Realizando
,
raJano\ As linha,; que fazem o IJel'curso s'

.

- .eus p.rep3i'otlvoS com vistas ao 'Cam1JeOna-para a Trindacje, Canasvieiras, Sae-o Ôr:ll1- to canoeo de 1.930; o fllum'nem'c Futebolde ,e S. AntéYnio, te,rão ,'cu ponto de saído Clúbe rea!izcu um amistow contra o.·Fri­na parte de cima da Rua Artistd Bitten- burgo', tendq vencido pelo escoi'e de 2 a 1.court. As emprêsas que fazem' '<1S l'lnhas 6 ESPORTI
' ,

-:-
' VA " II - Os' cam.!para. o Saco dos Limões e Ribeirão terão p:�es paulist1s' C' carioca" re�liza:'aiIi u�aestaCionamento no C3is da L'be.rdade el�l ,sene de melhor de três. Cor'l1thians e 'vb�­um largo fronteiriço à ;Capitania 'do,&, 'por- co da_ Gama. defrontGlram�f,e ; .inicialmente',�os. A linha Circu�ar 'feirá S",[I

.'

em Sa P 1 '

- estacióna-',.
.

o' au,o, saindo vencedor o ,Corin-111ento no �!rrall1ar c os automóveis terilo ,t111m1!';- !)elo escore ue 4 ')
'I.

.

" I,·L. a,_;,..,

Há 39 anos
O ESTAQÓ publicuyu:

.

.'\'

\.

,
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Editado quinta-feira já ectá em

vízor o Ato Institucional n.o 8

ql;� se destino a' dinamizar a 'te>
forma agrária no País. O documen

tô torna mais rápido o processo
de tronsferência - oara .os be­

rieüciarios - das terras expro­

priodas,. determina que as, de: a­

propriações serão realizados ad­

plinistrativamente e lim ita ao po­
der judiciário a aprec.cção do va-

lor dos indenizações, fixado se­

gundo critérios estabelecidos em

lei.
O Ato Institucional n.o 8, foi

as"inado pelo presidente Costa e

, Silva durante descacho com os.
m:rystrosf da A!(icultul'a e. do

Planejamento, Ivo Arzua e HM;o
'''Beltrão: ·0 primeiro foi'. quem
presidiu o grupo de trabalho Í,n­
wministe.riaJ encorregçdo de- prc?-.
par as med 'das necessárias- á :t:e

formuloção da estruturo 'a<Tj'a�i,á
, . ,o

Instituto Brasileiro de Reforma

Agrária - 'IBRA - e do Institu­
,

'tô, Nàclónõ]
'.-

do Desenvolvlrnertto

\ Agror.o - INDA - orgãos vin­

culados ao Ministerio da Agricul-
.

tura.
_"

da nos preâmbulos do Ato Insti­
tucional no. 5, de 13 de dezem­

�o dê 1968, e do Ato Instirucio

nal no. 6, de 10. de fevereiro de

1969;
considerando, ,ainda!

.

a ne­

cessidade de introduzir modifica­

ções nos textos constituconais vi,
gentes, de formo o dotar o Po­

der Executivo de instrumentos há

beis nora a efetiva realizacão da

reforma agrária, re,:olve· editar
o seguinte

-

Ato In�titucional:
.

Art. 10. - Nas desapropria­
ções de imóveis rurais situados

. em áreos declaradas, por decre­
to do Poder, Executivo." pr ioritá­

.r.os para fins de, reforma' agrária;
expedido o ato exoroonetório e

depositado em banco
-

o valor da

· justa indenização do
I

bem C-
·

xado segundo os cr itér.cs que Q

lei estabelecer, o registro com­

petente procederá . imediatcrnen­
te à transcrição da propriedode
em nome .do expropriante.

'

.

PÇJrágrafo Unico: A desapro­
p(ação será realizada aam inistra

tivani,ente, ]imitad1 ;a apreciação
do Poder Jud;ciário ao valor da

indenização, com observância do

Poder Judiciário 00 valor da in­

denização, com' observânc:a 'do

valor máximo fixado na lei. a 'que
se ,refere êste artigo.

Art. 20. - /Fi,ca revogado o

.Pafágrafo Quinto do Artigo 157
dó ConsUuição do Brasil.

Art. lo. - ESte Ato f'1stitu
cionol entrará em vigor na dato

de �ua publicação, revogada!:; o�

d'i:sposiçõ,es em, contrário.

Informou o sr. Ivo Arzuo que

pera a implantação imediata das

medidas propostas pélô 'grüpo de

,trabalho interministerial, o pre­
sidente: Costa e S'lvo autorizou

àbertü'ta de' um crédito e:peciai'
no. i�.jJt�!s�fério cr� Agricultura,
no valor,· de NCr$ 32.0.0.0,0.0., 'de­
monstrando, ,dessa formo, que o.

govêrno não pretende adiar .a so­

lução do problema com paliotl-
. vos, mas sim solucioná-lo - atra­

vés de' medidas definitivas"

brasileira. DINAMIZAÇÃO

OUTRAS MEDIDAS
Durante a reunião n?i'dera­

�o pelo ministro Ivo rua como

uma das, mais imp6J.tes para

o' atendmento das o( necessi-dades do campo e
a imedi-·

-ta integração do hof' rurol ao

processo desenvolvo iista bra­

sileiro", o pre.:idel a Republi­
ca assinou mais 3'letos, aten­

dendo a proposiçªd ,GT inter­

mÍl�;stedal.' N'esses,xa as nor­

mas para des,apw ão.. por, in­
teres. e social, de veis rur,,,i�,
para fins de, execD;, da .

refor­

ma agrária, cria msociações ,d�
.

reforma
. azror!a estinadas , a

::c6ng��gàr. � trq adores rurais
sem-. terra. e ore -los para �x:",
"pJó_rar; racidu",jhte,' Ó3 creas

"sob suo re'sDons)dade; e retor-

, mula; os

-

otucçâo -,00:.

Logo após '0 despacho com o (

presidente Costa' e Silva, o minis­

tro Ivo 'Arzua declarou que a di-
,

nornizaçâo .da refrj.ma 'agtlcJrio
pretendida:pelo governo não atin­

girá as' propriedades rurais que
.

estejam produzindo satisfatóric­

mente e que não é intenção da

União investir contra. empresas

que têm utilizado a terra como

instrumento de promoção _social
e economica do homem do cam­

po.
') Segundo o l1,linistro Ivo Arzua,
"os proprietários rurais podem fi­

,car:iranquilos que o governo não

intervirá em organizaçções rurais

"que vêm contribuindo para o au­

mento ,da produção e, da produti-
.

vidade cigricolas, através da valo­

r.zação do trabalho e da eleva-

ção dos, indices de crescimento" do

GRUPO .EXECUTIVO.

Entre as providencias adotadas'

pelo governo'para acelerar a mo­
d ificoção de estrutura . fundioria,

, está também a formação do gru­
po executivo de Reformo Agroria :

- GERA, presidido pelo
'

minis':'

.

tro da .Agriculturo, e que terá.' a

mcurnbencia, de traçar as direrri-
'

zes. da colít.co nacional de refor-
.

ma agrária, determinàndo as 'sub­
areas D,rioritatia" de ação dentro

de"crittrios�est�belecídos 'com, 1,a-
.

se em estudos prelminares, GO­

sldercndo como

-

d� maior impor­
toncia as regiões, sob ten: ão ,'50-
cial.

REFORMULAÇÃO

Revelou ainda o ministro
I "

que, com QS declêtos assiricdos

P�19 presidente .. ,da "Repúblicc; se­

Irã6' I�fo-J1mí'iladas .
.as

'

atividades
','dp: Iti�tituto � Eh�siléÚro de "RefGr�
,n;ia ,Agrá(ia );, 6'0' Instituto Nacio­

.. nol .de Oesenvqlvimento,Agi.ario
'afim 'de €}lle, sejam melhor cdap­
todos' às .. ne,tes.sidades os pl'ogra-
'l1'l,as de .desenvcív.niento rural,
•• -'c ,Nç" 'ynteOd\3r cio ..titula:!,': d� �A
g*uLtur�,' qs, provioe,ll'ciâs' qué �e

,r�o' a�,qtadas pelo ,goverpo para

iinp!an,tar � gefinitivatnentti: llma

:nova m,��talld,�de no m�iQ' r\.Jr'al,
possibiltarão·,'p crescimento 'da pro
dução qgrícola em maior. veloci- .

dade e eliminarão as tensõei so­

ciaiG e,xistentes em algünLls . re-

gões do ,Pats ..

·

.

Eis na íntegra do Ato. Institucio-
.

nal no. 8.:.'
. AtCl Instituciona! no. 8, de

27 de fevereiro', &� '1969.

O 'Preslclente'" da,' Repúbliê'á,
considerando 'd motiy,agão' cOAti-

.�
� ..

' "'

..

�
",

Belgrado vOlt,a'H .

-

...

.�'
.";" "

....:

iticar a, ·Uniãu....
RECURSQS

EJ5.pJicou o ministro da Agricul­
tura que, a reforma agrária

. �um dos objetivoS' basicos da Re­

volução - agora iniciada pelo go
vemo Costa e Silva será realiza­

,da por meio de prog.ramas inte­

grados de ação entre todos os

orgãos dos governos federal, es�

'taduais e,municipais, a fim de

que' sej1m lÜlific�dos eis esforços
e recuE os, com vistas a "mais

tápida solução dos problemas veri­

ficados em várias regiões".

'.
',.... ..

'

.

(Cont. da' 3'. pág.)�, ',,'

àgitar o país, estudantes. da. li,

,nha pró·chin,esa ocuparam a Ci"
! cjàde Universitaria de Roma. .A
obupação .se verificou imectiatã; ,

mente' apôs os estudantes terem

'prómóvido dur'ante várias hor;3
qianifestáções de pro.testo· pel�s
�Jias centrais da capitál italiana.
O' pràt��to é co.ntra ci projeto de'
I,. . \

. ,
._.'

�e'fo�ma universitaria apresenta.
do. p�T Fiorentina SulJo, minisfi'o

-'-_'

da 'Instrução
.

Pub�ica.
'

}, .A. pOliçia tentou im_Y-ledir a
�)

R'l:anifestação, asmo em' que SE"

::--egistraram .alentos' choques
, ,entre' estúda

.

e policiais, com·

um. 'saldo' dearios 'feridos em'

am)Jos' os Ías. Dezes'sete :mani·

festaIÍtes .

fm'! presos e coloca·

dós à. d,ispoào da' justiça; acuo

sa:dos de "rrião sediciosa, ultra·'

j:es e a:n1�a à. pOliCia;'. Para ho·

je, os' éstÚlhtés: preté�dem imo

p'edir a I'�;-a,da, na 'Universiàa-·

dê, . cios �

.

ibros
'

.. do Conselho

Uni,Jersitarl' qúe foram c,onvo·

,'cados 'pa)'2un}-a reunião urgente

Pelo reito,!' P. D�vack.

BLOQUEIO

A pOlicia fronteiriça da Ate.
manha Ocidental deteve im,lme·

ros caminhões que viajavam com

destino a BerÚm OcidentaL Cen·

tenas de c,aminhões ficaram enfi··

leirados durante horas, nÇ> posto

de, inspeção de. Marienbor. Os

carros· estacionados· formaram

um alinhamento que chegou a

atingir uma niilha de extensão.
\ o espaçamento' nos planJins' de"pinho eljote�1II

.
.

"

',.'
.

Pa�a podermos produzir ,essa vetemos \ e podemos' esperar da

matéria' prima' de aHá' :qualidade, produtividade aqu i no BrasiL Ha-

Embora nãó seio possível con- {; óbvio que ,a.s ,f!or�'�,tas. deverão 'ja visto" gue em Capão . Bonito,

c_2rdª,F int§'�ÇJnlenqe: cqm � Ip,alo-� ��_.%��'jlJ�t')J�s .tt....!ia.:tM�?- ad,e�lla.: " .,-, ,��oP�l,!.ro" _q��..j� f_�rm,� :J��m,a
. ria dos silvicultore's que admitem· dqmente e não ,da, maÍle.irq como.", e. uma' zona Ideá:l !)(lra ,o, pmho

,que no Bwsil a produção de ma- se planta' eu,calipt-ó para lenha e eliote" num planti�. efetuado )lá

. deira para taboado e pa�a com- 1patér:a prima para celúlose; O' vinte 0110S, uma árvore atingiu a

pensado terá que ser conseguida IBDF
..
entretanto. impõe as mes- 47 cm ele diâmetro.

-

. Êste {ai 'o

através de essência d.óticas é mas' normas de plantio.,tanío �a- primeiro planti .;,efetuado em nos-

forçoso reconhecer que a total. ra o e.ucalipto ,çomo pOIa os pi� so País, .pelo s��doso dr. Helmut

omissão das nossa.s autoridades nhos; não dEqstingue o . comporta- Paulo Krug,. en��o cheh: do Ser-

em realizar pesquizas sistematicas mento tão diferente âe::sas duas viço de introdução de eSEênc' as do

com ecsências das nossas flores- ess,êndas de' l1atureifl e carat'eFis- Serviço Flore:tal de São 'Paulo, à.

tas, nas qUJ'S existem madeiras ticas tão �distintas. O que, intere-s- quem devemos a introdução no

de alto 'padrão e· relativo rapido sa, é. POdE;f '.satisfazer a· :vaidade, Brasil dessa valiosa essência.

crescimenro, eHtre elas o mogno impr-e,ssionar, C0ID' alga'tismos ...
e ,,0 cedro, face à premência do Já se -,stá .vendo-o resultado dessa:

tempo não nos re,:;tará outra so- desastwsa,' a�ienta9ão,: ,a maioi

lução se não de recorrer às 81::sen- parte dos pIantadorés. nã,o 'encçm,:

cias exóticas que provaram boa tra cOJ,11pra;dof.'paro "0,8 de"bastes,

adaptabilidade. 11clus;ve um' serviço estaduál c�m
50 .milhões, de 'árvores p1antadas.
O próprio :IBDF ·não.· éonsegVé
colocar os desbastes M sua,s plon­
t,ações,' haja v($t;' que. q m'kdeira
cortada pelos desbasJes :feitas

.

há

mais de -um 000 'no Parque Flo-.
re" tci I .de· Três' Barras,

.

continua

empil1iad� nó niésm'o lugar, já
agora d�str-ulda P2�a ), a.ção dos

fungos. Aos. donos' qessas' flores­
tas mal' encaminbadas não 'res­
(atá outra r:o'hlçãQ 'd'o� q�e 'efetuor
desbaste Hpré�có-inerciql", ,'gei��n­
ao a madeirá. cortada no ch.ão da

.

mata p�ra> à9,octrec'er'" trjando
, �ssim uma fonte ;ádicional de ris­
co de ',incêndios ,de, g�arides pro�
porções, face à maior quantidade
de matéria inflamável acumulada
'no chão da mata, cuja retirada é
anti-econotnica.

Henrique '{Jerenhallser

. ". 'SOU
\A

..

,1....
.

...·o.K5Wa

�deA portas. Ao silvicultor competente CC:ill­

p�t;rá a solução"adequad'a, pam,
o seu caso. As, 500. árvorc:s/ha po-

, ,derão I:er plan}ados em espaça-'
mento· de 4,20 x 4,20 ou- 8,0.0 x

'2,30 .. Existe a;nd, a lTÇãô
-

de'
plantar. entre as linhas de 8 me­

tros, 2 fileiras de árvores cem es-

'�açamento de 2',25 x '2,40, do que
resulto a densidade de 756 plan-,
t::JS, Dor he::t;1i'2. Essas' árvores re­

cebérão insolação total se os linha

de' 8 metros f.jiem cCl!ocadas' na
"

cçã'J 'norte-sue

..: ,",

AlgimlOs exóticas tiveram real­

mente um resultado espetaculár,
Isto porque, aqui elas não são

afetadas pela',. pragas e doenças
que as prejudicam' no "habitat",
As essências nativas, ehtretanto

não escapam à luto pela sobrevi-·

vência que toda planta deve e'n­

frentar no seu meio amb:ente, por
fôrça de uma lei natural que cria

exatamente a'S pragas· e doenças
para evitár a predcminancia de

,uma ou ele poucas e:;pécies. ,Os
pinhoS do Sudeste dos Estados U·

nidos cão duramente atacados !la

or;gem, mas isto não impediu na-

. quele País o planJio de dezenas

de milhões de hectares de flores­

tas. E' uma incógnita até quando
esses pinho:; aqui estarão' livres

dessas mazelas. Esperamos que

tçJis problemas fito-patológicos de­

morem bastante a aparecer, do

contrário possivelmente estaremos

) alneoç:ldo
-

de vê!' 1?ar�lizar todo
,

a atividade florestal,\nao obstante

termos enormes á.reas com rncom­

,pa�rável aptidão florestal.

"

.Eín ambos os casos, sempre
"U(� ""0s�fve!, o dono da floresta

deve �á ui Ezor o 'e:;poçü 'entre às

lÍ:nhas
.

para 'Pratia:,:
-

agrícolas. Is-
'-, to porque através' dêste s'istema

'ele -obterá éres�imento anual adi­

cionai de' até 40. porcento, em dia-

t
! , -

dme ro, yocume> e aJura o que em

terras não lavradas, cb(lfonne ,es'­

tá sobeiamente demonstrado! no

habitat do ninho elote.

·
Aliás, aq-ui em nosso Paí,s es­

sa regra é também valida inteira­

mente, conforme pudemos cons­

tatar ao visitar uma plantação 'Tea

hada por um ia1)ol;ês no múni­

cípio d� Três :B'a�Tas. Êste plan­
tou, lado a lado duas áreas ·com

. coràteristica,; diferentes; unia em

terra vir�em, onde a fl6resta na­

tural havia sido cortada e quei­
mada � depois p!a.ntada com p:_.
nho, ehote; plantou também io
lado, outra �rea, onde ·anterior­
mente utilizara para cereais 'tra�

.

tando-se portant-o de ter.ren� la­
vrado. Neste, em apenas dOis anos

as árvores. atingiram ma's çlo do­
biO em aitura.

Preocupando-se em produzir a­

penas madeira de alta qualidade,
em. lugàr de matéria prima, para
celulose, o emore'sário no final
da rotação obterá urna rerida

maior, porque' terá para ofere·cer
um p.roduto mais valioso e que
está' cada vez mais escasso.

Para que chegue logo a sua vez,
venha'ã nossa loja.

Os p'nhos elioie e teda, ef�tiva­
mente, oferecem e-peranças ani­

nndoras, desde que ,plantados em

reglOes ecologicamente' adequa­
das. Essas duas espécid e mais

algu�'3 outros pinhos tropicais po­
derão at_�nder nossas necessida­

desi em (bras'longas paro celulo­

se de alta resistencia, bem como

de madeira para' obro, mobiliá­
rio e. compen:a.do (suplemento A­

grícola de 20/11/68). Nas vastas

extensões do nosso litoral, temos

cdndições de produzir essa, 'm.a­

deiras em grandes. diâmetros mui­

to mais rapidamente do que em

qualquer outra região do globo.
'Te.rão essas madeiras qualidade
nlperior às simi'Jares, o seu custo

de produção, dado à alta produti�
vielade e proximidades dos por-

Um desses relatórios mostra

que 50.0 árvores/ha produzem em •

'25.anos 338m3; 1.0.00. árvor��/

lIa 420. m3; e 2.50.0. árvores/ ..

485 m3 de madeira. Entretanto, \
mais da metade dos 485 m'3 dós

plantios de 2,.50.0.' árvores/ha. só

poderão ser. aproveitados para
celulose, e)1quanto que o -aprovei-

. tamento dos plantações com 500

ou 1\.0.00 árvoredha serão exclu-.

sivamente para madei.ra serrada

ou laminada. Outrossim nos espa-
I çamentos largos, o final do ciclo
de produção' ou rotação do plan­
tio concluirá pelo menos ] 5 anos

antes, porque nesses espaçamen-
'tos as .árvores adquirem diarnetro
muito luai� ràpidamente.

Desejamos porem lembrar que

Ma.s venha prevenido.

d.tols apesar de suas linhas
.

I ere(1tes, do painel tipo
Jacarandá, dos novos banco's, do
:spaço maior etc" êle
e um autêntico Volkswagen.
O motor continua refrigerado a ar. '

80A Potência clêle é quemudou:
H P, o que deu ao VW 1.600

'olma velocidade também maior.
Até 135 km por hora, para sermos

existiam no Sedan Volkswagen 1.300,
continuam a não existir no VW 1,600:
em vez delas há barras de torção:'
Com uma diferença qúe

aparece nas curvas: 'um estabilizador

também no eixo traseiro.

Agora que v. já viu como o

VW 1.600 se parece com os outros

Volkswagen, venha até nossa loja.
Não custa nada ver de pel;to até

que ponto as aparências enganam.

mais exatos.
Sem falar na maior facilidade para

arra,ncar, ultrapassar etc. .

Quando v. pisa no freio do
VW 1.600, acontece o

mesmo que com todo.s os outros

Volkswagen: êle pára.
Só que mais depress'a, porque tem

freios a disco nas rodas dianteiras ..

Quanto à suspensão, nada mudou.
As mesmas molas que não

Fina!m::nte,' não deve ser e,>·

quecido que nas fllantações co�

esp:1çamentos lar!3os o risco de

fogo é muito menor; tais espaça­
mentos largcs também facilitarão

mu'tíssimo 'a retirada de madeiro,
no caso em que "e queira efetuar

a utilização progressiva da mata,
pOlf co!hei,�as suq2ssiva,s. Neste

caso, o terra poderá ser utilizada
também para

.
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via, trajeto poderá ser feito

tranqamente em 15 minutos, se·

'.' gundoeclarou,.

os p

Entr s problemas atuais 'que

�)reocu
.

a Lagoa da Conceição
um do <ís importantes é o co

abasteci to de água. Para o

SAL, o líquido que
está sem fornecido pela velha

adutora n é bom. Enquanto is­

to, .a entlde espera que sejam,
postas errDrática- nqvas medidas .

para a cdtrução dá. rêde e me­

lhoria da alidade da água.

que a CEL1C providencie .nova

rêde para aiela localidade, de­

vendo, a mena ser ampliada pJ_..

ra a Caieira Barra da Conceiç\l.O.

TURISi'l'lO

o presidenkla SAL disse que,
assim .que esecrem concluida"
as obras da p te entre a Lagoa

... e. ,a.,lpz .

foi'
.
ieita!

<>,;' �" >� '. ;- '.� ,'. ',' .

... {ii""'''''',*:''Ii;J;'_��{4..w...�����,-:�·�·:·.:1[),��,*:.:�:;J··-�'·
';

.
/

4.S00 km de linhés em �P!m"� 1 anos �*
,

.

...•

Ano ··Ietiv·o' tem··· início
amanhã em todo o País

I

Lagôa da C·onceição aba que podêres
púbUcos descobr:iram suas belezas

O ano letivo cm todo o País co­

meça· amanhã nos estabelecímen
tos de .ensino dos cursos primá­
rio, médio 'e superior. A Universi­
dade Federal de Santa Catarina,
já preencheu 830 -das 933 vagas
existentes para o primeiro aEO

das nove Faculdades filiadas da
UFSr.:::.
Para O ano letivo de 1969, algu­

mas faculdades ainda prosseguem
seus vestibulares, enquanto que
os candidatos aprovados estão as

sim distribuídos: Faculdade cio]
Direito 125 vestibulandos; Faculda.
'de eie Odontoíogia 54 candidatos;"
Faculdade de Filosofia 216 candi­
datas cm seis cursos' diferentes;
Faculdade 'de Ciências Econômicas
178 candidatos em três cursos dí­

versos; Faculdade de Medicina ;[i1

candidatos: Faculdade de Farmá.
cía .Bloquimíca 60 candidatos
3:ií.:ovados, deixando a direção da /'

entidade as : outras 5 vagas restan­
tes "à dispdição do. Ministério d�
�cl\16a�ão e: 'Cultura; Fa�dade de

):lfermagem 11 candidatos; Esco-
{" �-(' d

Secretário do MEC fal
·.çllilliÔ,c'qIE�ICação qnl<S�.

1:0 S�fr�tár16 Geral j dOi .l'4Úlist�,;
c

COm
- possibiliQá9-es de cursar

.

es·

l'�Dr';!clà'':g;duc�ção: e Cu��tIl'a; S,::, ,qJlas,de nível �l�pE)riqr. _, l,

Édson. Franco, que csteve' em FIo:"
. ,'Assinalou que: o pláno do ao·

d'á:nópàlis, decla'rou que foi':1il1Uito . vêrno do Marechal Costa' a Sil:i�
�1pv�it��� ,;u;reuniãq,. qU\')':i�aqü�: é ampliar o énsino superior· no

.

qJ.untevé coni 'o Conselho EstaduaI i
.

País cou;: (' aproveitamento total

d� E�uçM�b; ari�lisiàtida j dqpÜu'ibi cltl;i�tÜ�íl�t� ,ha i�p.��ef�iqadB. iNd.ere
I ;�i���a:��o <dq i f;9:;tta,; P�t�tl?llk f. tO�ffr:t�, l �I ��fo��á,,' Uiii;v,�,l(Sf,tátfD,;

� : �����!l1�n 4dHl.ilfl��tr*�vá!"��fi!Sq� i �fírm5ü' ; 1tiJ:1ile ! itbcids ! ós ! !4iísE��ij-.l;�5
cretarif!.' da, Educação. :; " ,-, ,'i rbr.am publidtidd,S QO Wr:ii.áiie{\dü.L /, q;?'; : à'�, '.i h\Í!,( :,,, ',\ �ll!�;I�;'lI� cl�iW"àá '\ü�iâÔ' é·l:''Qfi'' rJ�i§\;�e���t'es
O Sr. ,Edson Franco disse;.: C1U� se referem ao pagamento de me·

houve' um bom avançd no sisterrl'l 1hores sal�rios aos professôres,
educacional catarinense, "que agc'. visando conséquentemi:lnte a 'uiIl:).
r:1 está mais ligado ao GQvêrno maior produtiv.dade nó ensino •.
Federal, .com a instaJação da Coor­

denação Geral do MEC ino �s.t!,l.
do, sob

j'
a r�sponsabilidade i

"�10,
Profe§sor 'Daniel' Barreto".

'

InforlT),ou quo ci Ministério � da

Eclllcação a�olheu ,bem � ,Pl�no
Estadual de Eduéâçã.c;: i de; Santa

.; '.,: 'l "o', •

Catarina, áo qual dar'á tod,o o �eu
apoio.

\

Quanto aos problen1as• d9s ":;'ls­
tibulares nas UniversidadeS brasi·

leiras, disse que, existindo vagas,

tôqas' elas devem ser preeJ?,chidas,
uma vêz que existam candidatos

Os moradores e . veranistas da objetivo da socledade é interceder
r

.

Lagoa da Conceição, através ela junto :oos õrgãos públicos para
Soeíedade Amigos da Lagoa da,' que continuem á dispensar a aten­

Conceição, entregaram. ao Gover _.- ção que vem sendo
I

dedicada àque-
nadar Ivo Silveira, há

. tempos, la praia, sol-Ó.eion�rido os vários
um memorial contendo, várias rei- problemas de ínterêsse para os

vindicações daquela localidade. moradores,
.

do local! veranistas 0

. O Sr. Demerval Vieira, presidente turistas. -,

da Sociedade Amigos da Lagoa, E;ntra as obras em realização
disse que estas reivindicações ji naquela. área, destaca-se, ainda a

começaram a ser atendidas e que construção, da ponte que' dará
o calçamento do môrro, que ê acesso à Bana da Lagoa, a ser

.... .l.

uma dás principais, já se encon- '. brevemente Inícíada, através ce

tra em fase de conclusão. eonvênéo entre o Estado e o M;;(·

A entidade mostra-se" .reconhecl-
.

tiicipio., A, hi'elho'ria das condições
da, segundo seu . presidente,· 3D. de trãfegOc no mõrro que dá aceso

.
trabalho que 'os' poderes públicos 50 Q. 'Barm;l. também está nos pla-
ali vem realizando pelo desenvol- 'FIos dós poderes públicos. De ou­

vimcmto "daquêle recanto thrísti� tra pat�c,' destacou o Sr. Deme:.·
val VieÜ'a haver, melhorado con­
sideràvelmct:lte 'o tráfego entre La­

goa c' 'Rio -Verme1110, com a recen­

te inauguração ela rodovia que lí-
. ga ,àS dua�. loealídades.

'

A SAL foi fundada no .dia 3 de Informou que o ríôvo traçado
n,ovembro ,de ,f968 e, desde' 'que da �:iltrada entre Itàcorobi e a La-

SUI'&iu, .passou a atuar diligente- goa. da Conceição já está quase
mente em fàvor do' desenvolvI·. eoncluído.; em projeto cuja elabo-

"

< ração coube 'ao P�AJ.\ÍIEG. Com o

posterior.' asfaltamento da rodo·

la de Engenharia Industrial 99 ves­

tíbulandos e a Faculdade de Ser-

viço Social, 39 candidatos.
Na Universidade para o Desen-

•

'

I'
.

volvímento do Estado de Santa
Catarina, a Eséola Superior do

Administração e Gerência

ESAG, começa o ano letivo de

1969, com 40 acadêmicos no prí
meiro ano do curso de' Administra-
ção e Gerência,
O ano letivo nos estabelecimen-

tos de ensino secundário .na Ca­

pital, apresenta
0

o Instituto Esta.

dual, de Educação corri 5,600 alu­
nos matriculados, a Escola 'I'éc­
nica Federal . de Santa Catarina

com. -1.600 alunos inscritos" o Co.

légío Coração de, Jesus com 1.400·
alunas matriculadas e o Colégio
Catarinense .com 750 alunos. O Co-

.
co, o que, inclusive, fêz aumentar

consideravelmente a. procura de
lotes' tanto na Lagoa como Dalégio Catarinense apresenta para

o ano diversas modificações em

seus cursos, como a preparação
de novas salas de aula, reequipa­
menta dos gabinetes. de Biologia,
Física e Química, ain�liação da bi­
blioteca o OUtTOS mElhoramentos.

praia da Joaquina.
A SOCIEDADE

menta daquela área; segundo de­

clar.ou o seu presidente. O maior

.

Disse que em brevE' será' regula·
·

mentado •

o Fui1do Nacional ele
· Desenvolyimenta' d� Educação,
'através de um decreto· qlÍe será

.

'

baixado dEmtI'C dos lJróxilTIos .dias
: �u próximas horas pelo p{·eside·ntt)

·

Costa c Silva. De reSlto, manires:
: tau 'sua' êonfiança )"Cl sentido": ��
que os prOblemas educay'ionais d3
Santa Catarina e do Brasil serão

paulatinamente resolvidos, atra­
vés de um trabalho conjunto do
Govêrno Federal com os Govêrno$
de Estados.

.
,,. ,

Casa . do Jornalista dá
posse à sua Diretoria
,Está marcada' para às 16 horas

de amanhã, a, posse da primeira
dirGLorià da Casa do Jomalista de

Santa Catarina, eleita dia 28 de

janeiro passado. A nova diretoria

que rGgcrá seus' destinos no biê·

nio 1969/70 está' assim constitulda:
Preside�1te - Alírio Bossle; vice·

�pTesidei1te - Dakir .polidora; 2'

viçe - Gustavo Neves; 1° secre·

tario - Ciro Marques NW1es; 2'

secretario. -'- Angelo Ribeiro; lute·
soltreiro - Acy Cabral Teive, .2° te·
soureiro - Sa�omão ,da Silva Ma·

tos; OradO'r - Adolfo Zigelli. Pa­

ra o Conselho 'Fiscál serão em·

passados os srs. Adão Miranda,
Antune� Severo, José Nazareno'

Uoélho, Jabes Gareia, Amaro Se:­
l,.:tS Netto, Erico Couto, Waldir
Gnsan{ Edgar nona5sis eh:. Silhl
e ZeLlar Perfl!to da Silva.

i:'UJ.' U1Úi(J lado à jornalista Alí·
í 10 BUt."ie, infQrmou que ,serão
í <IaTlLldlJs na terça·feira em Tuba·

:('1,10 os primeiros contatos visan·

Ou ti. !vtLüzaçüo naqu,ela .cidade do
l' ::::'emílüulO de J0i'H4ltsrno do
�_ �_ :_.:.."' ,-_�i�_�·r�.!._':'L ...>... (,_) S-=:!.f.!Ll-i:lr��

será promovido pela Casa' do J01"

p.alista o Univel's�<:lac1e Federal ::1e

Santa Catarina.
Informou ainda o sr.· ABrio

Bossle, que o Instituto Brasil Es·

tados Unidos, colocou a dispo::::i·
ção do Sindicato dos Jornali�tas
Profissionais de Santa Catarina,
bôlsas de estudo de. ingiês. Em

correspondencia ao 'Presidente
·
desta entidade de classe, o Presi·
dente Orlando Borges Schoedol'
do IBEU, diz': "4 Diretoria deste

Instituto, resolveu distribuir
.

vcí·
rias bôlsas de estudo de in�lês, pa·
ra pessoas merecedoras, mas sen�
recursos finfl-nceiros. As bôls8S
terão 11 duração de dois semestres.
Estão os candidatos obrigados a

apresentarem bom"aprov�itamel1;
.

to e frequencia, perdendo o direi·
to a� mesmas em 'caso' eont1:áriO'.
E finaliza o presidente do IBEU,
poderá V.s. dispor· de uma bôlsn

gratuita de ensino de inglês: à
candidatO' à bôlsa deverá ser in
clicado por V.S. o mais breve pOSo

,

sivd (.J lJUut:râ l.uatu.:ulõ,.l'se glâ'
llútH.!1l'=11l.·J �.!.a ::tl'i'�' �}��_ ,-�

.. ":xl_���...:."

'"

'Es,�mo5-p�epar�ul�o "OJ� .

_", '''O AMANHA de-seu$�fi·lhDS-:

Sã'o mais 131.e83,34 "12 de ã�
rCil construida, oq!Jivãlente a

uma cidade de 25.000 habitan8
tes. para os cidad�Qs de' ama·
nhã.

SANTA CATARINA . '.
"

EM TEMPO OE PAZ E PROSPERIOADE
No 3Q ano do Governo IVO S�tVEIRA

,",á somos O:s� p�OdmOF
brasHciro de" alimentos

Graças ao completo programa
do aSS_\tténcla·à agro"pecuáriâ,
com fert1lilacAo do solo e vaci·
nação anti·afto ••. temos hpj"
ml'II VIt�"t8.111 rnlls camas e

maia leito.
•

SANTA CATARINA ,

EM TEMPO OE PAZ E PROSPERiDADE
rlo 30 ano do Govêrno IVO S'IlVEIRÁ

e a Barra, a retificação da estrada
�ara a 'Barra e praia da Joaquinh,
a .nmpliação da rêde de anerg,la
elétrica 'e o abastecimEnto dágt;n;:
o

' movimento turístico aumenta

rá em mais de cem por, cento '(\ o

desenvolvimento elo distrito SQ1J
irreversível.

,

Afirmou que' nêstc verão o" mo.

vimento de
I.

turistas na Lagoa foi

surpreendente, apesar das. deíí.

ciências que ainda existem lho

locaL Em média, cêrca do 3 m:.l

veículos demandam à Lagoa 'nos

domingos . e' dias feriados. Nos

(Üas-,de seinana,· o movimento é de,

cêrca de BOO veículos, entre au:o

móvei se ônibus

Quanto àmergia elét'rica; disse. conduzindo turistas.

o Sr. Der.rval Vieira osperá r
Uma das grandes esperanças PQ·

ra a promoção turística da Lago',
sezundo o presidente da SAL, é fÍ .

o,

construção do Centro Iriternacio

nal de 'I'urismo, ompreendímentc
pioneiro no setor; além dos' eras
'centes

'

investimcntos quc
úá

são

feitos no setor imobiliárío, entre
as casas de veraneio e os próximo}
prédios de apartamentos.

�i; ttí$tãn�i .. eq\ii",alentl) il qUll :;ci".lra
F1o .. ia.nóp�lis de Manaus

Em'ilP�nn.3 <!II�(\S. 92·'. da ro·

J'I\JI,;jçáo do Estado di5póe, �go'

''''. d,e enereia elétrica em abufl'
dãncia.

. :�;; dl5tã��;: ;�;'ivalente a que s�parª
; .' Elorianólloli5 dê Brasil)ia

"',
.;

�s·.5t,.d.. d. SANTA CATA­
. � I N A. caminham, unin"r1Q o pia.
,,3.ho I o mêtr a lilando o VII,
e' a· mon1anha.

..:

, � .. �
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SANTA CATARINA '

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 39 ano do Govêrno IVD SILVEIRA

SANTA CATARINA "

EM TEMPO DE PAZ É· PROSPERIDADE
No 30 ano do Governo IVO SilVEIRA

.Mais escolas, mais estrad�
e muito mais rêdes de ele rilieação.
Financiamos muito mais

a indústria, o comércio
e a agricultura? através do

B. D. Et, cujas agências já
.

',ec,brem\o território estadual�
�stivemos sempre preocupados
ce.. as obras de inira ..estrutura,

Nosso objetivo,
durante asses três anos,

i.al.REALIZAR �

em e:lima de ord�me

sANtA .CATARINA
E,M' TEMPO DE' PAZ E PROSPERIDADE
No 3:Q:ano.do Govêrno IVO'SILVEIRA
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